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LAS BASES NAVALES 
E L BOICOT A M A D U S E L I i 

E s t u d i a n d o el c a r á c t e r de n u e s t r o 
pueblo, se expl ica córao h a v iv ido l a 
M a r i n a en los ú l t i m o s t r e i n t a a ñ o s de 
ia a g i t a d a v i d a n a c i o n a l , g o b e r n a d a 
desde lejos de l a cos ta , y a veces e m p u 
j a d a a i m p u l s o s del i n d u s t r i a l i s m o . 

H a y , s in e m b a r g o , e n l a c o n s l i t u c i ó n 
del m a t e r i a l n a v a l u n a c i f ra q u e n u n c a 
ha t en ido lóg ica expl icac ión , c u a l q u i e r a 
que fuese n u e s t r a po l í t i ca . E l n ú m e r o 
tres p a r e c e que r e s p o n d e a l i d e a l de 
u n i d a d e s de c o m b a t e , h o m o g é n e a s en
tre sí, pe ro h e t e r o g é n e a s en el o r d e n de 
cons t rucc ión , cuyo objet ivo m i l i t a r se 
l imi ta a l a de fensa de s u s p u e r t o s de 
a p r o v i s i o n a m i e n t o , a lgo as í como si 
se sos tuviese l a G u a r d i a civil, n o p a 
ra c u s t o d i a r los c a m p o s , s ino p a r a 
g u a r d a r los c u a r t e l e s , m i e n t r a s los 
ma lhechores d e v a s t a b a n a s u an to jo . 

Es t a po l í t i ca n a v a l , a d e m á s de l a 
equivocación qué i m p l i c a en el o r d e n 
es t ra tégico, i n u t i l i z a po r comple to n u e s 
t ra m o d e s t a e s c u a d r a en el o r d e n t á c 
tico. L l e g a n d o el m o m e n t o de t e n e r que 
emplea r l a e s c u a d r a de c o m b a t e , g r a n 
de o p e q u e ñ a , n o h a b r í a a l m i r a n t e q u e 
p e n s a r a en d i v i d i r l a ; todos los b u q u e s 
homogéneos y h e t e r o g é n e o s , o p e r a r í a n 
u n i d o s ; y los p u e r t o s de a p r o v i s i o n a 
mien to , p r e p a r a d o s p a r a m á s m o d e s t a 
mis ión, n o p o d r í a n a u x i l i a r y d u i v i d a 
a n u e s t r a flota, q u e c o m e n z a r í a l a c a m 
p a ñ a d e r r o t a d a , como l a comenzó 
en 1898. 

De a q u í que u n a flota a c o r a z a d a im
ponga u n a o r g a n i z a c i ó n de b a s e s n a v a 
les p r o p o r c i o n a d a a esa flota, n o a l a s 
u n i d a d e s q u e c a d a p u e r t o c o n c e p t ú e 
n e c e s a r i a p a r a s u z o n a ; y , en. el caso 
de que se i n t e n t e u n a a r m a d a c a p a z de 
d i s p u t a r a l e n e m i g o el d o m i n i o del m a r , 
h a de d o t a r s e a c a d a b a s e los n e c e s a r i o s 
r ecu r sos p a r a aprovisionar, componer y 
sostener a toda la escuadra de combate. 

No p u e d e s e r , n o , d e b e ser q u e se 
c o n s t r u y a n a c o r a z a d o s y n o se p r o c u 
ren los m e d i o s n e c e s a r i o s p a r a a b a s t e 
cerlos de c a r b ó n , pe t ró l eo y a g u a ; y los 
ta l leres p a r a r e p a r a r l o s , y los depós i to s 
de m a r i n e r í a en p l e n a a c t i v i d a d parfl 
cubrir b a j a s , y los a l m a c e n e s p rov i s tos 
de p e r t r e c h o s que ex igen c o n t i n u o s re
emplazos, y, l a s e m b a r c a c i o n e s d e arras^ 
trc y t r a c c i ó n g a r a l a s 'muchís imiás con 
t ingenc ias q u e o c u r r e n en l a s flotas, y 
el flujo y reflujo d e m a t e r i a l q u e se co
rroe o i n u t i l i z a s in h a b e r s ido emplea
do. Todo esto es i n d i s p e n s a b l e . 

C o m e n t a n d o l o r d Jell icoe en Í U o b r a 
descr ip t iva The grand fleet l a s necesi
dades de u n a e s c u a d r a m o d e r n a , en lo 
que r e s p e c t a a b a s e s n a v a l e s y l a im
p o r t a n c i a de ésla^, dicej re f i r iéndose a 
Jas i n g l e s a s , que están continuamente 
en reparación dos acorazados, un cru
cero de combate, cuatro cruceros lige
ros y quince cazatorpederos, a p e s a r 
de que l a a c t i v i d a d es t a l , que cambian 
los tubos de los condensadores de un 
acorazado en cuatro días. E n c u a l q u i e r 
a r s e n a l n o ing lés , t r a b a j a n d o con ac t i 
v idad, se e m p l e a n d o s c i e n t a s ve in t i cua 
t ro h o r a s p a r a c a m b i a r l a t u b e r í a de u n 
enacero, lo q u e i m p l i c a u n g a s t o de 
t iempo 2,25 veces m a y o r . 

El ca rboneo de u n a e s c u a d r a , e n l a s 
condiciones q u e exige u n a c a m p a ñ a , im
pone que todos los b u q u e s se ap rov i s io -
aen al m i s m o t i e m p o , p o r l a s dos b a n 
das , y q u e h a y a s i e m p r e b a r c a z a s ca r -
gadafj en los c o s t a d o s ; lo c u a l , p a r a 
Una división de seis a c o r a z a d o s comple
m e n t a d a po r s u s I n d i s p e n s a b l e s 24 caza
torpederos de f l anqueo y 12 c r u c e r o s l ige
ros de explorac ión , exige en c a d a a r s e 
nal 180 b a r c a z a s , d e d i c a d a s exc lus iva
mente a l a p r o v i s i o n a m i e n t o de combus 
tible, y diez r e m o l c a d o r e s p a r a s u a r r a s 
t re , con u n b u e n serv ic io de mue l l e s , 
a c a r r e o y a p a r a t o s de t r a n s b o r d o , p a r a 
que se h a g a con f ac i l i dad l a c a r g a de 
l a s b a r c a z a s y se ac t ive el a p r o v i s i o n a 
mien to , a t r a c a n d o a l g u n o s b u q u e s l ige
ros . 

Todo esto p u e d e a p l i c a r s e , a u n q u e en 
menor esca la , a m u n i c i o n e s , a g u a d a , 
m a t e r i a s l u b r i f i c a d o r a s y p e r t r e c h o s de 
todo género , cues t ión que e c h a m o s a u n 
lado c u a n d o se t r a t a de c o n s t r u c c i ó n 
d3 nuevo m a t e r i a l , y es de c a p i t a l í s i m a 
i m p o r t a n c i a . 

Las neces idades de l a b a s e n a v a l p a r a 
las flotillas de s u b m a r i n o s , a u n q u e s iem
pre i m p o r t a n t e s , n o son t a n e x a g e r a d a s 
como l a s de l a s b a s e s p a r a g r a n d e s flo
t a s , po r ser m á s p e q u e ñ o s y u n i f o r m e s 
los pe r t r echos y a p r o v i s i o n a m i e n t o s . Los 
s u b m a r i n o s no a l c a n z a n , p o r a h o r a , no
t ab le d e s p l a z a m i e n t o , y n o los neces i 
t a r e m o s t a n pode rosos g a r a n u e s t r a ac
ción m e d i t e r r á n e a . Y los c r u c e r o s com-
plementai i -os , que es tos s u b m a r i n o s y 
m i n a d o r e s . r equ ie ren , a u n q u e deben 
a p r o v i s i o n a r s e con t a n t a a c t i v i d a d como 
l a f lota de combate , t i enen u n m o d o au 
tónomo de o p e r a r y u n a i n t e n s i ó n t a n 
g r a n d e en su acción, que no r e c l a m a n 
e n o r m e s d i spend ios de p r e p a r a c i ó n pa 
r a l a g u e r r a . ., 

E s t a v e n t a j a económica a favor de l a 
escue la joven, es consecuenc i a de s u t á c 
t ica . Acaso el m a y o r b a r c o de l a escue
la joven no d e b e r á t e n e r m á s de 10.000 
t o n e l a d a s ; y ese d e s p l a z a m i e n t o se acó - ' 
m o d a a n u e s t r a s bases a c t u a l e s , a la 

de Espa^ña y a la.s o b r a s h e c h a s con vis
t a a l a s t e o r í a s ¿ e l a e s c u e l a joven , a u n 
c r e y e n d o posee r u n a flota, c u y a n o r m a 
de h a b i l i t a c i ó n fué l a s o p e r a c i o n e s e n 
l a s p r o x i m i d a d e s de esos p u e r t o s . A los 
defensores de l a f lota d e g r a n d e s b u q u e s 
de c o m b a t e debemos p r e g u n t a r l e s , dón
de e n c o n t r a m o s , e n el M e d i t e r r á n e o , 
p u e r t o s de a b a s t e c i m i e n t o p a r a e s t a flo
t a , sa lvo u n a s b a h í a s de de f ensa costo-
^ísimai y de pos ic ión e s t r a t é g i c a m u y 
d i scu t ib le . 

P e r o s ea c u a l q u i e r a el c r i t e r io q u e 
a d o p t e n u e s t r a po l í t i ca n a v a l , es eviden
t e m e n t e i n d i s p e n s a b l e a t e n d e r con m u 
cho i n t e r é s a l a s b a s e s n a v a l e s , f i jando 
c u á l e s h a n de se r y q u é m a t e r i a l nece
s i t a n p a r a el p a p e l que h a n de desem
p e ñ a r . Si n o s dec id imos p o r u n a f lota 
p o d e r o s a , l a s b a s e s n a v a l e s h a n de ser 
p o c a s , i n e x p u g n a b l e s y m u y b i e n per 
t r e c h a d a s ; s i p o r l a s f lot i l las q u e defien
de l a e scue l a joven , l a s b a s e s h a n - dé 
ser m u c h a s , m e n o s fuer tes y menos , 
a p r o v i s i o n a d a s ; y , en u n o y o t ro caso , 
h e m o s de c o n t a r con el m a t e r i a l nece
s a r i o p a r a o r g a n i z a r u n a s b a s e s vo lan
tes , d o n d e c o n v e n g a a n u e s t r o s f ines m i 
l i t a r e s , como h a n hecho todos los beli
g e r a n t e s en l a p a s a d a g u e r r a , 

Juan CEEYESa 

MESOPOTAMIA 

El mandato inglés 
B • 

I g u a l e s d e r e c h o s p a r a t o d a s l a s n a 
c i o n e s e n l a s e m p r e s a s c o m e r c i a 

l e s y p e t r o l í f e r a s 

HORSE/k, 3.—-El «Times» pub l ica el pro
yecto d e mai idato b r i t á n i c o sobre Mesopo-
tamia , que será p re sen t ado al Consejo de 
la L iga tíie Naiciiones e l <ila 22 -de, febrero. 

La Gran B r e t a ñ a d i r ig i rá las relaciones 
ex te r io res , l a defensa del p a í s y el m a n t e 
n imien to die las fronterajS actualies: 

Los h a b i t a n t e s del tertr i torio t e n d r á n 
comple ta l i be r t ad de 'religión y edkicacdón. 

E l de t a l l e p r inc ipa l del proyecto es la 
igua ldad de t r a t o p a r a les, Empnesasi co-
mierciaJies y peitroleiras dte todas las na-
<^ion,es; lo mismo se e s t a t u y e p a r a las in-
veistigacioaies arqueológicas, 

N. de la R.—Si no hay n i n g ú n « r ro r dto 
traÉtsmifdién; telegráfica, la not ic ia r ep re 
sen ta una v ic to r ia d ip lomát ica de los Es-
ta/dos Unidos, que, como nu-estros lectores 
recordarán , exigían, en una no ta enviada 
haoe algün t i empo , que, dle acuerdb con 
lo es t ipulado en el P a c t o dte la Liga dte 
Nacitoinea, todas t uv i e r an igualas derechos 
en lo r e f e r e n t e a los pet ró leos dle Meso-
po tamia . 

Los católicos, agredidos 

por los socialistas 

Los albafiiles de la Casa del Pueblo, re
unidas en junta general extraordinaria, han 
acordado mantener el boicot contra el con
tratista señor Madurell. E n una nota oficio-' 
sa paia la Prensa se tergiversan los liechos 

Imputan los socialistas al contraitista ci
tado que obUgaba a los obreros a darse de 
baja en la Casa del Pueblo si querían tra
bajar en las casas de la marquesa de Alda-
ma, y eso es inexacto. E l señor Madurell 
se ha limitado a colocar en esas construo-
oiones, según voluntad del propieitario, up 
aviso em el que se dice que s,(f>lo se admiti
rán obreros 'afiliados en el Sindicato cat¿. 
lico. Lo que sucedió íes que, algunos obre
ros parados, bien porque sus convicciones 
socialistas no fueran, muy firmes, bien por
que de la necesidad so aconsejasen, ingre
saron en uso de su indiscutibe libertad, en 
el Sindicato católico, para lo cual, naifcu-
ralmenta, hubieron de darse de baja en la 
Casa dsl Pueblo. Más, ¿a quién engañarán 
los albañiles^ socialistas? E l gobernador ci
vil conoce lo absurdo de la actitud, en que 
se han colocado, y asi se lo ha dicho a ellois 
mismos en entrevista reciente. L a lucha es 
entré, dos Sociedades constituidas legalmen-
t e : 6l Sindicato socialista, do un lado, y 
el católico, de otro. Los progresos de uno son 
mermas del contrario: mas la decadencia y 
el descrédito no se dotienen por el empleo 
de la fuerza bruta y el perjuicio de ter
cero, antes se precipitan. Croemos que este 
63 el caso actual. 

La situación se ha agravado en el día do 
ayer, en el que los socialistas, oonsecueri"-
tes con su táctica de la imposición por la 
violencia, agredieron con piedras a los obre. 
ros católicos de la construcción que h a ser
vido de pretexto al conflicto. Antes de lals 
ocho de la mañana grupos de obreros ooac 
clonaban a los que iban llegando al trabajo 
Viéndose frustrados en su deseo de que lí 
obra se paralizase, y aprovechándose de la 
falta de fuerza pública, recargada de tra
bajo con motivo de la estancia do los Be
yes belgas, agredieron cobardemente a loo 
obreros católicos. Rechazaron éstos-la agre
sión, y hube» alguru» contusos en ambos 
bandos. 

Momentos después llegaron al lugar de 
la refriega varias parejas de la, Guardia ci
vil, y el trabajo prosiguió con toda norma
lidad. 

Ayer se reunió la Asamblea de la Fede.. 
ración Patronal, y alunque no se han hecho 
públicos los acuerdos, nosotros sabemos, que 
la Federación está decidida a prestar al se
ñor Madurell, a título de solidaridad,, la 
asistencia que sea necesaria, llegando a las 
medidas más radicales en fecha muy pro. 
xima si el injusto boicot no se levanta. Una 
comisión de la Patronal visitará hoy al go
bernador civil para notifioaria lo acordado:. 

L a Socied&d Central de Arquitectos ce
lebrará hoy jun ta general extraordinaria pa
ra tratair concretamente de ese asunto. 

El gobernador civil y la Dirección gene
ral de Seguridad merecen un aplauso el 
primero por su resuelta actitud en frent© de 
la imposición socialista, y la segimda por 
la presteza con que cumplo el deber de pro
teger la hbertad del trabajo contra los ajten-
tados que se fraguan en la Casa del Pueblo. 

DESDE NUEVA YORK 

AMBIENTE BELIGOSO 
Mr. W i l s o n , «el h o m b r e de l a p a z » , 

v a de s o r p r e s a e n s o r p r e s a . E l , qu' i , se
g ú n m u c h o s d icen , a u n q u e pocos lo 
c r e a n , l a n z ó s u n a c i ó n a u n a .¡guerra 
n u n c a v i s t a p a r a p o n e r fin a l a s gue 
r r a s , p r e t e n s i ó n p r o p i a d e u n fllósofo. 

| u e c u a l q u i e r n a t u r a l i s t a t o m a r í a por 
i n s e n s a t e z , e s t á v iendo , s i n a c a b a r d e 
d a r c r é d i t o a s u s ojos, q u e el pacífico 
pueb lo y a n q u i , es te p u e b l o q u e n o e r a 
m á s q u e « u n g r a n indiano)?, se va 
t r a n s f o r m a n d o en u n p u e b l o g u e r r e r o , 
en u n a n a c i ó n de p r e s a , como d e c í a n 
de A l e m a n i a . C o n t r a l a b u e n a v o l u n t a d 
de él y de o t r o s e s t a d i s t a s q u e d e s e a n 
s i n c e r a m e n t e l a paz , l a n a c i ó n sa l ió de 
l a h o r r e n d a l id con u n e s p í r i t u belico
so y u n a s a n s i a s de g u e r r e a r q u e nin
g ú n p o d e r h u m a n o p u e d e cohib i r . Se les 
h a c e c r e e r a es tos senci l los a g r i c u l t o r e s , 
a los pac i f i s tas p u r i t a n o s , a los n e g r o s , 
q u e el e jé rc i to a m e r i c a n o h a venc ido a 
los m e j o r e s e jé rc i tos de l m u n d o ; l o s 
m a r i n o s s a b e n de- c ie r to que sus a c o r a 
zados son los m á s p o d e r o s o s ; nfuchos , 
que c reen ve r l a s c o s a s de lejos, v a n 
p r o p a l a n d o que l a g u e r r a p a s a d a n o es 
m á s que l a p r i m e r a e t a p a de o t r a s m a 
y o r e s ; h a b l a n de l a f u t u r a como de u n a 
cosa t emib le , p e r o inev i t ab le , q u e Amé
r i c a debe a f r o n t a r con v a l o r , p o r q u e h a 
de se r p o r ella o c o n t r a el la, y ¡e v a l d r á 
l a h e g e m o n í a del m u n d o . 

E l m i n i s t r o de M a r i n a t e r m i n a su in
forme d ic iendo lo m i s m o , con o t r a s p a 
l a b r a s : «Si n o ' h a y d e s a r m e , los E s t a 
dos U n i d o s deben t e n e r u n a flota Insu
perable, q u e i m p o n g a r e spe to y t e m o r 
a l m u n d o . » Al h o r r o r de l a p a s a d a gue
r r a v a s u c e 3 í e n d o u n s e n t i m i e n t o de 
que es n e c e s a r i a o t r a y el e n t u s i a s m o 
de f u t u r o s t r i u n f o s ; el cu l to -til h é r o e 
g u e r r e r o r e s u c i t a h a s t a en Jos m á s 
a p a r t a d o s b o s q u e s ; l a l e v a d u r a bé l i ca 
t r a í d a de los c a m p o s de E u r o p a , / a pe
n e t r a n d o l a m a s a de l a n a c i ó n y u n a 
f e r m e n t a c i ó n t u m u l t u o s a de m i l i t a r i s 
m o pa f r io t e ro i r r u m p e po r t o d a s p a r t e s , 

Los q u e t o d a v í a n o h a n e n t r a d o en 
"s te m o v i m i e n t o , se p r e g u n t a n a s o m b r a 
d o s : ¿ P e r o p a r a q u é son estos a p r e s t o s 
be l icosos? Defend idos po r dos fosos in-
ñ n i t o s , p rov i s to s de t o d o lo q u e neec i i -
í a m o s p a r a vivir, y p a r a d e f e n d e r n o s en 
caso n e c e s a r i o , ¿ q u i é n n o s a m e n a z a ? 
¿ C o n t r a q u i é n v a m o s a p e l e a r ? N a d i e 

m e , i ncon fe sab l e o inconsc i en t e , mezc l a 
d e g r a n d e s temoi 'es y g l o r i o s a s espe-. 
r a n z a s , c r e a -los g r a n d e s a r m a m e n t o s ^ 
que en l u g a r de m a n t e n e r l a p a z , co
m o r e z a b a l a f ó r m u l a h i p ó c r i t a del im
p e r i a l i s m o r o m a n o , c r e a n , a s u vez, l a s 
g r a n d e s g u e r r a s . 

E l a m b i e n t e se v a s a t u r a n d o t a m b i é n 
de o p t i m i s m o p a t r i ó t i c o . . E l Tío S a m , 
oigo dec i r a m u c h o s , es' e l s u p e r h o m b r e 
q u e Nie tzche n o p u d o s o ñ a r ; p o d e m o s 
p a g a r u n a g u e r r a como l a p a s a d a en 
c inco a ñ o s ; n o d e b e m o s n a d a a n i n 
g u n a n a c i ó n ; E u r o p a n o s debe 14 000 
mi l lones de d ó l a r e s ; t e n d r e m o s l a p r i 
m e r a e s c u a d r a de l m u n d o . T o d a s l a s 
n a c i o n e s j u n t a s n o p u d i e r o n en c inco 
a ñ o s c o n q u i s t a r A l e m a n i a , t e n i é n d o l a 
b l o q u e a d a , ¿cómo p o d r í a n a t r e v e r s e con 
n o s o t r o s ? T e n e m o s c a s i el doble de po
b l a c i ó n ; s o m o s i n m e n s a m e n t e m á s r i 
cos ; en u n t e r r i t o r i o t a n v a s t o como el 
n u e s t r o , s i a l g u n a p a r t e de él fuese in
v a d i d a , n a c i o n e s e n t e r a s , m a y o r e s q u e 
las de E u r o p a , c a e r í a n sobre el i n v a s o r 
p a r a a n i q u i l a r l o . N a d i e p u e d e a t a c o r -
n o s con e s p e r a n z a de é x i t o ; n o n o s a r 
m a m o s p a r a a t a c a r a n a d i e ; pe ro , si 
a l g ú n áia. t e n e m o s que h a c e r l o , q u e 
Dios se a p i a d e de l a n a c i ó n q u e a t a 
q u e m o s . . . 

Y n o es u n g r u p o o "un p a r t i d o el q u e 
p i e n s a o, p o r lo m e n o s , siente a s í ; e? 
l a n a c i ó n e n t e r a . S u p o d e r l a h a con
venc ido de que , con g r a n d e s a r m a m e n 
tos o s in ellos, l a g u e r r a h a de cont i 
n u a r e n t r e los pueb los . P a r a s u p r i r a i r -
la , a n t e s q u e los a r m a m e n t o s , h a b r í a 
q u e abo l i r m u c h a s Cosas i n d e s t r u c t i 
bles . ¿Qué n a c i ó n p o d e r o s a n o producf 
n a t u r a l m e n t e , f a t a l m e n t e , u n , poderoso 
e jérc i to y u n a p o d e r o s a flota de g u e 
r r a ? A d e m á s , los a c o n t e c i m i e n t o s p o n e n 
e n l a s m a n o s d e e s t a g r a n n a c i ó n l a 
h e g e m o n í a de l m u n d o , a cond ic ión de 
m a n t e n e r l a y ,e , [e rce r la con el p o d e r m i 
l i t a r c o r r e s p o n d i e n t e . ¿Y h a b í a de se r 
t a n e s t ú p i d a m e n t e s u i c i d a q u e r e n u n 
c iase a el la p o r e s c r ú p u l o s pac i f i s t a s? 

Manual GRAHR 
N u e v a York , ene ro , 1921. 

¡configuración de los p u e r t o s n a t u r a l c í lo s a b e en c o n c r e t o ; u n i m p u l s o enor -

eléfonos de EL DEBATE 
Eedacclón 3«5 M. 
Adminis t ración 388 M. 
ImpréE ta , 869 M. 

POR ULTIMA VEZ 

Papel... y papeles 
P o r h a b e r d a d o a l g ú n n ú m e r o ex t ra 

o r d i n a r i o , con dos p á g i n a s m á s de l a s 
a c o s t u m b r a d a s , n o s h a n c e n s u r a d o va
r io s co l egas y , f a l t a n d o a l a v e r d a d , n o s 
h a n a c u s a d » de v i o l a r u n c o m p r o m i s o 
colect ivo. D e s m e n t i d a p o r n o s o t r o s , y re 
b a t i d a , l a f a l s a a c u s a c i ó n , y n o s iendo 
pos ib le n i c o n t e s t a m o s n i i n s i s t i r e n lo 
q u e es n o t o r i a m e n t e i n e x a c t o , a h o r a se 
t o c a o t ro r e g i s t r o : se c e n s u r a n n u e s t r o s 
e x t r a o r d i n a r i o s — n o p e n s a m o s q u e pu
d i e r a n m o l e s t a r e n t a n t o g r a d o — , bus
c a n d o a n t a g o n i s m o s e n t r e l a s op in iones 
po l í t i ca s de E L DEBATE y l a n a c i o n a l i d a d 
de a l g u n o s de n u e s t r o s a n u n c i a n t e s . No 
s e r í a e x t r a ñ o que , t r a s es tos a t a q u e s , 
v i n i e r a n los d e c a r á c t e r p e r s o n a l . Son 
p r o c e d i m i e n t o s v ie jos e n l a P r e n s a v ie ja . 

Todo eso n o s t i ene s i n c u i d a d o . Sola
m e n t e a d v e r t i r e m o s a n u e s t r o s i i r i t a d o s 
a g r e s o r e s q u e p o r ese c a m i n o n o l lega
r á n n u n c a a, l a i n t e l i g e n c i a c o r d i a l p re 
c i s a p a r a , e n t r e todos , v e n c e r l a s difi
c u l t a d e s q u e los pe r iód icos , s i n excep
c ión , su f ren ; A los co legas q u e c o r r e c t a , 
s e r i a e i n d u s t r i a l m e n t e q u i e r a n b u s c a r , 
con n o s o t r o s , u n a so luc ión a l confl icto 
del p a p e l , n o s of recemos con l a m e j o r 
d i spos i c ión de e s p í r i t u . C u m p l i r e m o s , 
conao s i e m p r e , los p a c t o s y c o m p r o m i s o s 
a l p ie de los c u a l e s a p a r e z c a n u e s t r a 
f i r m a , y p e d i r e m o s , como en o t r a s oca 
s iones , que de t o d o a c u e r d o se l e v a n t e 
a c t a , y f i r m e n los c o m p r o m e t i d o s a guar
d a r l o , y se e s t ab l ezcan s a n c i o n e s p a r a 
los i n f r a c t o r e s . 

Y n a d a m á s . A e sa v i e j a P r e n s a , que 
n o t i e n e e s c r ú p u l o s e n r e c u r r i r a. t o d o s 
todos los p r o c e d i m i e n t o s , c l a r a j n e n t e le 
dec imos q u e n o h e m o s de h a c e r l e el jue
go. Si b u s c a p o l é m i c a s e n c o n a d a s n o ha
l l a r á e n n o s o t r o s l a r e s p u e s t a n e c e s a r i a . 
L a m e j o r a r m a c o n t r a a tacjues corno los 
de a h o r a l a h a l l a m o s e n el cesto de los 
p a p e l e s . Poco hemb's habl9 ,do de l a 7a 
m o s a c u e s t i ó n del p a p e l , p o r q u e , a n ú e s 
t r o ju i c io , a l púb l i co n o le i n t e r e s a n l a s 
c u e s t i o n e s de los 6.000 c e n t í m e t r o s o de 
los 13.000, p e r o de h o y e n a d e l a n t e n o 
e s c r i b i r e m o s sobre t a l a s u n t o n i u n a pa
l a b r a m á s . 

ESTADOS UNIDOS 

LOS REYES BEL6AS 

Pershing y el desarme 
a 

"Sí n o sz l l e g a a u n a c u e í d o d e b e m o s 
c o n t i n u a r l a c o n s t r u c c i ó n d e 

n u e s t r o p r o g r a m a n a v a l " 
—u— 

WASHINGTON, 3.—Se h a d iscut ido en 
l a Comisión de Mar ina d e la Cámara de 
r ep re sen t an t e s la cuest ión die los a rma-
ruejutoE. ' -, 

¿ a Comisión juzga que se neces i ta rán 
434.66L00O dólare.s, y adiemás 538 millones, 
ya aprobados, p a r a l levar a cabo todo lo 
proyectado. 

E l genera l Bsrsh ing , inform'andó an te la 
ComisióUj h a dec la rado ques s i las poten
cias no "hacen u n vigoroso esfuerzo p a r a 
poner fin a las guer ras , la civilización co
r r e e l 'rilesgo de 'dtestruirse a sí misma. 

En espera de que se l legue a un acuer
do sobre la l imi tac ión de armamentos , los 
Estados Unidlos deben con t inuar la cons
t rucc ión de su program^a nava!. 

LOS GHANDES BASCOS 

NUEVA YORK, 3.—ja Consejo super ior 
de la Mar ina ha en t regado en el .Congreso 
paira su aprobación u n informe, on ©1 que 
dteclara que los g randes acorazadtos deben 
segu i r siendo el e l emen to p r inc ipa l de las 
esicuadras. 

Sin barcos de esa clase—añade—los Es-
Estados Unidbs no pueden t e n e r espeJranza 
de ha l l a r se en condiciones de luchar con 
las demás Marinas . 

El p r inc ip io de igualdad de los pode
ríos navales debe seguir s i endo el í ao to r 
dominan te «n' la pol í t ica m a r í t i m a dte los 
Estados Unidos. 

No se t r a t a d e que los Es tados Unidos 
en t r en e n competenc ia con todas las de-
má^ Marinas del m u n d o respiecto a la cons
t rucc ión de barcos, y, por t a n t o , no le po
drá p a r e c e r m a l a nación a lguna e s t a ac
t i t u d de los Estados Unidos. 

POB EL DESARME 

WASHINGTON, 3.—La Comisión de Ne
gocios Ex t ran je ros de la Cámara de dipu
tados ha aprobado u n a resolución, auto
r izando al presidente! de la repúb l i ca a 
inv i ta r a t odas l a s naciones dfel mundo a 
enviar nepresen tan tes a una Conferencia, 
en la que se d i s c u t i r á n las medidas p ro 
p ias p a r a lograr el desarme universal . 

> -»~9-^ • . — _ _ 

LOS B E Y E S I N G L E S E S 

Visitan a los sin trabaio 
• — • — - , •* 

L O N D E E S , 3.—Ayer, los Beyes y la prin
cesa María visitaron en Nor-wiclx un esta
blecimiento fundado por la Municipalidad 
para socorrer a las .víctimas del paro. Se ha
bía guardado sobre esta visita el secreto más 
riguroso. El Comité de los sin trabajo no se 
enteró por lo tanto, de la visita regia hasta 
que los Beyes ss encontraban en los talleres 
donde trabajan 400 mujeres, ocupadas en 
«onfédcionar vestidos para los pobres. 2i000 
sin trabajo se agruparon ante el estableci
miento y cuatro miembros del Comité pi
dieron ser reecihidos por el Bey, lo que 
se les concedió. 

El alcalde de la ciudad presentó al Bey 
al presidente del Comité, el socialista avan
zado Freeman, que le dijo : 

«Quisiera hacer una sóplica a vuestra ma
jestad, señor; os pido que hagáis un llama
miento a! Parlamento para que se haga algo 
en nuestro favor». . . ' , 

«Me inspiráis—contestó el Bey—las mayo
res simpatías y espero que no duren mucho 
estas dificultades». 

La excursión a Tole 
— . — • • — . — 

Solemne *Te Deum" en la Catedral. 
Visita a la Academia de Infantería 

Brillantísima fiesta en el palacio del duque de Medinaceli 
- • • -

Ayer en Madrid 

P a s e o a p i e 
A las diez de la mañana el Bey de Bélgi

ca, vestido, de paisano y acompañado del 
ayudante de su majestad el rey don Alfonso 
¡coronel Losada, *bue tam.bién vestía, do 
paisano, salió a pie por la puerta del Prínfei-
pe con inteacióu de bajar por la calle de 
Bailen y por e! paseo de San Vicente a la 
Casa de campo. 

La guardia exterior rindió honores. 
Advertido por el público quo estaba en 

la plaza de Oriente, lo vitoreó y siguió. 
El rey Alberto, en vista do ello, se lim.'tó 

a dar una vuelta por la plaza, volviendo a 
Palacio para por él bajar a la Casa de Campo 
donde paseó hasta las once y veinte. 

L a m a r c h a a T o l e d o 
A las once y treinta y cinco salieron de 

Palacio sus majestades y séquito para el ViSí. 
je a Toledo. 

E n el primer automóvil iban los marque
ses de Viana y de la Torrecilla y el minis
tro de Negocios Extranjeros de Bélgica, mon-
sieur Jaspar. 

Otro lo ocupaban la dama de su majestad 
la Eeina, señorita de Loygorri y el marqués 
de Bendafia. 

Seguía luego el automóvil ocupado por sus 
majestades don Aiberto y don Alfonso, y 
después él en que iban las Beinas de Bél
gica, y. España. 

Vest ía ' el Bey de Bélgica uniforme de 
campaña do teniente general ' belga, y el de 
España ' e l de capitán general español de 
diario. 

Seguían oíros automóviles, en que iban' los 
duques de Medinaceli y MonteUano,' el ge
neral Miláns del Bosfoh, y por eh ayudante 
de su majestad, coronel Losada y por los 
ayudantes del rey Alberto. 

Llegaron a la estación a las doce menos 
cuarto. 

En eUa se encontraban desde las onCe en 
la sala de espera, muy adornada con tapi
ces, alfombras y, jarrones de rosas y claveles, 
los min i s t ros de Estado y de lá. Guerra, los 
erobajadores de Bélgica, el-señor Alvarado, 
presidente del Consejo de Administración de 
la Compañía y el director de ella, señor 
Maristany. 

E l t r e n r e a l 

El tren real se componía de do& máquinas, 
el coche real, restorán y coches de primera 
para el séquito. 

I ba dirigido por él jefe Sel depósito de 
máquinas , señor Alaroos, y salió de la es
tación a las doce y cinco. 

En el expreso de ' las ocho de la m a ñ a n a 
marcharon a Toj-^cio el director general de Se 
guridad, el subsecretario de la Presidencia, J 
señor Silvela y el marqués de la Vega In-
clán, delegado regio de Turismo. 

También salieron en el mismo tren perio
distas belgas, y españoles. 

L a caipilla en tonó e l «Te Deum», mien
t r a s l l e g a b a n l a s Reyseis a lois reclina.to. 
r íos , donid© oraipouí arrodíllaidos. 
' EÍ- a rc ip res te , d e s p u é s d e l a acción do 

g r a c i a s d i jo i m a ora<ción p o r e l Bey de 
E s p a ñ a y o t r a p o r e l áo Bélgica, deiioa= 
deza que d o n Alf-onso ag radec ió v iva 
miente. 

V i s i t a n d o e i c o r o 

Desipuós de v i s i t a r ol a l t a r m a y o r fue
r o n 'al coro a l t o , c o n t e m p l a u d o l a mag
nífica isilleria, doad© nues t ro Eey p'Peguu-' 
t ó c u á l e r a s u s i t u a l d© canón igo . 

S u s acompañanteis s e lo indiicaroin, y le 
h ic ieron _ saber, q u e e l Cab i ldo , imponía 
u n a i m u l t a a los caeón igos q u e n o asÍB.=i 
t í an . 

E l .Monarca eepafiol, eonr iendo , hizo 
n o t a r a los d e m á s canónig-os qu© nunca 
le h a b í a sido i m p u e s t a m u l t a a lguna , éj 
pe-sar die,no h a b e r a s i s t ido j a m á s a coro 

Después d e a d m i r a r l as belleizas a j q u i 
teC'tónicaiS d« l a Ca tedra l , e n cuya cap i 
l l a m a y o r se h a b í a n expues to e l m a g u í . 
fiíco dosied d s brocado- y e i f ron ta l famos< 
del Carderaal ' Fonseoa , eixaminai'on los 
S o b e r a n o s en l a a n t i s a c r i s t í a e l maravi 
lloso t a s o r o , e n el q u e se tes mos t ró ri
q u í s i m a s joyas , q u e sólo se enseñan •esa 

• c o n t a d a s ooaision«s. ' . 
E l p r e s t e que oñció en. e l «Te Demns 

se r ev i s t ió con un mja-gnífico t e m o d« 
b r o c a d o de l s ig lo XV. 

.Precedió a, l a comi t iva el., guión, di"! 
Cai^denal ,Mendoza y l a cruz procesionat 
g r a n d e ded Corpus-

L o s S o b e r a n o s b e l g a s e x p r e s a n s u 
. . a d n i í r a c i ó n 

L o s s o b e r a n o s belgas , t a n enijendidos 
e n a r t e , mos tna ron ¡sü a d m i r a c i ó n ante 
t a r i t a r iqueza e h i c ie ron in t e t e san te s pre-
g u n t a s . • 

L a Eeina admiró algunos encajes, entre 
los que hay varios maravillosos da «Bru
jas», y la prodigiosa Biblia de San Luis, 
que. se conserva en la sala capitular. 

Por apremios de. t iempo, la visita a la ca^ 
pilla mozárabe fué . relativamente rápida; 
los . Beyes de Bélgica manifestaron gran cu
riosidad por conocer 'detalles del rito. Tam
bién expuso la reina Isabel gran deseo de 
contemplar la custodia hecha con el primei 
oro que vino de América, y al contemplaj 
la joya su admiración no t-uvo límites. .> 

-Tanto fuá el interés que les produjo cuan 
.to la Catedral encierra, que . los tres ouar 
tos de hora calculados para la visita, sí 
prolongaron ha;Sta cinco. . 

E N LA .ACADEMIA 

En la Ciudad Imperial 
La l l e g a d a 

TOLEDO, 3.—^A las' dos menos veinte lle
gó el t ren real, que venía escoltado por una 
escuadrilla de aeroplanos militares. 

L a estación estaba .artísticamente adorna
da con plantas y trofeos de las banderas bel
ga y española; ^ n ella esperaba el Ayunta-
mientOj en corporación bajo mazas, el gober
nador civil, el presidente de la" Audiencia, 
el marqués . de Vega Inclán, comisario regio 
de Turismo, comisión del Cabildo catedral, 
del Inst i tuto, Escuela Normal, los senadores 
por la provincia conde de Casal, Taramona 
y Eodríguez, los generales Carmago, Merino 
y Morales de Letien, y una comisión del 
profesorado de la Academia de Infantería. 

Bindió honores la segunda compañía de 
alumnos con bandera y música, que al en
trar el tren e"? andenes interpretó el .Himno 
belga. 

Descendió príme-i-o el rey Alberto y luego 
don Alfonso; después de hechas las presen
taciones, las Beinas pa«afoh~53 sáíón de es
pera, suntuosamente adornado, donde reci
bieron a una comisión de damas de la Cruz 
Boja, mientras los Beyes revistaban la com
pañía, conversando con el coronel iíé la Aca
demia, que estaba aV frente de ella. 

Los alumnos desfilaron marcialmente, y 
acto seguido, las "reales personas ocuparon 
los automóviíes para subir a la imperiaL ciu
dad. Marchaban delante en automóvil el go
bernador civil, él m a q u e s de la Vega In
clán y el director general de Seguridad, se
ñor Torres Almuni a. 

E l j u b i l o d e l p u e b l o 

Desda l a ©staición c o m e n z ó u n a se r i e 
n o in te i r rumpida d e ovaieiones en tu s i a s 
t a s , q u e su rg í an de l a i n m e n s a mucho, 
d u m b r e q u e s e a g o l p a b a e n t o d a s l a s 
cal les del t r á n s i t o . 

D e s d e l o s más a p a r t a d o s p u e b l o s d e 
l a p rov inc i a h a a c u d i d o gen te p a r a salü= 
d a r a lo.s S o b e r a n o s belgas . 

E n l a P u e r t a de l Sol h a b í a u n a t r i b u 
n a a d o r n a d a con t a p i c e s y gu i rna ldas -
Deside ella, d i s t i n g u i d a s señor i t a s con 
mantUla ©spañdla a r r o j a r o n flores a los 
E e y e s , ; v i to reándolos . 

E n l a piazia de Zocodover h a b í a a r t í s 
t i cas t r i b u n a s , l e v a n t a d a s p o r e l Ayun
t a m i e n t o , / C a s i n o de Ar t i s t as , Comis ión 
p rov inc ia l de l a C n i z R o j a y l a F á b r i c a 
de Armas , ociipad.as p o r l a s m á s d i s t i n 
g u i d a s fanailiais t o l e d a n a s . 

E l paso d e l a c o m i t i v a fué d e u n a bri= 
l lan tez y u n a emoción imponde rab l e s . 

EN LA OATEDEAL' 

S o l e m n e Te D e u m 

P o r l a cal le d e i Arco de P a l a c i o -se d i 
r ig ie ron ios au tomóv i l e s a l a C a t e d r a l , 
en c u y a pueirta p r inc ipa l a g u a r d a b a el 
Cabi ldo , que. rec ib ió a los Royas bajo 
pa l io ; e l d e á n ofreció a los R e y e s e l a g u a 
b e n d i t a y a d o r a r o n l a r e l i q u i a d e la San
t a Cruz . T o d o el Cabi ldo llcva-ba magñí -
fi:cas c a p a s pluviales . 

La- n a v e c e n t r a l . -estaba . adoniaida con 
c o l g a d u r a s , cuya r i queza admir- i ~a, re ina 
I s a b e l . 

D e s f i l a n l o s a l u m n o s m a n d a d o s 
p o r d o n A l f o n s o 

. - De la- Catedral, se, dirigieron los Monar
cas' ai la Academia do Infantería. 
, E n el patio del Alcázar formaba el ba

tallón de alumnos, que presentó a.rmás, 
mientras sonaba la «Brabanj-onne» ; después 
de revistada la fuerza, los Beyes visitaron 
las diversas dependencias , del edificio; ea 
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MADRID.—^Los Beyes de Bélgica, acom
pañados de los Soberanos españoles, estu
vieron en Toledo, donde se- les hizo un 
recibimiento entusiastaii—^Visitaron la ba
sílica Primada, asistiendo al «Te Deum» 
y admiraron las riquezas y bellezas artís. 
ticas e históricas que la Catedral toledana 
encierra, de las que se mostraron mara
villados.—También -nsitaron la Academia 
de Infantería, elogiando la marcialidad 
de nuestros cadetes, que desfilaron en co
lumna de . honor ante los Soberanos.— 
Por la noche honraron con su presencia 
el palacio del duque de Medinaceli, en 
cuyos salones se celebró un baile en ho
nor de las reales personas (páginas 1 y 2 ) . 
El ministro de la Guerra trabaja en la 
redacción de un proyecto, cuya finalidad 
es dar enírada en la escala activa del 
Ejército a • los oficiales de la reser

va (pág. 5 ) , 
—«o»^-

PROYINCIAS.—Ha sido disuelto el Sin-
'icato de empleados mercantiles de Huel . 

va ; la Directiva ha sido encarcelada.—• 
E n Euenrriayor (Logroño) los sindicalis
tas ha,n incendiado una finca, matando a 
un obrero e hiriendo a otros dos.—En 
Cartagena ha sido detenido un marinero, 
al que se le encontraron documentos sin
dicalistas comprometedores.—La Guardia 
civil de Sevilla ha descubierto toda la 
organización sindicalista, deteniendo al 
autor de la colocación de bombas eo Dos 
Hermanas (páé- 2) .—Frente al Cabo Bo
ca ha naufragado un vapor griego.—La 
Acción Ciudadana de Zaragoza ha ofreci
do la presidencia del Comité de honor al 
Príncipe de Asturias.—En Murcia se han 
abaratado l a carne, el café y los tejidos.— 
En Vitoria ha experimentado ima gran 

baja el ganado (pág. 4 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Briand. ha dado cuenta 
a la Cámara de los resultados de la Con
ferencia de París. — El senador yanqui 
Prance ha presentado una proposición, pi
diendo que la indemnización alemana sea 
reducida a la cuarta p a r t e . - E l . Gobierno 
argentino ha declarado' l i b r e ' l a exporta
ción de Olleros y lanas.—El mai-iscal Pil-
sudsld ha llegado a P a r í s . - « L ' H u m a n i -
té» ha sido asaltado por un grupo de 
anarquistas. ^ ITna delegación comercia! 

sueca será enviada a Eusia (pág. 2 ) . 
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fe] dormitorio d© la primera oom^pajflia se 
mosteó (ól .'rey 'Alberto 5x8j>oreBado por el 
equipo de los cadetes ; on el salón de es« 
grima admiraron el panorama de la c iudad; 
el rey de Bélgica, al enoontrarse próximo » 
un grupo do periodistas eapaiibíes, loa sa
ludó afablemente, rogándoles que hicieran 
constar cuánta gratitud guardan él y su es
posa por el catifloso recibimiento que les ha 
dispensado Madrid y Toledo, y la inquebrao-

' tabla simpatía que el pueblo belga siente 
por el pueblo español. Visitaron a continua-
oión .los Beyes ol Museo y la Biblioteca, 
donde firrnairoiti m ©1 á lbum; en el salóii 
amariUo les fué servido un refrigerio. 

E n la explanada del Alcázar, desde un 
estrado adornado con plantas, las banderas 
de ambos pa,íse8 y el pendón de OastiUai, 
presenciaron rarios ejercicios gimnásticos 
de lew' alumnos, maniobras de compañía y 
de la sección de ametralladoras. Don AJ. 
fonso X I I I tomó el mando del batallón, dos 
óompaiñías, del cual vestían de ga la : una 
de diario y otra con equipo de campaña; 
a.1̂  mando del Rey desfilaron ICÍS futuros 
oficiftlos con gallardía admiraBIe; el coro
nel de la Academia dio la bienvenida, a loa 
Monarcas en un breve discurso, y fué muy 
felicitado por el brillante estado do instruc
ción de le» alumnos. 

El séquito y los periodistas fueron ama
blemente agasajados on el cuerpo de guar
ía . 

Visita a otros monumentos 
Despedidos con los mismos honores, loa 

Beyes visitaron la Juder ía , San J u a a ds 
los Eeyee, la Sinagoga, ©I Tránsito y la 
Casa del Óracoj en todas las c a l í ^ que re-~ 
corrieron fueron ovacionados carifiosameate 
por el público. 

E l r e g r e s o a l a C o r t e 

Tentrúijadas las visitas, marcharon a la 
estación, deteniéndose breves instantes en la 
puerta del Cambrón y Visagra, mostrándo
se encantados los Soberanos belgas de be
llezas del panorama. 

Antes da marchar, el rey Alberto hizo 
manifestar al alcalde 'á& Toledo, señor Cas
taño, que le rogaija transmitiese a la pobla
ción de Toledo su agradecimiento por la re
cepción que le había tr ibutado, v que, de
seoso de perpetuar este recuerdo, le confe
ría el cordón de grao oficial dé la orden_ de 
Leopoldo, rogándole aiceptase las insignias. 
de la visita. 

De nuevo en Madrid 
A los siete menos ouartp llegó a Madm 

el t ren especial en que regresaban de Tole
do los Soberanos ds Bélgica y España. 

E n la.4.stación fueron recibidos por el pre
sidente del Consejo y las autoridades.-

Los Beyes de Bélgica venían muy satisfe
chos de la excursión, haciendo ^elogios de 
las bellezas de la Imperial .Ciudad. 

Sus Majestades ocuparon los automóviles 
y marcharon rápidamente a Palacio. 

Los Soberanos se dispusieron para la_ co
mida de familia en Palacio, y para asistir 
al baile que en su honor se celebra en' él 
paJaoio de los duques dei Medinaoeli. 

£N CASA DE LOS DUQUES 
DE MEDINACE 

exteriorizará al recibir al rey Alberto y a 
la reina Isabel.—Alberto Castaña.» 

«Señores representantes de la Prensa bel
ga : Os ruego me dispenséis si nô  puedo 
asistir' con vosotros, esi mi calidad de dipu
tado por Toledo, al banquete que se os oíre-
ce para ser el intérprete de los votos iiids 
calurosos de la ciudad que honráis con vues
tra presencia. 

Vosotros, que pertenecéis a un pueblo de 
una t an grande tradición artística, podréis 
comprender mejor que nadie las bellezas de 
esta colina mística de España. 

Vosotros, el pueblo rico y suntuoso de 
Rubqns, encontraréis aquí otra cúspide es
tética en el arte tormentoso del Greco; y 
tengo la convicción de, que, a pesar de esa 
aparente antítesis, pondréis vuestro corazón 
al unísono de la espiritualidad do Toledo. 
No olvidamos que sois también el pueblo 
de Brujas, la muerta . . . 

hervios, señores, al regresar a vuestro 
país, ser intérpretes cerca de la nación bel
ga del afecto fraternal y próíunda admira-
oión qua produjeron en el alma española ©1 
sacrificio y el heroísmo de vuestro pueblo. 

Bebo en honor de sus majestades los Ef-
yes belgas y en honor de la Prensa de vues
tro país, representada con tanto esple^idor 
en esta fiesta cordial.—José de Lequendí.'» 

Contestó el señor Patris agradeciendo si 
alcalde de Toledo, en nombre de la Prensa 
belga, el recibimiento que se les había tri
butado y rogando al señor Amato transmi
tiese a la As.ocaoión de la Prensa de Madrid 
el testimonio del más profundo agradecimien
to do sus compañeros belgas. 

Terminada la comida, los ^ r i o 3 í s t a s bel
gas y españoles so trasladaron al Alcázar, 
donde fueran recibidos por varios jefes y ofi-
piaies, a. quienes había designado el coronel 
director, señor Gil Yuste, y que acompáfla-

•thn a dichos señores, asistiendo éstos a la 
fiesta militar y al, lunoh con que fueron ob-
sequiádc» sus majestades. 

LOS ACUERDOS DE PARÍS 

Briand da cuenía en !a Cámara 
Un discurso de Tardleu en coníra.-E! senador yanqui Fran-

ce pide que ia indemnización quede reducida a la 
cuarta paríe.-Continúan las protestas en Alemania 

El homenaje de la aristocracia madrileña 
—i-—Bgj 

Baile en honor de los Soberanos belgas 

Ent re los agasajos rendidos ,a nuestros | Cristina y María Josefa Fernández de He-
egregios huéspedes los Reyes de ¡los belgas, nestrosa v Gavoso "de los" Cobos, 
no podía faltar el dej la strístoóraeia ma
drileña, y así anoche ttívo lugar míh brillan
tísima fiesta en el palacio de la t l a z a de 
Colón, dada en honor de sus m a j ^ a d e s . 

. ¿ Qué mejor mareo para ella ^ne lá re-

.'sidenoia de los asoeadieíates déi lo^ Ffnx&n-
dez de Córdoba y Salsbert y los P e í á ^ i í e B , 

[ de Henestrosa y Gayosb de los Cobos, la 
mansión señorifel del jef^ fie, un<j dé W^ 
más ilustres liaiajes españolep, d¿'soónd%í-
t e de Beyes ? 

i E n el palacio dé Med^ace l i se han cele
brado suntuosos banqüeiés y bíijla^te? | a -
raos, y como es proverlbial la feplendiáeS! 
de esta casa ducal, suíomaeiB <0^ ¡4 baile 
anunciado para" anoche sella en eatrémó brí-
Bante. La realidad supero a lo esperado. 

A las diez y media di<5 comienzo la fies
ta , y poco después sé encontraba en todo 
su apogeo el baile. 

Llegan ](os Reyes 
A las once llegaron sus majestades. 
La Beina de Bélgica entró del brazo del 

duque de Medinaceli ,én el' palacio, y la du
quesa del del Bey áe Bélgióa. 

Tanto sus majestades coüno los Beyes de, 
Eppaña fueron saludados por la numerosa y 
aristocrática asamblea allí reuniáa. 

Su majestad la reina doña Isabel vestía 
elegante traje de verde y oro Coa tisú de 
oi-o, collar de perlas y dikdetoa ide bri-* 
liantes. 

r-ii.i majestad la Beina de Bspañai Iteva-
bft primorosa «toilette» de igual color, con 
collar de perlas y diadema de brillantes y 
aguas marinas. 

Su majestad la reina doña María Cristi
na, cuya elegancia es ptoyerbial, vestía de 
heliotropo, con enoajes blancos, y diadema 
do brillantes. 

Su alteza la infanta doña Isabel de gris 
pe-rla, y joyas de brillantes .-i 

Su alteza la princesa Luisa , d s negro. y 
gris, con diadema de brillantes, y su altezft 
la duquesa de Talavera, de azul 'eléctrico y 
preseas de brillantes. - ' 

Sus majestades los Beyes de Bélgica y de 
España iban de frac, así cómo su alteza 
real el infante don Cailo^ y los. principes 
don Baniero y don Gabriel de Borbón. El 
infauto don Alfonso llevaba el uniforme del 
.-^rma de Caballería. 

Rigodón de honor 
Inmediatamente comenzó el rigodón de 

honor. Fueron las pare jas : 
El Bey de España y la embajadora de 

Bélgica, el Bey de Bélgiloa y la duquesa de 
Medinaceli, pl duque de Medinftceli y la 

- Reina de Bélgica, el embajador belga y la 
Reina do España, eli infante don Alfonso y 
la duquesa de Talavera, el infante don Car
los y ía condesa d'Ouítreraont, el principe 
Bapiero y la señora d-e Dato, el príncipe dori 
Gabriel y la infanta Luisa, el ministro de» 
Estado y lady Patr ic ia ; el imnistro de la 
Gobernación • y ía embajadora de los Esta
dos Unidos, el conde de Merodo y la du
quesa de San Carlos, el conde de Lannoy y 
la embajadora de Inglaterra, el general Mi-
láns del Bosch y la duquesa de Montellano, 
el marqués de Bendaña y la embajadora de 
Alemania, el embajador de Inglaterra y la 
dama do la reina Cristina, el embajador de 
los Estados Unidos y la condesa P. d'Oul-
trí>iTiont, el embajador de Alemania y la con
desa de Peñaranda, el marqués de Viana y 
la duquesa de Plasénoia, el marqués de San
ta Cruz y la duquesa de Luna , el general 
Bu Rov de Blioquey y la marquesa de San
ta Cristina y el duque de Montellano y la 
rondesa de Bibadavia. 

Lo avanzado de la hora en que termina 'él 
baile impide al cronista dedicar a él la aten
ción debida, haciendo résáTíar iodos los de
talles interesantes; además, E L DEBATE 
ha pocos días ha dado a sus lectores cuenta 
detallada de los feiorog reunidos en el pala
cio de los duques de Medinaceli, y ello nos 
permite abreviar nuestra labor. 

Impresión de conjunto 
La señorial residencia presentaba un gol

pe de vista deslumbrador; las damas lucen 
RUS joyas más valiosas, sus más apreoiadag 
alhajas y las juveniles bellezas aristocráticas 
con elegantísimos y caprichosos trajes de so
ciedad aumentan sus encantos. 

La variedad de los uniformes de los caba-
ileros. las cruces y las bandas son pinceladas 
q\ie destacan en el brillante conjunto.. 

La duquesa de Medinaceli, bella y elegaa-
te, vestía de blanco, se adornaba con sober
bio collar de perlas, y el lazo rojo, distin
tivo de dama de Su Majestaa. 

El duque, ds frac, con la banda de Gar
ios I I I . 

La cena 
Primero se sirvió a los invitados refres

cos y bebidas, y luego una espléndida cena. 
Hicieron anoche por vez primera su pre-

sentacióii en sociedad tres bellísimas señori
tas, María Isabel Castromonte, la señorita 
de Zapiola y Mercedes Gil Delgado y Ca-
saní. 

La marquesa de Camarasa, ilustre y ama
ble dama, escuchaba felicitaciones por es
tar restablecida de lá^'ílo'en'otá 'sufrtda. 

Llamaban Va atención por su peregrina %e. 
lleza la oond.MU d« Bibadavia y las señoritas 

nestrosa y Gayoso "de los" Cobes. 

Los invitados 
Asj^lefl. al baij,^ las duquesas da Sai); 0^-

ips, -viuda de Y^enoia , -Monteimai, acom
pañando & su préliosa hijaj, gue tonbién -va 
| p r . vez primera k fiesta de s p o l ^ a d ; flk-
l^ncia, <5uyÉi elegancia ^ aótoí la j í ' S e | -
úlaes Tiliy, Sueca, Aveyrp, Báena, Villabef-
i».(?Sja y ' í luna, Vistahepnca|,, v |uda ^^^Ahu-
í i ada l Sótpmayor, Taranoóji,, 'ift^má',. Par-
6é;nt, Medina de Bíoseoo, Est^mé!r| , . 

Marg^uesas de A m l ^ e e ^e jtbaiip''£<an so-
btfírÉ'ias joyas y ellg&'te «tbiMtef, Valdele-
irazo, AUluoemag', valdeolmos, A^iiunada con 
BÓbecbiat diadapaa "de b r i4a» t^J^0KÍ i f t>a . 
Cairtayrii. H o f í ^ a , Yal(í|igrééíal,' 'VaÍdefueü-
t ^ , Castromonte, víesoa, Santa ^ la t ia 8e 
S i l v i a , 'Aíáinda, G u í m á i ^ , Yillaiñítíirique, 
Casa Tori-ó|, Bonda4 Beal, Santo ^oniingo, 
l í ^uey^o . Espeja, ¿ermejjílo, Bom'ana, So-
Aiéruéioá, Soalá, Peñaiu.eíite.. 

Coniesas i e Torre Arias, elegantemente 
ataviada; Puerto, muy elegante; Real Ag f̂c. 
CÍO. Vado, Agrela, Salinas, Sástago, Bulnes, 
Torr6|ón, BugaUal, J imeno, Cabrillas, Por-
t a a t ó e , Puerto. Seguro, Fiq,atj Casal, Oaa-
dilla,' Bivillagigedo, VeÜe, v iu ja de Üasa Va
lencia, con soberbio ooUajr de esíiíeraldaa; 
Torrehermoea. y izcond^as de Eza , Roda, 
Añ trines. 

Baronesa viuda del CastUo de Chirel. 
Señoras y señoriltas de Dato, Alba, S i n -

c-|héz Guerrat, Espi¡nósa de Jos Mo|nteros, 
Maroto, Mendivil, Martínez de Irujo, Bru-
guera. Chaves, Alcalá Galiano, Llano dé San 
Javier, San Carlos de Pedroso, Núñez de 
Prado, Dominé, (Vinaza, Muñoz EocaitaUada, 
Olivares, Marichalar, Jordán de Urríes, Es
cobar y- Kirpatrick, Perales, Pigueras, Pi
da!, Liniers, 0-sveux, Alquibla, Salar, Pérez 
de l^ 'u lgar , xolo de Bernabé, Carvajal y Co
l ó ! ^ Carvajal y Q u ^ a d a , \Á8altoi, Morones', 
Argüeso, Aybar, González de Castejón, Mu-
guiro, Maluque, Basa, Traveoedo, Castella
nos, Heredia, Quirog», Bermúdez de Castro, 
í o r r e de Cela, CoUantes, Viesoa, Villatoya, 
Jura Beal, Heredia Spínola, Torrejón, Mar-
tos, Lasooiti, Zuluetfi, Almodóvar, Diez de 
Bivera, Santa Coloma, Vilana, Moreno Car
bonero, Martínez Campos, San Miguel, Baz-
tán, Cayo del Bey, Vega de Een', Santos 
Suárez, Campo Fért i l , Befetegui, Areces, 
María Ormtina Gordón Wadhouse y Rodrí
guez Caisanova, una belleza que también 
hacía su presentación en sociedad; Sán
chez Alcona y Pidal, de la que también 
puede decirse otro t an to ; Squeíla (don Ga
briel), Martoa (don Jacinto), etcétera etcé-
terS. 

El sexo fuerte f^eníá también ima brillan
te representación en ¡a política, milicia, ar
te y literatura. 

El Abate FñEíA 

__ Notas varias 
Donativo del rey de Bélgica 

El alcalde manifestó ayer que su majestad 
el Bey de Bélgica le ha hecho un donativo 
de 3.000 pesetas con destino a ios pobres, el 
cual se repartirá en bonos de com'estibles. 

Añadió el cóiMe de LiiDijias que nuestro 
Monarca le ha expresado su' satisfacción por 
el brillante resultado de la recepción que se 
telfebró el miéroolas en el Ayuntamiento. 

Los periodistas belgas 
Los periodistas belgas que, acompañados 

por una Comisión de la Asociación de la 
Prensa de Madrid ,• llegaron en el tren de 
las diez, fueron recibidos en la estación por 
el alcalde, diputado a Cortes señor Lequeri-
oa, senador señor Taramona y otras perso
nalidades. 

Los periodistas belgas se trasladaron a Zo-
oodover, en coches puestos a su disposición 
por el alcalde, y desde allí fueron a visitar 
la Posada de la Sangre, trasladándose a con
tinuación al Hospital de Santa Cruz. 

Acompañados del catedrático y conserva
dor del Museo del Greco, señor 'Molina,-vi
sitaron la Sinagoga, Santa María la Blanca 
y la Casa y Museo del Greco y San Juan de 
¡os Reyes. 

U n a l m u e r z o 

A la una, en el hotel Castilla, se celebró 
el almuerzo que ofrecía la Asoofacrón de la 
Prensa de Madrid a sus compañeros belgas. 

Adhesiones entusiastas 
Ofreció el banquete el, redactor-jefe de la 

Agencia Fabra , señor Amato, que leyó las 
siguientes cartas del alcalde do Toledo y del 
diputado a Cortes señor Lequerica: 

«Mis det^eres oficiaíes en ejstas mismos 
momentos, me privan del que ,para mí se
ría un placer extraordinario, de senta,rme a 
la mesa con ustedes para acompañar a los 
representantes de la Prensa belga, que nos 
.honra con su visita. 

Ya que no me sea posible haoerlo, como 
he dicho, le ruego sea intérprete cerca de 
ellos de los sentimientos de afecto del pue
blo de Toledo, que siente la altísima satis-
facciólÉ <de recibir la representación intelec
tual del pueblo belga, al que admira y 
quiere. 

Como su alcalde y hablando ei; nombre 
de él. tengo la certidumbre de i xpresar lo 
O-Ufi Gíiíji í̂ ia Ku qJma. . v -oufi nhorA rnisnin 

En Bélgica 
Cojnc|itarios al viaje 

El imporiianto diario de Brusel_a?, «La 
Natión jBelge» ba publicado el siguieiite in-
teíéSante aitíéujo^: 

«La^obiakSión madrileña y el pueblo es
pañol entero,se preparan a hacéis a nuestros 
^pb^íanqs unai cordial y magnlfloa acogida. 
N'aOión.,|óaba4i$^^oa entre todas, E s p a ñ a glb-
n ó c a en la 'jíacsona del rey Albéittó, el hé
roe que practicó hasta lo sublimie, esta re
ligión 'del pUtño de honor que es a I M ojos 
de ella la suprema) virtudí Y la simpatía 
de. una raza aríogante © indomable, no pS-
dl% ir más que a un pueblo q\ie no t'egla 
tná | l fu0rzá que su derecho y que luchó h á -
fca lo último pSr su independencia y ms 
hogaü-es*. 

!^sta simpatía de España neiatrál no se li
mitó § estas demostraciones píatónjdas, dis-
|raz%da^ bajo el euíeínjsinó de la ayuda mo-
iíai. f^|ié una sii¿jpaí2a aoti-ra y fecunda, y 
qiie siiípo manifestarse de una, manera más 
efióaz a,ún para nuestras pobiapioneé redu
cidas a la extrema necesidad, que, toman-
áo parte a nuestro lado en la lucha mun-
dial. 

La labor de Villalobar 
Desde los primerc» días de la ocupación, 

el emiuMite diplomático señor marqués de 
Villalobar, hoy elevado al rango do emba
jador, se multiplicó para conseguir que el 
invasor 8uí«fizfflé los. rigoíes de la ocupa
ción. E l áia, en que el Ooniító n»cional de 
aprovisic^amiento -peinsó en .asegurarse el 
apoyo dé los representantes de lafe poten
cias neutras , no se dirigió en v8l^o al re
presentante de España. Est-e se fledicó ©n 
cuerpo y alma a esta obra admirable t̂  su ha
bilidad, su profundo conocimiento do los ne
gocios y de los hombres, su independencia 
y el alto sentimiento que tenía de su de
ber, le hicieron. triunfar de todos los obs
táculos. Obraba de acuerdo con su Rey, que 
le había dado una especie de firma en blan
co para actuar en todo momento como fue-
Be mejor para nuestros intereses. Y de este 
modo, habiendo llegado a considerar el apro
visionamiento de Bélgica como obra de su 
Gobierno y su propia obra, sobre todo, des
pués de la retirada de los ambicanos a 
principio de 1917, pudo decir con un legí
timo orgullo y con el sentimiento de su 
responsabilidad entera frent-e a los alema
nes, como fronte a nosotros mi smos : «¡El 
Comité nacional soy yol» Si nuestro país, 
torturado pudo sobrevivir a la tormenta, si 
nuestras poblaloiones racionadas no han su
cumbido al hambre, lo deben, sobre todo, 
a España, a la inte-rvenoión de su Eev , a 
la acción enérgica y a la infatigable tenaci
dad da su representante en Bruselas, se
ñor marqués vde Villalobar. 

Lias s i m p a t í a s dtel rey Alfonso X I I I , 
na<tur!aleza ardiiente, ge!a'ero8.a., y qu© su» 
po , en un TOana.viIlo.&o equillforio, conci-
i i a r .siis obliga/oionps d e jefe de E s t a d o 
y d<3 Biey con-stitucioaTal oon sus debei-e-s 
d e hom-bre, e r an , a n t e t odo , p a r a B é í . 
gkja. 

_Sea-ia. a m i n o r a r ios servicios qa& nos 
hizo inteofiar e l rellal» do t o d d s los casos 
e¡n qu« m mani fes tó su a w i ó n abiei- ta o 
d i so re i a en favor .de nueistros p r i s i o n e -
ixks, idé n u e s t r o s deport íados, de nues t ro s 
condenadois, c u a n t a s c a b e z a s salvó qu-e 
e s t a b a n y a bajo l a e s p a d a del ve rdugo , 
c u a n t a s deisgiraJciado.s oondenados -a pere= 
oer d e ©nfarmedaid y d e misieria en l a s 
cárceles devolvió a l a oxistenc.iía, a .su fa-
miilia, a su p a í s . 

La gratitud de Bélgica 
E l t e s t imon io dieil >agra/dociimiento de 

u n pueiblo, dell pueb lo b e l g a e n t e r o , ea 
lo q u e ed Eeiy y l a E/eina v a n a l levar a 
Eispáñía, l a a m i g a y lia consoladoira d© los 
mailoa d ías . 

D u r a n t e l a v i s i t a q u e no. d e j a r á n d e 
h a c e r a los t e s o r o s que M a d r i d e a c i e r r a 
tendrá ia ©.oaisión d e iadmirar , entr© o t r a s 
o b m s maestrais á& .las .esioueilas española , 
i t a l i a n a y firanc¡asa, innumeirabllea c u a d r o s 
en q u e maniifi-a^ain' e l getoio d e n u e s t r o s 
m a e s t r o s y e l ailma d e nuiositra «raza. 

V e r á n en c i e r t a m a n e r a mater ia i l izados 
los l azos q u e desde h a c e c e r c a .de qui 
n i e n t o s .años -se h a n es tab lec ido e n t r e 
Eisipiafiía y n u e s t r a s provimcias y los ves-
tigioB d e u n a infl.uencia que i m p l a n t ó allí 
don 'Carlos, b u r g u é s d e Gante j an tes de 
l l a m a r s e Gar ios Y. 

Los P i r i n e o s s e h a n a l l a n a d o v a r i a s 
veces e n ei c u r s o de. íla h i s to r i a , y nos
o t ro s po.dem.os reicordar s in .pasión y s in 
odio q u e n o siempre; fué pai-a n u e s t r a fe
l ic idad. 

i Que queden . al laniados definitivameint©, 
pu.Bsto q u e .del l a d o de a l l á d e el lés, en 
los m o m e n t o s _ m á s t r ág icos d e n u e s t r a 
ex i s t enc ia niaoional n o s h a veni,do e l so
cor ro , e l coD'sualo y e l p o d e r d e e s p e r a r ! » 

P r o g r a m a p a r a hoy 

LA DECLAEACIOiN DE Bll lAND 
PABIS, 3.—Cámara de los Diputados. E l 

presidente del Consejo lee la declaración 
acerca de ios resultados de la 'Conferencia 
de París. Bp. resumen, dice lo eiguiente: 

«Durantei las gegooiaciones nos hemos .es
forzado en hacer adoptar por la Conferen
cia el programa adoptado por la Cámara. 

El problem'a del desarme fué resuelto a 
entera satisfacción de Frajacia; las cláusu
las del Tratado y de los protocolos sucesivos 
serán ejecutados ,en plazos razonables, bajo 
la pena de sauoioties apropiadas;. 

Las reparaciones. L a 'enormidad de la^ 
pérdidas suscitaba un problema, no solamen
te financiero, sino también político. Eran-
eia necesitaba, material y moralmepte, que 
fueran indemnizadas, \ reparadas y recons
truidas sus provincias devastadas. Pero se 
manifestaron divergencias de opinión sobre 
lá capacidad de pago de Alemania, teniendo 
en cuenta su actual situación financiera y 
el grado de rapidez de su reconstitución 
económica. > 

Gracias a la combinación dé anualidades 
fijas y anualidades variables, el_ Gobierno 
francés no ha renunciado a la posibilidad de 
obtener de Alemania, si se restaura econó
micamente, el pago de la totalidad de su 
deudai. L a Comisión de reparaciones, con 
ajrreglo al Tratado, fijará el importe antes 
del 1 de mayo de 192Ó. 

Por últ imo, la Conferencia ha fijado laa 
sanciones previstas. No tenemos. necesidad 
de hacer resaltar la impor tancia .de tal de
cisión, que deriva de las 'tótipulaciones ge
nerales del Tratado J e Versalles, y que con-
pebida en un amplio espíritu de equidad y 
de justicia, no excede en ninguno de sus 
puntos del indiscutible derecho de los alia
dos. • 

Finalmente, comenzó 'el estudio de la cues, 
fción dd, carbón. La Comisión de reparacio
nes ha fijado el 27 de diciembre la cantidad 
que debe entregar AÍemania__^n adelantos 
m primas. Si Alemania rechaza esta cifra, 
tendrá que tener en cuenta las del Tratado, 
mucho más elevadas.» 

El final de la oTeclaración se refiere a la 
Cuestión de Oriente y a las decisiones toma
das por la CdnfSreñoía, a propósito de la 
ayuda que hay que llevar a Austria y termi
na diciendo: 

«La Conferencia de París, donde hemos 
obrado de' pleno aoíiardo oon nuestros alia-
dos, ha corápletado la obra de las conferen
cias anteriores, precisando en fórmulas cate-
górioas_^las conversaciones celebradas ante
riormente. Hemos entrado en el dominio de 
¡as realizaciones. 

Al r^'^resar a su puesto, el señor Briand 
pide a ía Cáma.ra que le permita ir al Sena
do para llevar el documento que acaba de 
leer. 

Se decide así, y la sesión se suspende has
ta las cuatro y quince. 

Al reanudarse la sesión, Margaine abre los 
debates sobre la declaración del presidente 
del Consejo. El orador prot.esta contra el pla-
io de cuarenta y dos años para el pago de 
¡a deuda alemana. Dentro de diez años—di
ce—Alemania no pagái-á:—'^Se ha.n tomado 
medidas para a?egurar la solidaridad de los 
aliados? 

Se que,)a sobre todo del aplazamiento del 
desarme total de Alemania. 

Laootto i?»fcj,-.pela acerca." dé lo que él lla
ma «Ja política francoiíjgle-sa del Gobierno.» 
Para Jií. Lacotte, el acuerdo de París es un 
enga.ño. «Es—dice—unai grata miaquinacióm 
financiera para facilitar la negociac^n del 
empréstito destinado a retrasar el momento 
en que el Gobierno se ve'íií obligado a pre
sentar su balajioe.» 

DISCUBSO UE TAEBIEÜ 
T a r d i e u s e eisiuerza en d e m o s t r a r que 

e l laoueiPdo d e P a r í s h a c e abandonaa- e l 
65 p o r 100 d e l o ród i to esta.ble.ci.do en ía-
voi- de Eraocda p o r ©i T r a t a d o . 

E l awuendo .no tr.ae! nuevas g a r a n t í a s . 
Be subordinia l a solidez financiera de 

1.0.S a l i ados , q u e qued í i a ú n p o r -eistable-
cer, y a l a q u e l l egará con t a n t a metnos 
fac i l idad c u a n t o 4u© A m é r i c a h a q u e . 
d a d o , y q u e d a r á t o d a v í a d u r a n t e c i e r to 
t i e m p o , fue ra d e i a s negociateionjes. 

E n c a m b i o , no ".podi-enios h a b l a r l a de 
nuest-ra cTeuida de I n g l a t e r r a , q u e e s de 
13.000 mil lones. 

L a pairtei d e F r a n c i a , fijada en 53 p o r 
100 isobre eil paigo d e l a t o t a l i d a d de l a s 
r e p a r a c i o n e s , n o d e b e r í a .ser mo'difi'eadá., 
c u a n d o is© t ra . ta d e un c r é d i t o ammutado-

M.- T a r d i e u t e tne q u e .se l legue "a olvi
d a r que e l T r a t a d o ' l igaba l a ejecución 
de IcMs c o m p r o m i s o s d e Alem'aoia y l a ocu-
pació-n de iosi p a í s e s r e n a a o s . 

S u p o n g a m o s quo xm comsorcio ñnia.ncie'. 
ro i n t e m a c i o n a l r eemplaza a A t e m a n i a 
p a r a pagaír inm.edia.tam.ente l a p a r t o q u e 
a n.o.sotro8 n o s cormspoínde e n v i r t u d de] 
acueirdo de P a r í s , o sea 31.000 mil lones y 
m.edio. 

E n e s t e caso , n o s vePem.os. ob l igados a 
ab.andon.a.r ©1 Rh'i.n, y q u e d á r e m o s 'sin ga= 
ranitías, fremt?; a u n a A-Iemanía no des
a r m a d a . 

Como M. B r i a n d is© ve ob l igado , por 
los debere.s d e s u oairgo, a a b a n d o n a r la 
Cám.ara,^ M.̂  Ta.rdieu -suspeinde h a s t a el 
s á b a d o su d iscurso , y l a .sosióii se l evan ta 
.a l as siiete y vein t ic inco 

E N ALEOttANIA 

EXTBANJEBO 

posiciones que presentará el Gabinete de Ber
lín, el Gobierno alemán se retiraría y deja
ría a la Enten te que realice por sí au pro
grama respecto a las reparaciones.» 

PABA LA CONFEBENCIA BE LONDBES 
B E E L I N , S.—-El delegado alemán en Pa

rís , seiíor Bergmann, ha llegado esta maña
na a Berlín, conferenciando seguidamente 
oon los ministros de Negocios Extranjeros 
y de Hacienda. 

Los representantes de los Consejos de mi
nistros de los Estados alemanes, han sido 
convocados en Berlín para una Conferencia 
que so celebrará el sábado. 

El «Berliner Tageblatt» publica una no
ta, aparentemente oficiosa, que d ice : «La 
mgroha de los acontecimientos se considera 
aquí del siguiente modo : 

Conferencia de Londres, luego Conferen
cia de Bruselas, con posibilidad de. que en 
Londres se procure combinar las decisiones 
de la Oonferenci,-ji de Pairís. con el proyecto 
del señor Seydoux. 

De todos inodos, se t ra ta de no abando-
na.r el criterio de que aníes de ir a Lon
dres será menester que Alemania tenga ga
rantías do que allí no se limitará la Confe
rencia a discutir las Jíiódalidades de ejecu
ción de condiciones que se suponen admi
tidas cuando ni siquiera son discutibles. 

Además, se deberá negociar allí oon ab
soluta igualdad de condiciones, acordándo
se primero el procedimiento a seguir para 
las reparaciones, y después los detalles de 
ejecución.» 

ESTADOS UNIDOS 

Voto de confianza 
a Giolitti T~^""~". 

Afgeiitliia : 
EXPORTACIÓN L I B R E DE LANAS J, 

GÜEROS 
BUENOS AERES, 3.—(Oficial.)—Ha sido 

supr imido por el p lazo die u n año e l im- ' 
piues.to que gravaba la esportaciión dte 1^-
nas y cueros. 

Francia i 

A las once de la mañana, su ma; 
el Bey..visitará en el cuartel da María Cris
tina al regimiento de Wad-ESs, del que ha 
sido nombrado coronel honorario. 

A la una, almuerzo en honor de le» So
beranos belgas en el palacio de los duques 
de Montellano. 

Por lá tarde, excursión al Keal Sitio de 
El Pardo. 

A las ocho y media de la noche, salida de 
los Soberanos belgas, por la estación del 
Horte. 

SE P I B E UNA EEBIJCCION 
WASHINGTON, 3.—El senador Franco 

depositará en la Mesa del Senado una pro
posición pidiendo al Gobierno americano 
que persuada a los aliados para quo limi
ten la Indemnización "debida por Alema
nia a 8.000 millones de libras esterlinas, o 
seo, la cuarta parto de la suma quo los 
aliados reclaman. 

—^-®-.^-
LA PEOPAGANDA BOJA 

Comunista condenado 
Dos años de prisión y 1.000 pesetas 

de ia,ulta 

CHAMBEBY, 8.-—Soy ha sido condena
do a dos años de prisión y 1.000 francos de 
multa , el subdito extrtojgrp. José Muro, mi
litante bolchevist-Sy proS^ado por propagan
da eubveTsivá'''5'* actos d» sabotaje, en una 
fábrica eléctrica*«-

ABRAMOWITCM ERA COMISARIO EN 
MOSCÚ 

PABIS, U.—Kelacionadaí! con el descubri
miento de una organización comunista, diri
gida por Moscú, anoche ~«e practicaron dos 
nuevas detenciónejs. 

Un subdito polaco, re.side,nte en -Niza, y 
que 86 hallaba en Moscú durante la revolu
ción, ha declarado haber conocido allí, en 
aquella ocas^tta, a Abramowitcft, (alias) 
«Doctor Zal6#s1cy», el cual era en aquel mo
mento comieario del pueblo, habiendo seña
lado un gran número de actog__de refinada 
crueldad, comotidos por Abramowitch on 
aquolia época. 

PILSUDSXI EN P A R Í S 

P A R Í S , 3.—^El maríBoal Pilsudlski, jefe "; 
del Eistado Mayor polaco, h a ll^gadto es ta | 
mafia¡na a l a eatactóa diel Nor t e . ' ] 

Ha sidb recibido por el piresldembe áél. 
Consejo y las personalidad/es ofictalíSBfiran-; 
cesas y polacas. 

A miadiiodla el mar i sca l h a ido a vis i tar 
a l señor Mil lerand, qu-e por te tardía h a . 
ido al hotel Orillon p a r a devolverle su vi-, 
s i ta . 

« L ' H Ü M A N I T B A S I L T I D O 

P A R Í S , 3.—Un g r u p o ú& anarqiaistas h a 
asal tado l a R e d a o d á n de <dli'Hurnanité», 
causandio g randes diestrozos. 

La causa del asa l to fué el a r t i cu lo que, 
firmado por e l comunis ta Knel ler , ae pu
blicó -eíl d ía 23 ,de enero, añrmanido que 
los anarquis tas , en su odio a toida c lase de 
dic taduras , cons t i tu ían e l p u n t o de unión 
de l as e x t r e m a s izquicsrdas y los Gobier
nos burguesEís. 

Italia ; 
.í.í«6*iv¿*4<'-'-"—-• •—n»-i ....•>^i>.ü..i. u .,. • ^ 

TRIUNFA E L GOBIERNO 
ROMA, 3.—Giolitti , cantfistanidto a var ias , 

in te rpe lac iones foranuladas sobre pol í t ica 
in ter ior , dijo que la p ropaganda bonauínista 
•en I t a l i a e r a muy act iva; afirroó qwe la ' 
desilusión del pa r t i do comunis ta i t a l i ano | 
ser la g rande cuando sepa quíe los campesi- | 
nos rusos, convertúdios an propiíetariosi pre-i 
paran ac t i vamen te una nueva sociedad 
burguesa . 

Justificó la a c t i t u d del Gobieraio i ta l ia
no, espec ia lmente d u r a n t e l a ocupación de 
las fábr icas- por los obreros, e n cuya oca
sión se demost ró a éstos quie les e r a Impo-' 
s ible d i r ig i r l a s por s i mismos, e hizo cons-' 
t a r el mjejoramiento de l a s i tuac tón en las 
provincias de Bolonia y F e r r a r a , donde la 
en t r ega dto a rmas y muñicáionies prosigue 
rá,piidiameintC!. 

El pres.i.d'ent.e del GohiieKno t e r m i n ó en
t r e vivos aplausos s u dísoürsoj haciiendó^ 
u n elocuent ís imo U-ajEtaméento a l a unión, 
d'e todos los bueno piatriotais ¡pisr tí.' bien' 
de I ta l ia . i 

La moción de confianza a l GoMerao fué 
aprobad.i por 252 votos c o n t í a 98. 

Siieela 
DELEGACIÓN COMERCIAL A RUSIA 

ESTOCOLMO, 3.—La, Asociación!/sueca,' 
do exportaciones ha decidido enviar a Bu-
sia una delegación comercial, con el fin de 
estudiar las posibilidades del restableoi-
taiento do ¡aa, relaciones comerciales éonj 
aquel país.^ . ' ' i 

LA AGÍTACÍGN 

MANIFESTACIONES B E PROTESTA 

B E R L Í N , 3 .—Los p r e s i d e n t e s d e las 
Oámaiiais de Sajo.nia, W u r t e m b e r g y 
BruDiswick, e n n o m b r e d e aque l l a s Cá= 
m a r a s , h a n p r e s á n t a d o uioa p r o t e s t a co
lec t iva c o n t r a 'la decilsión a d o p t a d a p o r 
l a OonferencSa die pcrimeros miniístros oe -
lebnada etn Parí.s. 

E n iseñal de lu to sokpe ios a c u e r d o s 
t o m a d o s en P a r í s , e l Cíobiieimo d e Bavite" 
r a h a p roh ib ido en, t o d o su t e r r i t o r i o to-
dó'S lo'S regoci jos públ icos . 

LAS REGIONES DEL R H I N 

ÑAUEN, 3.—^En toda Alemania ge cele
bran manifestaciones de protesta contra los 
acuerdos aliados de París. 

La unión popular rhenana y el partido po
pular cristiano del Ehin se lamentan en un 
manifiesto de que las exigencias aliadas im-

s posibiliten la realización de ima inteligencia 
entre los dos pueblos. Afirman también que 
la lucha política interna será dejada a un 
lado ante la situación actual. 

El partido del centro ha celebrado hoy 
una Asamblea en Bonn, en ia que declaró 
que eran vanas las esperanzas francesas de 
conseguir la separación de los habitantes de! 
Ehin del resto de Alemania. 

EL GOBIERNO ABANDONARA EL 
PODER 

P A B I S , o.—Una alta personalidad alema
na, relacionada íntimam6nÍ6_ con su Gobier
no, ha hecho las siguientes declaraciones al 
redactor de Le Journal, de París -. 

«Alemania reconoce plenamente el derefcho 
de Francia a las reparaciones; pero si los 
aliados rechazan sin discutir las contrapro-

Atentado sindicalista en Fuenmayoí 
Se han frustrado los planes de la organización terrorista de Se
villa.-La Guardia civil ha detenido al autor de la colocación de \ 

bombas en Dos Hermanas • 
-nm-

BiM-lCELONA, 3.—El gobernador, en BU 
conversación oon los. periodistas, manifestó 
esta noche, refirióndose a la noticia publica
da por la Prensa resp6'^t•o al descubrimiento 
de una organización comunista en Parla, q.ue 
los primeros informes loa obtuvo la Policía 
de Barcelona, que el día 21 de diciembre 
último descubrió a un individuo llamado Al-
berto Fernández. P^rez, empleado en una ca
sa de la calle de Lauria, el cual era uno de 
los principales organizadores de diloho moví-
miento. 

En efecto, en el registro practicado en el 
domicilio de este individuo, Aribau, 73, ee 
encontró una copiosa documentación comu
nista, con los más importantes detalles de la 
organización y correspondencia con loe éo-
munistas de Francia, Suiza e Italia. 

Pareciendo al gobernador de gran impor
tancia los datos reunidos, dio cuenia de todo 
al Gobierno, el cual, a su vez, lo comunicó 
a los de otras naciones, estranjeras. 

Estos datos sirvieron para la labor de In
vestigación que posteriormente a realizado 
la Policía franicesa y que ha dado e l resul
tado conocido. 

UNA FINCA INCENDIAOS POB LOS 6INDI-
C&LIiSTAS.—UN OBRERO MUERTO Y DOS 

HERIDOS 
LOGROSÜ, 3.—Anoche se inauguraba en 

Fuenmayor la Cámara Patronal con un ban
quete al que asistían todos los asociados. A'vi-
sados éstos de que en casa de don Luis Pon-
ceda, labrador de los más importanféá, se ha
bía declarado un incendio, lo supusieron in
tencionado, saliendo varios grupos para ayu
dar a la extinción del incendio y descubrir a 
los auíJores del siniestro.-

E l fuego se inició en la par te trasera de la 
finca en los pajares, adquiriendo prpoporcio-
nes aterradoras. Al tratar de extinguir el fue-
go se vio que estaba cortada la acequia que 
conducía el agua a dicho pueblo. 

No se ha conseguido dominar por completo 
el incendio, calculándose las pérdidas en unas 
50.000 pesetas.: 

Al pasar por la calle Mayor cinco obreros, 
que 86 dirigían también a presenciar el si
niestro, fueron agredidos por unos desconoci
dos que. huyeron. De los agredidos, uno re
sultó muerto, llamado TeóiSlo Cerezo, de 
veinticinco años» y otros dos heridos de ar
ma de fuego, cuyos nombres se desconocen. 

Se ignora quiénes hayan podido ser los au
tores de la agresión.-

La Asociación Patronal acordó abonar a 
prorrateo los daños del incendio. 
Eli PLAN TERÍ50RISTA, DESCUBIERTO.—LA 

GUARDIA CIVIL PRACTICA EN DOS 
HERMANAS UN IMPORTANTÍSIMO 

SERVICIO 
SEVILLA, 3.—Ha sidb en t r egado en el 

Gobierno civil el a tes tado ins t ru ido por 
la Benemér i t a con . motivo de las campa
ña ant is indioal is ta , confirmá,n.dl09e las no
t i c i a s ya comuBJead'as. 

En una casa de la cal le de Oríenit© fué 
detenido .un individuo, que se coníesó au^ 
t o r dte la colocación de var ias bombas. Di-' 
cho sujeto pa r ece se r uno de los factores 
p r inc ipa les dtel siinidicallBmo ©n Sevilla. 

EL AUTOR DE VARIOS ATENTADOS COMEi 
TIDOS EH BARCELONA, DETENIDO.—A ' 

UN iUAKINO LE SON OCUPADOS DO- ' 
CÜMENTOS SINDICALISTAS COM-i ' 

PKOfflETEDOHBS 

CAETAGENA, S.—Cumpliendo órdenesí 
del Juzgado, en la madrugada liltima el sar.' 
gento de Seguridad Enr ique Bodriguez, elj 
fcabo Enrique Gallardo y los guardias ' José 
Siles y Francisco Andreu rodearon una ba
rraca de madera situada fuera de la pobla
ción y_ en la que so sospechaba se albergaba' 
un peligroso sindicalista llegado recientemen, 
te de Barcelona. Violentada la puerta de }h! 
barraca, los agentes de la autoridad sorprem-! 
dieron dentro a un hombre de unos treinta' ' 
y cinco años, el cual no opuso rasistenoia,. 
Conducido a, la Comisaría con g r a n d e pro-
cau iones, manifestó llamarse Miguel Mar, 
tínez Mata, natural de Cartagena, adrada 
había regresado hace poco procedente de 
Barcelona, en cuya capital estuvo seis afioá, 
durante los cuales perteneció al Sind'oato, 
único, siendo delegado de varias Sociedades.' 

Avisado el Juzgado, constituyóse de ma4 
drugadá en la Comisaría, sometiendo al de-' 
tenido a un minucioso interrogatorio, termiJ 
nado el cual se ordenó el enoaá36lamieato e 
incomunicación del Martínez. Concédese 
gran importano'a a esta detención, pues 9«' 
trata de un sujeto peligrosísimo y parocá 
haberse comprobado que e£a sido el antoí!. 
de varios crímenes skidioalistas ocurridos .MJ 
Barcelona. ' ' ; 

Es ta mañana la Policía practifeó una" ímff, 
va e importantísima detención. Por ordeíf' 
de! Juzgado se verificó un Registro en l̂ í 
casa número 23 de la plaza ¿el Rey, y &i\ 
vista de la naííuraleza de les documentos, etl, 
extremo oomprometedores, que allí fueron 
encontrados, se procedió 'á la captura ¿ ^ 
inquilino de dicha casa, Antonio Doveza Ba-' 
yona, de veintitrés años, marinero, lioenoia-i 
do sujeto a sumario. E n yista de esto, taé 
puesto 't|i disposioión del Juzgado de la ju-l 
risdibción de Marina, quien, después de to-i 
marle declaración, dispuso 6u inoomundoa-
ción. ' 

ROSliE 
ppimera marca de ootomMies fraeoesa 
ENTREGAS INMEDIATAS E N LYON 

DE VARIOS TIPOS DE COCHES ; 
con carrocer ías KELNÜB, LABOURDETTOí 

HULBACHES, ACHABD , ' 
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importancia.de
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EL LLAMAMIENTO DEL PAPA EN 
•AVOR DE AUSTRIA 

; T r a d u c i m o s del pe r iód ico v i enes Neue 
Freie Presse ( n ú m e r o del 25 de e n e r o ) : 

El Papa a los vencedores 
r B! Papa Benedicto XV ha dirigido K mon
señor Gasparri, Cardenal secretario de Es
tado, una carta invitándole a que Uam© la 
atención dsl Cuerpo diplomático acreditado 
ante la Santa Sedo acerca del grí^visimc pro
blema austriafco, en el sentido de que excite 
a las potencias a proceder ds acuerdo con 
los aentimisntos de humanidad, y de justicia. 
) El llamamiento de Benedicto XV no ha 
de resultar ineficaz, porque la palabra del 
Papa no ha perdido nada de su fuerza mo
ral y porque la autoridad del Santo Padre 
ha salido intacta de los trastornos de los 
últimos años. E l Papa Benedicto XA» pinta 
la triste situación du Austria, el su.'vixnien-
to de una nación noble y esclarecida. Des
oribe las actuales circunstancias por iĵ ue atra
viesa nuestro Estado, absolutamente intole
rables, y se dirige a los Gobiernos que han 
firmado el Tratado de paz para qu3 acuer
den medios de ayudar a Austria-
; Durante la terrible gueira el Papa Bene
dicto XV desempeñó el' papel da egregio me
diador y se esforzó por acerca.- cuan t . antes 
el fia de las hostilidades, por abreviai aque
lla época da terror. E n su Encíclica del año 
anterior trató una yez más de conseguir se 
estableciera im verdadero estado de paz y 
procuró que los pueblcg olvidaran las mutuas 
ofensas irrogsdas y recibidas durante la gue
rra mundial, compenetrándose unos son otros 
•por virtud del amor fraternal. 

G E N E R O S I D A D P A T R I Ó T I C A 

Premio Menéndez 

CRITICAS TEATBALES 

El Papa se acuerda ahora do nuestra na
ción, sometida a terribles pruebas, y de su 
población, abatida por la necesidad. Lo? hom
bres de Estado reunidos en París, no pueden 
dejar de oir estos acentos, de genuino cris
tianismo, si no quieren convertirse ellos mis
mos en cómplices de nuestra ruina. 

La gratitud de Austria 

E n Austria so leerá la t a r t a del Papa 
con emoción y" sincera grati tud. E s una ac
ción noble y hermosa aloorjarse tan sentida 
y paternalmente de 1<^ oprimidos y de los 
que sufren y tender, una mano salvadQ5a_ y 
protectora 0, los que gimen en la desgracia. 

Las palabras del Papa son propias de un 
legítimo orLstia,msmo; por eso en todo caso 
no dejarán de ejercer gran influjo moral. E n 
ellas no se formula juicio aJgimo; mas,__BÍn 
embargo, constituyen una evidente condena
ción de la. obra de Saint-Gennan. 

Los lectores de EL DEBATE no ignoran 
que el Neue Freie Presse es uno de los 
periódicos judíos más importantes del 
mundo, y por decentado, el periódico ju
dío más importante do Austria. 

Sa(lta a los ojos el valor que tienen los 
justísimos elogios tributados al Sumo 
Pontífice Benedicto XV y a su actuación 
durante la guerra, y después de la gue
rra en labios judíos... y proselitístamen-
te Judíos. 

Pelayo 
L a J u n t a de g o b i e r n o de l a Soc iedad 

«Bibl io teca M e n é n d e z P e l a y o » i i a envia
do a l a P r e n s a el s i g u i e n t e r e m i t i d o : 

"AMOR ES VIDA" 

R R U T A D E A R A O Ó I M 

E l "T" C™ ^ ^ / ^ 
Humana 9 , mmamm ^aoB»'^ ^ ^ m m ^ 

—¿Quieres que t e eche la güeña ventura, 
í-esaláo—^le dijo Isi gitana, de improviso, aj 
tío Nioeto que, boquiabierto, quedóse al oii 
piropear a su provecta, cuanto insignificaate 
ipaiBona: —¿Te la echo?—insistió la bohe-
imia mujer—. [ Mira) que por dos cuaitos, 
fíe yevaa un tesoro!... 
' —I Un tesoro I exclamó el tío Niceto, 
''abriendo desmesuradamente lo$ ojos y revé-
¡lando en su ingenuo rostro, que creía «a pie 
guntiUas» a la gitana. 

—[Sí , hombre, un tesoro, que llevas... en 
¡tu mano—insistió ésta. 
' Y como el tío Niceto se mirase y remirase 
una y otrai, alteimativamente, en busca dei 
tesoro, ella agregó,:, —^Aquí hombre : en estas 
'rayas que forman «la casa de la luna»... 
¿Sabes?... [Pero antes venga la monea ; si 
no, no verá náa l . . . 
' Y el tío Niceto, que ya tenía la mano 
diestra extendida y cogida por la gitanai, le 
entregó, con la izquierda, una cuaderna... 
La hija de Egipto había calado, con la pers
picacia propia de su raza, al hijo del terruño 
aragonés (que en Aragón se Uamai campero 
—por campesino—; pues eso de «baturro», 
como lo de «Pilaricia»—por extraña que pa
rezca—, son «trovos nuevos» y género de 
; «importación»); porque el tío Niceto era un 
hombre ingenuo, ai pesar de sus años, y bue-
nazo, a carta cabal... ¿Trabajador?. . . ¡Como 
hubiera otro. . . Pero corto de alcances y co
dicioso... como tampoco se .hallara parigual 1... 

Hallábanse los dos—-gitana y campero— 
en medio de un camino : antigua calzada 
romana]—quizá celtíbera—que corre por. uno 
de los desfiladeros del Moncayo, en la parte 
fronteriza de Castilla y de Aragón, por las oer-
caníals de Vozmediano (que por allí andaba, y 
anda todavía, señores arqueólogos, la vía ro
mana de Zaragoza a IJxama, por Tarazoma 
y Numancia, que vcsotros buscáis por los 
cerros... de Agreda) y en las proximidades 
de la famosa CUEVA DE CACO: aquel 
«Pernales mitológico» que. según conseja 
del país, guardaba los tesoros y aiin los ga
nados que robaba en la espaciosa concavidad 

! a que dio nombre. 
•—¿Y 'onde dices que está T tesoro?—^pre

guntó, ansioso, el tío Nioeto. 
Y la gitana, por toda contestación, ir-

guiendo su cuerpo y tomáaido un airo solem
ne y misterioso, entornó sus párpados y ex
tendió BU brazo rígido hacia la Cueva del 
héroe ladrón. 

Aquella noche el tío Niceto durmió mal y 
poco... ¡No es que él creyera enteramente 
a la gitanai..., ¡gitana, al finí... ¡Pero, quien 
sabel ¡A veces 1... ¡A. veces aciertan a mu
chos, en la buena ventura! ¡Más de uno 
conocía é l ! . . . ¡A la Melchora, «que sacaría 
novio en el año aqueJI»... ¡Y lo sacó! . . . Ai 
'Manóle, «que tendría un hijo»... , ¡y lo tu-
,,Vo!... jA Gaudioso, «que se le moriría el 
macho...», y se le murió! . . . ¡Conque, a ver 
ei no aciertan las gitanas, de cuando en 
cuando!...» Y cuentan que el tío Niceto, 
entre sueñas, se asía fuertemente a la al
mohada y murmuraba : «¡Mi tesoro!. . . ¡Aquí 
está mi tesoro!. . . ¡Al pie de esta cueva!.. .» 

Y al día siguiente, muy de mañana, nues
tro ingenuo campero, salió- de su casa deci
dido a consultar el caso con la t ía Carrasca., 
famosa sibila^—^por bruja la tenían en aque
llos contornos—, que era el oráculo de aque
llas sencillas gentes en los trances difíciles y 
obscuros de la vida. 

—^No eres tú el primero que viene aquí 
con semejante embajada—le dijo, de buenas 
a primeras, la t ía Carrasca,-—. Haoi-años qui-
otro—el Galgones, le llamaban por ma l nom
bre... y goce de Dios—ensoñó también qu'on 
esa cueva hallaría un tesoro escondido... Y 
jué allí, y cabo... y cabo... 

—¿Y lo alcontró?...—interrumpió, impa
ciente, el tío Niceto. 

—Alcontró una tenajá tan nueveoioa y re
luciente, como si remataran d'haoóla... El 
pTübe ya daba por bien impliáu su trabajo, 
cuando al da<itapála, alcontró que estaba lle
na de.. . carbón. 

•—-¿De carbón?... ¡Eediez, qué juáda l . . . 
—Has 'e saber, pá tu gobierno, que cuan

do alguno descubre algún tesoro, si no toma 
cierta precaución, los diablos, qu'están guar
dándolo, lo convierten en carbón. 

—Pos astonces. ¿pá qué quió yo dir, si 
sólo hi d 'hallar?. . . 

^ P u e d e s dir y puedes hana,r el tesoro, 
6Í tomas la precaución de rociar bien el te
rreno con agua bendita!. . . 

—¡Si es por aso!. . . Pero la Cueva es mu-
pho grande... ¿Y en qué sitio estará '1 tesoro? 

—Pá eso neseoitas válete de un zahori, 
que tiene grelsia 'e Dios pá ver las riquezas 
escondidas 'ebajo 'e la t ierra. . . , con tal que 
no estén cubiertas con un paño azul. 

—¡Re.. . pañol ¡Qué suerte d ' l iombrel . . . 
¿Y cómo tiene esa albelidá?... 

—¡Ahí ¡Esa gracia la tienen sólo los que 
alcanzan la suerte 'e nacer entra el Jueves 
y el Viernes Santos, mientras está Dios re
servado en el Monumento I.,. 

—¡ Qué lástÍHia—exclamó el campero, in
genuamente—que no paran toas las mujeres 
en tal dia l . . . 

La sibila se echó a reir, y el tío Nioeto, 
en una ráfaga de buen sentido—que, como 
la chispa del pedernal, fturgo a voces de los 
cerebros más tos/C'Os—, (observó; 

—¡AscucH'usté, t iá Carrascal ¿Y ese tió 
Zahurí, cómo no s ' h 'apronta él, pá sí mes-
mo, d'esa gracia quo Dios l ' ha dáu? . . . 

Quedóse, al pronto, la mujer un poco pa
rada ; pero, reponiéndose en seguida, res
pondió : 

—Pues. . . porque el Señor es mucho sabio; 
y tiene dispuesto que '1 zahori no toque ni 
disfruto de las cosas que descubre, so pena 
de perder su gracia... 

Satisfecho de la explicación, ©1 tió Nice
to salió de casa de la Corrasca; más , recor
dando la condición impeditiva de encontrar 
eli tesoro,- dijo, receloso, para s i : 

—¡Miá quo si luego resulta que mi tesoro 
^ t á tapáu con paño azul ! . . , 

I I I 

—¡Pues , nada!—concluyó el zahori, t ratan
do con el baturro—. ¡Mañana, al claror del 
alba, en la boca de la cueva, oon el pico y 
demás aprestos.. . , sin olvidarte de los dme-
ros! Y cuantos más, mejor. ¡Y en oro, preoi-; 
sámente! 

—¿Y por qué prübisamente en oro?—ob
servó el tío Nioeto. 

—¡Porque el oro llama al oro, como el 
imán al hierro! . . . ¡Y cuanto más lleves, más 
sacíjrásl.. . 

ly 

Y ya los dos dentro d e la cueva, y en la 
semiobscuridad de la^ naciente aurora, que 
daba a sus ámbitos tonos de misterio, el 
zahori recitó algunas oraciones, invocando 
el divino poder; hizo después algunas extra-
fias ceremonias, mientras recorría el terre
no, en guisa de tanteo, y deteniéndose, al 
fin, siempre con los ojos entornados, excla
mó : «¡Ya lo veo!. . . ¡Ya lo veoj».. . 

Y al instante, el t ío Niceto comenzó a ca-
bar eJlí con verdadera furia, mientras el za
hori hacía algunas aspersiones y sahume
rios. No era aún muy grande el hoyo babado 
cuándo el campero, sudoroso, sintió chocar 
su pico contra una losa, y exclainó jubiloso: 
«¡Ya 'stá aquí!». . . Y, a poco más , apareció 
el borde de reluciente tinaja.. . , «que no so
naba a hueca, porque sin duda esíaba Uena 
de oro»... según explicación del zahori. 

Sobre la loseta que cubría la tinaja había 
una inscripción, a la manera romana, tos
camente labrada, y no toda legible. E n lo 
que se podía leer, decía, en caracteres ma
yúsculos : 

PABA 
TON 

HAY. . . 
. . .OEO 

Que el zahori t radujo : «Pá t i , hay oro». 
Traducción que elevó al paroxismo el júbilo 
del campero. 

No habiéndose prf^entado al anterior con
curso ningún trabajo que, a juScio _ del Ju
rado, mereciera los premios ofrecidos,_ la 
Jun ta de gobierno de la Sociedad, accedien
do a los deseos del conde de- Cerragería, que 
generosamente aumenta la cuantía del pre
mio, acuerda prorrogarlo, modificando las ba
ses que, en definitiva, serán las s iguientes: 

Primera. Se concederá un premio de 3.000 
pesetas al mejor trabajo 'que se presente; 
acerca del tema «La Patr ia y la región, según 
Menéndez Pelayo». E l premio se concederá 
al mérito absoluto; el que más se aproxime 
a él, por las (condiciones recomendables que 
reúna, obtendrá im accésit da 750 pesetas. 

Segunda. No podrán tomar par te en esto 
concurso los individuos que componen la 
Jun ta de gobierno de la Sociedad. Ellos 
constituirán el Jurado calificador denlos tra
bajos, o designarán las personas que lo han 
de formar. 

Tercera. Los originales se presentarán es
critos a máquina. L a lengua en que habrán 
de estar redactados será la castellana, oon 
exclusión "de cualquiera otra . 

Cuarta. Los trabajos que opten a, este 
premio habrán d * ser inéditos y estar ba
sados en la le|otura del mayor número po
sible de obras de don Marcelino Menéndez 
Pelayo. _ 

Quinta. E l plazo para la presentaoióiTde 
originales termina el día 1 de octubre de 
1921. Esos originales se remitirán al secre
tario de la Sociedad, cuya dirección es : «Bi
blioteca Menéndez Pelayo.^Santander .» _ 

Sexta. Los, autores oonservairán el in
cógnito; absteniéndose de firmar los ori
ginales, y señalándolos tan sólo con un lema 
de su libre elección. E n sobre cerrado, que 
ostente el mismo lema de cada trabajo, 
B6 contendrá un papel en que se diga cuá
les son el nombre y apellido del autor y 
las señas do su residencia. 

Séprtírná. L a adjúdicaciiSn solemne da|li 
premio se hará en el día 6 de noviembre 
de 1B21, 65.» aniversario idel nacimiento 
de don Marcelino Menéndez Pelayo. 

Oportunamente se anunciará, por medio 
de la Prensai, cuál es el lema del trabajo 
premiado, a fin de que el autor pueda pre
sentarse a recoger en, ese acto la recompen
sa quo haya merecido. 

Octava. Los autores de los trabajos que 
no resulten premiados podrán solicitar su 
devolución, después del 3 de noviembre de 
1921. Para lograr .su deseo, habrán de jus
tificar, en sentir do lai J u n t a de gobierno, 
que les pertenecen los expresados originales. 

P o c o s e s p a ñ o l e s h a n r e a l i z a d o con la 
pluma l a b o r m á s p a t r i ó t i c a , m á s p rove
c h o s a m e n t e p a t r i ó t i c a q u e el i n s i g n e y 
m a l o g r a d o p o l í g r a f o , m.aes t ro de m a e s 
t r o s , d o n M a r c e l i n o M e n é n d e z y P e l a y o . 

P o r es te m o t i v o , a p a r t e de l v a l o r in
t r í n s e c o , v e r d a d e r a m e n t e e x t r a o r d i n a 
r io , de los p r i m o r o s o s v o l ú m e n e s q u e 
n o s legó , él s eño r M e n é n d e z P e l a y o de
be se r e s t u d i a d o p o r t o d o s los e spaño l e s , 
y c o n t o d a l a a s i d u i d a d pos ib l e . 

E s t u d i a n d o a l ex imio m o n t a ñ é s n o se 
a p r e n d e n sólo l a s d i s c i p l i n a s q u e e n s u s 
l i b ros se d e s a r r o l l a n , se conoce t a m 
b ién , y a n t e t o d o , e l a l m a de l a r a z a y 
l a t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a ; n o u n a t r a d i c i ó n 
a n q u i l o s a d a , i n i m i t a b l e , e s t á t i c a , s ino 
flexible, a c t i v a y v iv ien te , c a p a z , s i n per 
d e r sU e s p í r i t u , de a d a p t a r s e a l a s r ea 
l i d a d e s n u e v a s de los t i e m p o s . 

C o n t r i b u i r a q u e M e n é n d e z P e l a y o sea 
le ído y m e d i t a d o , n o es sólo o b r a cu l tu 
r a l , lo es t a m b i é n p a t r i ó t i c a . 

Y, h e a( |uí , e l dob le concep to en q u e 
es p l a u s i b l e l a g e n e r o s i d a d 'del s e ñ o í 
conde de C e r r a g e r í a , como lo son as i 
m i s m o l a c o n s t i t u c i ó n y f ines de l a So
c i e d a d «Bibl io teca M e n é n d e z P e l a y o » . 

E l , t e m a escogido sob re sa l e p o r s u 
o p o r t u n i d a d . E l p rob íem|a r e g i o n a l i s t a 
es u n o de los p r o b l e m a s r e a l e s y vivos 
de E s p a ñ a . ¿Cómo n o h a de s e r i n t e r e 
s a n t í s i m o p r e c i s a r l a s o p i n i o n e s de Me
n é n d e z P e l a y o a c e r c a de l a P a t r i a y Re
g i ó n ? 

Li3, se ranjera 
Comedia en tres actos, orí-

gmal de los señores Aaenjo y 
Torres del Alampo, estrenada 
en el Infanta Isabel. 

Los señores Asenjo y Torres del Álamo 
demuestran decidido y plausible empeño en 
variar el ambiente y la especificación de sus 
obras. 

Además de en el saínete (do uno o varios 
afcfcos), ansian triunfar en la comedia; ade
más de en la pintura do tipos populares, o 
pertenecientes a determinadas esferas artís
ticas, quieren vencer en la pintura de la 
clase media española, confinante oon la aris
tocrática. • 

A este doblo propósito responde Amor es 
vida, intento loal5t& aun cuando' no del ,todo 
feliz. 

Y no es del todo feliz, porque los escasos 
momentos en que la producción ofrece algún 
relieve, aciertos parciales, son de juguete 
cómico, no de loomedia; y porque las figuras 
interesantes, bien dibujadas, son las carica
turescas y populares: las dos chulas y el 
chulo bonito, la mis... andaluza, el guarda.. . 
adulterado por la lectura, el foíSgrsífo y las 
modistillas. 

Las otras escenas, los restantes modelos, 
no responden ni dé muy lejos a la realidad, 
no se parecen ni remotísimamenta a lo que 
por esos mundos vive y sufre o goza. De ahí 
la falsedad del segundo ac to ; falsedad en 
que naufraga aun eí indiscutible dominio de 
la técnica teatral que los autores de Marga
rita la Tanagra poseen ; y ^ hasta naufragó 
anoche el arte , cien veces probado, de algu
na de las actrices y do alguno de los actores 
más aplaudidos del teatro de la Infanta 
l i abe l . 

L a observación del natura l , el estudio mi
nucioso de la vida y de los personajes hasta 
conocerlos y saber cómo piensan y hablan, 
cuáles son sus costumbres y «maneras socia
les», son t an prcfcisos (y quizás menos fáci
les) cuando se escriben comedias como cuan
do se escriben saínetes. 

Otra dificultad presenta el escribir come
dias. E n los saínetes la acción es cosa secun
dar ia ; en la comedia, hasta en la de cos
tumbres, la acción debe tener bierta ampli
tud, cierto interés, cierta novedad. Por este 
concepto, también flaquea Amor es vida, cuya 
acción (las contrariedades y oposiciones que 
han do vencer, hasta casarsee y ser felices, 
una muchacha rica y un joven pobre, buya 
dicha contrasta con la desventura de otra 
pareja unida en matrimonio de conveniencia, 
por imposición do Tos padres respectivos), 
muy vieja, muy t ra tada y -vulgar, nó intere
sa ya por anacrónica. E n el siglo XX y en 
la mayoría de las capas sociales, no suelen 
ser los padres los quo imponen casamientos 
de conveniencia; suelen ser los hifos... y las 
hijas los que los bxisfcan. Así como son mu
cho más frecuentes el descuido y la laxitud 
paternos en la educación de la prole que la 
t iranía y menos la barbarie,, siempre excep
cionales y nunca ley general, como oon no
torio error dicen los señores Asonjo y Torres 
del Álamo. 

L a presentación del acto segundo, suntuo
sa y del gusto más depurado. 

L a interpretación, tan acertada como la 
obra permite . 

E l público, m u y cortés y leorreoto. 

KatasI EOTLLñN 

—¡Alto! . . . ¡Me Uamo a la parte!—excla
mó, autoritario y exigente, un desconocido 
quo negaba en el instante aquel. 

Lo cual produjo, de momento, la indig
nación del tío Nioeto; pero in tenáno el za
hori : hízolo ver «que era costumbre, o quizá 
derecho, el participar en el hallazgo todo el 
quo so hallaba presente en é l ; y l e aconse
jó, para evitar particiones de la tinaja 
de oro, quo- lo entregara al baratero el di
nero que había traído, y que ya había cum
plido su oficTo de imán.. . .Y añadió que, aun 
siendo bastantes onzas, n^da montaban con 
relación al tesoro. 

Y el campero accedió, retirándose aquél. 
Y como llegaba el momento de levantar la 
losa, el zahori so retiró tamb-én, «para no 
perder su gracia, si preseníqiaba, y más si 
tocaba, el tesoro». 

—I Bepaineta!—exclamó furioso el tío Ni
ceto—, ¡Otra teuaja 'e carbón!. . . 

—¡Por fuerza ¡—exclamó la Carrasca, a! 
darle, o pedirle, cuentas el campero—. ¡Te 
olvidaste de rociar el terreno oon agua ben
di ta! . . . 

Y el único oro aparecido—el del tío Nice
to—se lo repartieron santamente : el bara
tero, el zahori, la sibila y la gitana. 

Y el cura, lavando después la loseta, pudo 
leer al interesado, entera, la sibilítica ins
cripción, que decía: ' 

PAEA 
TON 
TOSNO 
HAYTES 
OBO 

«PAEA TONTOS, NO HAY TESOEO.» 
G. GABCIft-flKISTA Y HIYERÍ 

LA BAJA 

LA AVIACIÓN 

Las obligaciones del Tesoro 

Ayer fueron isusioritas en l a c8infcral del 
B a n c o d© Eapañía oMigiacíones del Teso
ro 5 .por 100 p o r vaáor d e 4.260.000 pese
t a s , y" en l a s suiounsiaiks p o r e l d« p«-getas 
3.742.500. 

L a susc r ipc ión t o t a l h a s t a a h o r a a s -
cáemde «• •̂'i 8 f>Ql firio -nesetas. 

Plataformas de amarre 
HOBSEA, 3 — E n el aeródromo de Pul-

ham, en Norfolk, han empezada a emplear
se unas plataformas giratorias oolocada.s so
bre torres de aceros, y en las que pueden 
ser amalrados los aviones, como se ha he
cho ayer con el «B-38», oon éxito. 

L a parte giratoria permite que el avión 
quede siempre en la dirección del viento. 

En t r e las ventajas que este método re
porta,, ^ ' t á la supresión del gran número de 
hombres que son hoy necesarios para el ate
rrizaje y elevación, de los aeroplanos. 

Si el sistema tiene éxito, se .^colocarán 
ascensores quo permitan la subida ŷ descen
so cómodo de los pilotos y pasajeros,, así 
corno el embarque de los víveres y csLxns,. 

BELGIOA 

La ley sobre los cines 
Las Empresas se resisten a obedecer 

_ g [ — 

B E U S E L A S , 3 .—Ei m i n i s t r o de J u s t i . 
ciia. h a hdoho ®abe¡r qu© l a ley qu© p r o 
h i b e l a e n t r a d a en los «oines» c u y a s pe-
líiciilas n o h a y a n (sido isometidas a l a 
c e n s u r a , s e r á _ apücadía ¡nm«idiatam,ení)©. 

E l min i s t e r io , con ob je to de ©vií;ar Ío,s 
perjuicios q u e l a aplicaición i n m e d i a t a de 
d i c h a i.ey .podría p r o d u c i r , h a b í a dec id ido 
a p i a d a r ©u vigenicia h a s t e qu© hubi«!sie un 
n ú m e r o siificieíat© di© pel ícu las c e n s u r a -
da i s ; p e r o l o s - p r o p i e t a r i o s de laa p©lícu= 
lais is© h a n n e g a d o a sometsir las a l a cen
sura^ aiegiando qu© n o p u e d e n s o p o r t a r 
los gastos- d e c e n s u r a , y qu© los p r o g r a 
m a s ^censurados sierían t a n inisufoos q u e 
el ip-úblico _ no acruidiría a los «cinjesj. 

A h o r a bien,_ como lo s g a s t o s rópresen'-
t a n u n a cant id iad inSignifiicant© y en l a 
Comis ión c e n s o r a l iay ocho reipreeentan-
tes d e i o s f a b r i c a n t e s del pe l ícu las , e l mi -
nisrbSerio, creyet ido injufitificada.s ia.s que
j a s die l a s mi smas , h a docidiido q u e l a 
l©y e n t r e e n v igor e n el m á s breve" p l azo 
pos ib le . 

CL> UCil 

El cok en Francia 
B 

Las fá'brioas de gas del alumbrado en Pa
rís, reguladoras del precio del carbón de 
cok en toda Francia , acaban de anuncian 
una nueva baja en los precios do dicha cla
se de carbón, según las calidades, que cos
tarán desde el 20 del corrienta desde 9 a 12 
francos el hectolitro, a domicilio. 

Los consumidores de cantidades ¡mpor-
tantos disfrutarán sobre diohM precios im 
sensible descuento. 

Baja el tabaco... en los Estados 
Unidos ^ 

La baja iniciada en los precios por mayor 
de los tabacos originarios de los Estados 
del Sur, h a tardado algo en manifestarse 
en los precios por menor, en virtud de la 
resistencia opuesta por la mayoría do plan
tadores y almacenistas a ceder sus existen
cias a los bajos precios ofrecidos. . , • 

E n las últimas semanas,, ante lai persis
tencia do la baja y la crecient-o abstención 
de los compradores detallistas, han empe
zado a. liquidarse los stocks en peligro de 
averiarse, lo que ha acarreado inmediata
mente una considerable baja en los precios 
generales do venta al público en todos los 
Estados Unidos. 

Los precios del calzado. 
E l diario belga Le Peuple publica una m-

formación, que titula a s í : Los fabricantes 
y vendedores de calzado se burlan del pú
blico. 

Empieza .copiando algunos, pá]»rafo« \^e 
una orden del día votada recientemente en 
asamblea general del gremio de calzados 
y cueros, que decía : 

«...Considerando que en las industrias de 
calzados y cueros no han sido excedidos lc« 
precios normales, cuatro a cinco veces ma
yores que los de antes de la guerra, y que 
dichas industrias observan, por consiguien-
te , las condiciones de equilibrio propias de 
su funcionamiento... 

Entienden que debe cesar todo ataqu» 
contra las citadas industrias y contra to
das aquellas que mantienen la referida nor
malidad de precios.» 

Así, pues—comenta Le Peuple—, para 
esos negociantes la normalidad de los pre
cios de venta no depende de su proporción 
adecualda con el costo de fabricación de los 
artículos, sino simplemente de que se ob
serva el nivel general de la carestía. E n 
este supuesto, ¿cómo será posible ni por 
qué artículos podrá empezar la reducción 
de la carestía? ¿Por qué no vender el cal
zado diez veces más caro que aates do la 
guerra, puesto que éste ha sido ©1 encare
cimiento normal da otros varios artículos? 

En^ realidad, la argumentación de los co
merciantes do cueros y calzados es una con
fesión de_ la impreibilidad en que se encuen
tran de justifica!? la desproporción flagrante 
entre los precios actuales de las primeras 
materias y ol de los airtículos fabricados con 
cuas. Y esta relación es lo que importa, no 
el averiguar si en tales o cuales artículos se 
abusa normalmente del público lo mismo 
que tales otros. 

Mantener en el calzado los precios de 
hace un año, cuando los cueros y - pieles 
sin curtir han bajado a mucho menos de 
la mitad de lo que entonces costaban, es 
—dice Le Peuple—explotar escandalosamen
te al público. 

COMPRE U S T E D HOY MISMO 

minisiraoion 
HORAS DE OFICINA 

Mafiana S a l 
Tarda S a l . 

El dinero bolchevique 
L O N D E E S , : 1-—El periódico Evening 

Standard dice 5ue los bolchevistas han con
tratado 80 millones de sacos del sobrante 
do los «stocks» da gnerra ingleses, y que 
varios exportadores ingleses envíain a Eusia 
material de guerra en grandes cantidades. 

E l periódico ve en esto xm síntoma fatal 
de que Eusia prepara una nueval ofensiva. 

Hácese notar que el dinero bolchevista 
para el pago ha pasado por el Banco da 
Estoeolmo. Un representante bolchevista h>̂  
declarado que Eusia no abriga el temor de 
carecer de dinero, pues posee inmensas can-
t / lades do plartino. 

¿Guerra en perspectiva? 
KHAEBINf 80 Dlcose que el Gobierno 

de Moscú h a ordenado al Grobierno de Chir-
ta adoptar .una actitud agresiva. 

La causa da semejante medida sería, en
t re otras, el rumor que corre de haberse 
Uegado a un acuerdo en Mukden, entre el 
general Semenoff y las autoridades milita
res japonesas, por una parto, y Ghang-Tho-
Lia , amigo del Japón, por otra. 

Según las cláusulas de ese convenio, ha
bría! do rendirse las armas a las tropas de 
los generales Kappel y Semenoff, oon tal 
de quo éste último se alistara de nuevo ba
jo la bandera blanca, contra los rojos y con
tando con la .ayuda de los japoneses. 

Dedúcese de este .rumor la posibilidad de 
una guerra en la primavera entre la, Eusia 
de los soviets y el Japón. 

Comunicaciones 
cablegráficas 

LA ISLA D E YAP 

L a i s l a del Y a p , en l a p a r t e N o r t e 
de l Pací f ico , p e r t e n e c i e n t e a l g r u p o de 
l a C a r o l i n a s , e s t á l l a m a n d o a c t u a l m e n 
te l a a t e n c i ó n , a c a u s a de s u s c o m u n i 
cac iones cab leg rá f i ca s . 

Se r e c o r d a r á q u e d u r a n t e l a Confe
r e n c i a de l a p a z e n P a r í s , en m a y o de 
1919, e n u n a r e u n i ó n a l a q u e Jio a s i s t ió 
el r e p r e s e n t a n t e j a p o n é s , se decidió que 
el m a n d a t o de l a s i s l a s de l Pací f ico , si
t u a d a s a l N o r t e del E c u a d o r y que an 
t i g u a m e n t e p e r t e n e c í a n a A l e m a n i a , se 
conced iese a l J a p ó n , y q u e el m a n d a t o 
de l a s i s l a s s i t u a d a s a l S u r del E c u a 
do r , . se d i e r a a A u s t r a l i a y a N u e v a 
Z e l a n d a . 

Dícese q u e poco a n t e s de e s t a r e u n i ó n 
h a b í a t e n i d o l u g a r o t r a de m i n i s t r o s ex
t r a n j e r o s en el Q u a i d 'Or say , e n l a c u a l 
Mr . L a n s i n g , s e c r e t a r i o de E s t a d o de 
los E s t a d o s U n i d o s , h izo u n a r e s e r v a , 
e x c l u y e n d o Y a p de l n-úmero de l a s i s 
l a s que h a b í a n de se r p u e s t a s ba jo el 
m a n d a t o de l J a p ó n . P a r e c e q u e n o h a y 
daüo oficial a l g u n o en el q u e cons te l a 
d e c l a r a c i ó n h e c h a p o r Mr . L a n s i n g con 
este mo t ivo . 

E n t e n d e m o s q u e los E s t a d o s U n i d o s 
n o t i e n e n deseos de a d q u i r i r Y a p , y q u e 
sólo t r a t a n de a d q u i r i r i g u a l e s dere
c h o s s o b r e e l c ab l e q u e l a s o t r a s n a 
c iones , p o r lo c u a l q u i e r e n q u e l a i s l a 
s ea i n t e r n a c i o n a l i z a d a . P a r e c e q u e Jo 
q u e el J a p ó n a r g u y e es q u e d i c h a s is 
l a s s i t u a d a s a l N o r t e del E c u a d o r , y 
a n t e r i o r m e n t e p r o p i e d a d a l e m a n a , le 
h a n s ido conf iadas a él, y q u e al m i s 
m o t i e m p o , n i e g a el q u e se le h a y a h e 
cho a d v e r t e n c i a a l g u n a oficial a c e r c a 
de l deseo de los E s t a d o s U n i d o s . 

E l J a p ó n c ree t e n e r t í t u l o s p a r a r ec la 
m a r t o d a s e s t a s i s l a s , y en caso d e que 
s u r g i e r a l a cues t i ón d e Y a p , í í í t r ia que 
se t r a t a s e el p u n t o con t o d a s l a s o t r a s 
p o t e n c i a s , y con l a L i g a de l a s Nac io 
n e s . 

LA 
Novela 

iOilTi Filias 
por 

tH Curro Vargas" 
Editoras, Herederos de la viuda Plá, Bar

celona. De ven ta : F e y principales librerías 
de España.' 

LA HISTORIA D E LA ISLA 

Guap o Wap—cualquiera de estos nomUres 
es más correcto que el de Yap—fué descu
bierta por los navegantes españoles en el si
glo XVI , y como todas las otras islas Ca
rolinas, pasó al dominio español. L a isla de 
Yap—rocosa y pintoresca, con bosques de 
bambú y de palmas de coco y areoa—fué 
abandonada por los españóJes; y sus habi
tantes , en número de unos siete u ocho mil , 
y quo parecen pertenecer a la raza malaya, 
siguieron sumidos en un estado bastante pri
mitivo, entregados a la pesca, a la cxtrafe-
ción de perlas, al cultivo do yams y al cul
to de los treinta dioses a quienes veneran.-
Se dividían en cuatro clases: magos, nobles, 
ricos y esclavos. 

Mas la posición geográfica de Yap fué cau
sa de que la isla perdiese aquel estado idí
lico. TJna ojeada sobre el mapa deja ver que 
ella ocupa un puesto central en el Pacífico 
ocpidental y que está igualmente bien situa
da para la coniunicació.i con el J a p ó n , ' l a 
China, las Filipinas, las Indias orientales da
nesas y Nu6-5a Guinea. Además constituye 
una cómoda estación en la vía transpacífica 
de Honolulú a San Francisco. Do aquí que 
cuando los alemanes comenzaron su expan
sión colonial fijaran su vista en Yap y que 
en 188S el cañonero litis eaarboló la ban
dera alemana' en la isla. Con este motivo 
hubo gran excitación en Madrid, hasta que 
el Papa decidió en favor de la soberanía es
pañola. Sin embargo, unos catorce años des
pués, en 1899, después de la guerra hispano, 
yanqui , España vendió las Carolinas junta
mente con las islas Palaos y Marianas (da 
los Ladrones) a Alemania, por libras 840.000. 

Tanto Alemania como los Estados Unidos 
so aprovecharon de la importancia de estas 
dos islas como estaciones cablegráficas. "Hoy 
día un cable panamericano va desde San 
Francisco por la vía Honolulú, Guam y Ma-
nila, hasta Sanghay; mientras que do Guam 
sale otro cable que .Jfcta la Amériba del Sur 
con el Norta del JaPIsn y va a parar direc
tamente a Yokoama. Los alemanes, por su 
parte, por medio do la Agencia de la Com
pañía Alemana de los Países Bajos, pusie
ron cables directos de Yap a Sanghay, de 
Yap a Menado, en las Indias orientales ho-
iandesas y do Yap a Guam. E l oab'.s Yap-
Guam prestó gran servicio a los america
nos, dándoles una alternativa para e! cable 
Guam-Manila, para 3a comunicación con 
China. 

Al estallar la gran guerra, fuerzas navales 
japonesas ocuparon las islas de los Ladrones, 
Palaós y las Carolinas, incluso Yap, y el 7 
de mayo de 1919 la Confaienoia dé la Paz 
dio el mandato d e estas islas al Japón. Por 
el Tratado de Versalles, Alemania renunioió 
en favor de las principales potencias aliadas 
y asociadas, entre otros cables, los de Yap 
a Sanghay, a Guam y a Menado. L a repar
tición do estos cables entre ías potencias es 
el asunto de íá Conferencia de Washington, 
de cuyas reuniones pronto podremos dar re
súmenes. - - ' "' -~ • • » 

E! castellano en Alemania 
Del diario de Munich «Müaohner Nsusta 

Nachriohten» traducimos lo que s igue : 
«En la sesión del Eeichstag del día 26 

de enero explicó ol diputado Dauoh (del par-' 
tido popular alemán) la importancia da Es
paña y del estudio del habla y la literatura 
españolas, así como la enorme trasoenden-
cia que dicha nación tiene dentro de núes-' 
tra, política y en nuestro comercio exterior." 
Declaró que España era hoy el peldaño pa-' 
ra lograr nuestra posición en el mercado; 
mundial. 

E l ministro, doctor Sipions, se adhirió a' 
estas declaraciones, y recomendó el estudio' 
del idioma español, aconsejando se prestra-
sa & los países de este habla mayor aten-' 
ción. 

Nos causa la mayor satisfacción ver re-' 
calcadas por un miembro del Beiclistag y' 
por un ministro de la iia,ción las mismas 
ideas que nos han sugerido ol propósito de 
publicar ima edición semanail de nuestro' 
diario en español. 

Esperamos poder servir de este ihodo, 
tanto a los intereses de nuestra Patria co-; 
mo a los de los países de habla española, 
y contribuir, no sólo al acrecentamiento de 
las relaciones comerciales con estas nacio
nes, sino al conocimiento e inteligencia 
mutuos entro ellos y nosotrcs. 

El primer número de la edición española 
semanal e ilustrada, cuyo director es el 
doctor Otto Pflaum, so dará a la publici-
dad el O de febrero. 

Ei problema de 
los submarinos 

E s un hecho que una u otra clase da-
barcos de guerra es 'absolutamente indis
pensable hoy como en cualquier otra época 
pasada. Sa h a dicho en las columnas del 
«Times» que los submarinos y aeíonaves, 
han hecho inútiles los barcos de superficie, 
y que antes de esta úl t ima guerra., la aten-i 
ción general sa habla concentrado en el, 
desarrollo del submarino como arma ofen
s iva ; pero lo que, en realidad, era de ma- ' 
yor importancia para el Imperio inglés, es
to es, la mejor . manera da afrontar sus' 
amenazas, se ha descuidado oonsideAbl©.. 
mente. Al final de la guerra, los poderes-, 
pfensivos del submarino ,erajn sum.ana|ein.te 
limitados. Los barcos modernos de, superfi-. 
cien pueden construirse relativamonto asegu' 
rados contra los explosivos de los actuales 
torpedos; y si éstos aumentan su tamaflo-
y fuerza, el submarino deberá, por oonsl-, 
guíente, aumentar mucho más . E l subma-' 
riño eventualmente vendría a ser tan costo
so y tan grande que, por razón do su gas
to constructivo, habrá que tener sumo oui- -
dado antes de arriesgarlo, siendo, al mismo 
tiempo, mucho más vulnerable; y la pérdi
da de uno de estos monstruosos sumergí-1 
bles sería un aisimto muy serio para cual
quier beligerante; en el mismo tiempo, y 
por el mismo dinero, se podrían construir 
varios destroyers. , -

Cuanto más grande sea el submarino, más 
tardará en sumergirse, y , por lo tanto, se-
rá menos apropiado para ataques de sor
presa. 

La Hungría occidental 
Del Berliner Tagéblati: , J • 
«La lucha por la región occidental de Hun

gría, quo el Tratado de Saint Gerniáin ad-
judiea a Austria, no h a perdido s.u intensi
dad. A la campaña de Prensa ha sucedido 
una lucha áe astufcia política en la que se 
hace uso de toda clase de medios. E l GFo-. 
biemo húngaro, después de haber firmado 
¡a paz de Neuilly, no ha podido, naturalmen-
te , hacer objeciones a la nota de la Confe
rencia do embajadores relativa, a la entrega 
de aquella zona; pero ha tratado, para ga-
nar tiempo, do complicar todo lo posible es
ta cuestión con otras varias aún no resuel
tas del Tratado de VersaUes. 

Las últimas medidas por él tomadas mués-
tran cómo piensa dicho Gobierno aprovechar 
el tiempo que le queda hasta la ratificación 
da la paz. Ante todo, el almiranto I lor thy . 
ha restablecido el Comisariado para la, Hun
gría OQcidenta'l y se ]¿ ha confiado el conde' 
Ligray. 

Él alto comandante do Hungría' occidental 
y do Transilvania, el coronel Lehar , propá-
rase, con aquiescencia do su superior' Hor ' 
thy, a cMivertirse en un D'Annunzio hún-
garó, a pesar de que todo lo que tiene que 
ver con la Literatura se reducá al hecho da' 
ser hermano del autor de La viuda alegre. 
Con todo, él cree que podrá mantenerse en 
Steinmanger mejor que D'Annunzio en Fiu-
me o quo Zeligo-wski en Vihia. H a concen
trado 35.000 hombres en Hungría occidental 
y r.ree que podrá mantenerse aislado en aquel 
rico territorio más de un año. Sin embargo, 
los representantes de la En ten te aseguran 
que ésta, con ayuda de chacos, yugoeslavos 
y rumanos, no dejará, llegado el caso, de 
echar por la fuerza ai coronel Lehar de la 
Hungría occidental. 

En Austria se espera, con sangro fría el 
desarroUo de los acontecimientos, aun cuan
do los relatos de los atropellos úl t imamente 
cometidos pr húngaros en personas do aus
tríacos no han dejada de excitar los ánimos' 
vieneses. L a última declaración dada por la 
Comisión de los asuntos exteriores da la 
impresión do que todos los partidos apoyan 
sin vacilar al Gobierno en lo rela.tivo a la 
Hungría occidental. Para el Gobierno aus
tríaco es esta cuestión, desde la firma de 
la paz de Saint Germain, una res judicata.i> 

Cultura escandinava 
H a quedado constituida, en reunión cele

brada últimainente en Cristianía, la Jun t a 
directiva del «Fondo para investigaeionos de 
1919», fundado en julio de 1919. El capital 
es de tres millones de coronas y debe ser 
empleado en trabajas de investigación de im
portancia especial para Noruega. 

Be han creado dos grupos: uno de Huma
nidades y otro matemático y de Ciencias 
naturales. 

m presidenta es el ministro de Estado, 
Knudsen, y los vicepresidentes de los dos 
grupos • antes mencionados son, respectiva
mente , el profesor Federico Stang y el pro
fesor W. O. Broegger. 

Para aumentar las rentas de es.te fondo 
hase pensado en juntarlo para su explota
ción con el fondo de depósitos do Guerra, 
quo cuenta con ima dotación d s otros tros 
millones de coronas. Hay también el pro
yecto de prestarlo auxilio mediante una am
pliación en la lotería. 

Los trabajos do investigación Bubvenoiona< 
dos por eli fondo han de ser llevados a cabo 
dentro de ¡a nación. No caen, pues, dentro 
del radio de este auxilio los estudios en el 
extranjero, para los que hay ya establecidos 
viáticos y dietas especiales. . ' 
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DEL CAMPO SOCIAL MUÍISTEKIOS 

El Clero • CU'-los Sindicatos agrarios 

"El florecimiento del Sindicato está en razón directa de la actua
ción del sacerdote" —"En lo económico, la intervención del 

Consiliario debe ser indirecta."--"A} Clero compete dar 
espíritu social a los Sindicatos. 

E c las conierenoias agríoolas-scxsiales pa
ra, sacerdotes, celebradas en Bilbao ios días 
27 y 28 dsl pasado enero, bajo la presiden-
'.oia del Obispo da Vitoria, se acorda¿roii con
clusiones nauy int-sresantes en orden a la 
íunoión que competo a los, sacerdotes on 
la sindicación agraria. 

Éaferesaoamoa por creerlas de mucha utili
dad , parai el Clero español, consagrado con 
tanto celo como eficacia a. la gran obra de 
la rebabilitaoióa eoonómioa y períooción mo
ral de los "agricultores por medio del Sindi-
OBÍiO, las siguientes conclusiones : 

«Es necesaria una rápida actuación sindi
cal para evitar los avances de la ola roja, 
que, de introducirse en los caanapos, llevará 
consigo la ruina da la agrioulturav y el ani
quilamiento de la Patria.» {Del señor Areohae 
iáerea).. 

«Él Clero ha intervenido en la fundación 
de Sindicatos católico-agrarios, en cumpli-
mieato de un deber : el deber de caridad o 
^mior al pueblo. 

E l florecimiento del Sindicato está en ra
zón directa con la actuación del sacerdote quo 
ló dirige.» (Del señor Flariiarique.) 

«Bespecto de los fines puramente económi
cos en las obráis católico-sociales del campo, 
como son el crédito, compraventa, produc
ción y consumo y los seguros, Ift acción e 
Intervención del consiliario debe ser indi
recta. Se üama la intervención indirecta 
cuantío el consiliario trabaja en la prepara-
cóü del personal, a fin de que sea apto pa
je» organizar y sostener las obras sociales; 
cuando los orienta, estimula y alienta ein 
estos trabajos; cuando coopera de una ma
nera constante y permanento con el conse
jo, influencia y hasta con el dinero al des
arrollo de estas instituciones. 

Atendidas, sin embargo, las aottialee con-' 
dioiones de escasa cultura y de poco o nin
guna preparación social"" de los agricultores, 
la intervención del Clero .debe ser directa, 
'por éer todavía necesaria para el desarroUq 
de los fines económicos. Como la voluntad 
de la Iglesia es que la intervención del 
Clero eii estas instituciones no llegue a en-
.vólver una seria y efectiva responsabilidad 
económica, para poner a resguardo de todo 
riesgo procesal la dignidad del sacerdote, los 
que se vean en la necesidad ineludible de 
ejeíoer los cargos do presidente, tesorero, 
cajero, aunque materialmente los desempt»-
ííen, cuidarán de que respondan civilmente 
agricultores que, según el reglameinto, ten
gan dichos cargos, de suerte que ningún 
documento de la Presidencia o Tesorería 
aparezoa, firmado por los aoerdotes. Si no 
iúese posible poner en práctica este pro
cedimiento, podrán en estas circunstancias 
extraordinarias. los sacerdotes ejercer cte-
"gos de responsabilidad económica, pero pre-
,;via lal autorización expresa dsl Prelado, se-
rgún dispone el canon 189, párrafo 3 del Có
digo caaónico. 

l ia acción del sacerdote debe consiáltir 
principalmente en conseguir que todos y oa-
.dai Uno de los que desempeñan cargos en las 
Jun tas directivas; los cumplan con la raa-
yor exact i tud: que se celebren las sesiones 
de , : la Jun t a en los días señalados; que 
se íedacte .cuidadosamente el libro de 
actas ,.y del registro de socios; que se 
lleven • con toda escrupulosidad los aisun-
tos administrativos, libros de cuentas de Ca
ja, de imposiciones, pólizas de préstamos 
concedidos y que se formulen con claridad 
diáfana los balances anuales ; todo lo cual 
es indispensable parai sostener y aumentar 
el .crédito de las obras sociales. 

Los sacerdotes, por tanto, deben desarro
llar preferentemente su acción económica 
en (fomentar e intensificar las Cajas de aho
rros, atrayendo a las mismas las reservas 
económicas de todos los socios». (Del señor 
Eleta.) 

«La cooperación del sacerdote, no sólo es 
útil , sino que es necesaria, indispensable y 
obligatoria, en conciencia para la más efi
caz consecución de tan elevado fin. 

_ Con í̂>l objeto de fomentar más la instruo-
ción agrícola del nifio en la escuela, será 
muy conveniente que los Sindicatos, por 
lo menos, al fin de cada curso, premien.con 
alguna cantidad en metálico la labor de ios 
maestros que se hayan esmerado en esa 
enseñanza y proporcionajmente al esmero 
que hayan .puesto.» (Del señor Echevarría.) 

«Para que los Sindicatos agrícolas cum
plan ^ 'siis fines sociales y los mismcs fines 
económicos y aún para que tengan vida es 
de absohita necesidad que sus socios ten
gan verdadero espíritu social : el encarga
do _ único eficaz de infiltrar este espíritu 
social en los socios es el Clero, y el Clero 
debe , mirar la obligación de infiltrar este 
espíritu como la primordial obligación so
cial. 

No podrá el sacerdote infiltrar el espíritu 
social, si DO es él hombre eminentemente 
social, saturado de este espír i tu; s¡ en su 
entendimiento, en su voluntad, en sus obras 
y_ conducta no posee la instrucción, educa
ción, orientación y v ejemplos que quiere co
municar a los socios, Para despertar e in
tensificar el espíritu social en el Clero es de 
Burna conveniencia- que anualmente se cele
bren asambleas de consiliarioü, donde so le-
yantan los espíritus abatidos y se aprende a 
írencer las dificultades con los ejemplos re
latados en conversación familiar por. su« 
compañeros; procurando estudiar eu cada 
una de ellas en concreto un punto especial, 
un vicio, una reforma social. 

Aunque el Sindicato no debe jamás con
fundirse con una Cofradía de fines pura-" 
mente piadosos y religiosos, el sacerdote de
be considerar siempre al Sindicato como 
medio para cumplir su misión propia, la 
misión del sacerdote, la espiritualización y 
moralización do ¡os socios, como un camino 
obligado do llevarlos a la pairroquia donde 
Be desarrolla su acción espiritual. Para 
haber servir al Sindicato a estos fines relí-
gipsos, puede proponer que se castigue con 
la pena de expulsión a los socios que pú
blicamente faltasen a tos fines religiosos y 
tüorales, y apercibidos reiteradamente no se 
Jorrigiesen ; de un modo especial tratándose 
ae la blasfemia, embriaguez y profanación 
ae los días festivos.» (.Deí señor Maiste-
^ena,.) 

La C. N. C. A. y ia difusión de la 
propiedad 

.SINBÍCATO DE ESCASÜELA 
(84 parcelas y un coto- social de proviaión.) 
__ En 27 de octubre de 1919 el Sindicato de 

Bsoañuea, de ía Federación Católico-Agra
ria de Jaén, parceló una finca entro sus so-
íios obreros. Es al Sindicato de liscañucia 

. Ujló de los de más espíritu Koeial, uo sólo 
" dé Jaén, sino do toda Andalucía. No hay en 

el pueblo grandes;propietarios, con la única 
. excepción del barón de Vela-sco;' el Sindiba-

to . lo integran, pues, elementos poco adine
rados. Sin embargo, lo que les falta de ré-

• bursos económicos lo suplen con un g-an 
espíritu de sacrificio, un eutusiasuro social 
íeaimeiite ejemplares. Gracias a esstas yirtu-

Importante proyecto 
de reforma militar 
Mañana Consejo de ministros 

PEESIDENOIA 

des b» podido llevarsa a cabo la parcelación 
que aquí B© consigna. 

Compró el Sindicato a don José. Contréras 
y Pérez de Arrasti , persona generosa que dio 
toda leíase de facilidades para la opferaoión, 
unos terrenos denominados «Calderón y Mu-
dalpelo», de unas 100 fanegas, incultos, aun
que roturados. El precio de Isi corapra fué 
de 148.000 pesetas, pagaderas en diez anua
lidades. 

Se hicieron parcelas para 84 obreros del 
Sindicato. Cada parcela tiene una. fanega de 
tierra. A alguno de los obrerc*, en segundo 
sorteo 8© lo adjudicó otra parcela da la mis
ma cabida. So reservaron 24 párpelas para 
constituir un coto social de previsión, que 
pronto será implantado. 

Los obreros adjudicatarios de las parcelas 
satisfacen al fin de bada año agrícola, con 
los productos de ¡a recolección, la anualidad 
correspondiente del precio ds compra. Él 
Sindicato recauda esas cantidades y las. en
trega al vendedor. Has ta ahora el pago se 
ha realizado religiosamente. El oóntrato.j^Jis-
cho bajó i» dirección del propagandista de 
la Dirección agraria de Jaén , señor Serrano 
Eodríguez, establafce que en caso de que so
brevenga la rescisión por falta de pago, los 
compradores quedarán en e¡ disfrute de las: 
parcelas en el concepto de arrendatarios. El 
Sindicato se reserva el derecho de retracto 
en las ventas que hagaü'Tos dueños de las 
parcelas durante los diez años siguientes al 
pago total de la finca. 

Su majestad el Bey ha hecho al Sindica-
to de Escañuela el alto honor 3e regalarle 
dos arados Brabtmt, en premio a sus mere
cimientos sociales. Ejemplo que debieran te
ner en cuenta los poderceos de Esfcañuela, 
que, según el Sindicato, no prtótftn toda 3a 
protección que fuera de desear. 

TOBE BEL CAMPO 

(46 parcelas.) 
H e aquí un pueblo de historia anarquista 

ganado para la causa del orden por la sindi
cación oatólico-agraria. E r a Torre del^ Cam
po, con Torreperojil y Ubeda uno de los fo-
ccs anarquistas de la provincia de Jaén. El 
anarquismo histórico de «La Bandera Boja» 
•—que así se llamaban esas organizaciones 
ácratas—está en franca derrota. Más. de 
1.000 eran los anarquistas de Torre del Cam
po. De su radicalismo g a s t a r á citar el he
cho de que no han votado jamás a los can
didatos socialistas por Jaén, ' señores García 
Cortés y Lamoneda, por ser, como socialis
tas , demasiado templados. Pues b ien ; los 
anarquistas de Torre del Campo son hoy 
unos 300, mientras que el Sindicato Católico 
Agrícola tiene más de 1.100 rocíos. 

Es te Sindicato compró en 55.000 péselas 
a la Santa Capilla de San Andrés, de Jaén , 
\ma finca de 46 fanegas. Las distribuyó por 
sorteo entre otros tantos obreros del Sindi
cato. 

La operapión 6.6̂  realiza a'd3antando los 
socios propietarios del Sindicato la cantidad 
total de la oompra, a q u i e n ^ el Sindicato 
reintegraré la misma ea diez anualidades. 

Las condiciones de coníiífto ,son análogas 
a las del de Escañuela. 

E l ncitario de Jaén, señor Azpitárte, per
donó los derechos, de la escritura al Siiidi-
cato. 

D E CORREOS 

Reforma conveniente 
— • - — 

El reparto de la correspondencia 
ea Madrid 

La «Gaceta» publ icó ayer l a s igu i en t e 
real ord»n, r e l a t iva a l a e n t r e g a y d i s t r i 
bución d© l a c o r r ^ p o n d e a c l a : 

«Apar te del desarrol lo progres ivo de los 
seryicips de Correos, y por oonsiguiente 
d'e los que a fec tan a las Cfarberlas u rba 
nas en geaiiearal, las luncioítos d e e n t r e 
ga y d i s t r ibuc ión d e Correspondencia a 
domicilio en Madr id crecen de d í a en día 
en relación con el aumento considerable 
del número d e sus hab i t an t e s . 

De aquí que la C a r t e r í a del Correo Cen
t r a l , qu'o es el único organismo capac i t ado 
has ta hoy p a r a la re fe r ida distiribución, 
se vea congest ionada y expues ta a no po
der cumpl i r su misión, eíi p lazo m á s o 
menos breve, en l a ioa-mia que r ec lama el 
in terés público. 

Es t a aglomeración de servicios p roduce 
ya .inievitables tfietrasois y confusiones, que 
per judican la rapiídez en los (repartos. Se 
hace preciso, po r t a n t o , sa l i r al paso dte 
lais dificultades qu© B& avecinan, cambian
do r ad ica lmen te el s is tema, ea a rmonía 
con lo estahleci:d¡o por otros países, y que 
no l imi t a la distribiución y eintr<ega de la 
correspondeaicia a Sna sola oficina, cuan-
db sie t r a t a d e localidades de g r a n impor
tanc ia . H a l legado, paes , s i momen to de 
que en Madrid, como medida inmedia ta , 
se i m p l a n t e ese nuevo prociédimiento, s i
quiera en cuanto a la disitribución a do
micil io, que ha ae beneficiar s in t a r d a n z a 
al vec indar io ,de lesta capi ta l , ©n lo que se 
refierie a l a i-,eeepcl6h de su corresponden
cia. Y p a r a ello, su majes tad el Rey (que 
Dios guarde) h a t en ida a bien disponer: 

Primero.—^Que se hab i l i t en p a r a l a en
t r e g a de la correspondencia a domicil io 
las es tafe tas sucursales de Madrid que 
cuenten con el local necefeario p a r a mon
t a r sus ca r te r ías , dest inándose .a el las los 
oficiales y ca r t e ros -que se consideren p re 
cisos. 

Seigiundo.—Que con la antelación necesa
r i a a la fecha en que haya de comenzar la 
nueva fecha die >d,ÍstribHÉÍ'ón, se pongan dte 
manifiesto en todas l a ^ f i c i n a s del . t e r r i 
tor io postal los avisos conveniíentes, a los 
que acompaftarán reí s,c jones por orden al
fabético día las calles dte Madirid, con ex-
pPÉsBión del númieüro die la oficina que h a 
dte verif icar el r e p a r t o y la m a n e r a áe con
signarlo en los sobres o cub ie r t as de los 
objetos, debiando p-reveriirge que ¡a omi
sión d e , e s t e requis i to o r ig inará el i-etra«o 
dte una fecha en la correspondiente en
t r ega . 

Tercero.—Que d u r a n t e e l - t i empo que se 
es t ime oportuno, todos los ca r t e ros de Ma
dr id lentreguen, con la ,correspondencia , un 
impneso, en el que se éspiecifique el nume
ro de la oficina por l a que ha de servirse 
a cada des t ina tar io , con el ñn de que éate 
lo comunique, p a r a lo Sucesivo, a sus re
mi ten tes , . 

Cuarto.—Que por es ta Dirección general 
se dicten todas las disposiciones comple^ 
menta r las e imprescindibles p a t a l a más 
acer tada implantación de es ta reforma. 

DESPACHO O E DATO CON E L REY 
El jefe del Gobierno manifestó ayer a los 

periodistas que por la naphe daría cuenta a 
su majestad de las noticias, que tuviera. No 
lo hizo ayer mañana porque la noche ante-
rioí , en el últ imo entreacto de la función 
del Real, recibieron sus majestades al Go
bierno y aprovechó ía ocasión para informar 
al Bey de los asuntos urgentes. 

Añadiendo el señor Dato que el rey Al
berto so muestra encantado de las mues
tras de afecto y respeto que le tributa el 
pueblo de Madrid. 

Idénticas manifestaciones ha hecho el mi
nistro de Negocios Extranjeros durante la 
función del Real, a la que asistió on el palco 
del Gobierno. 

E i gobernador de SeviUa ha llegado a Ma
drid para conferenciar con el mittistro de la 
Gobernación, y vqlverá hoy o mañana a 
BU destino. 

E n breve se hará el nombramiento da 
gobernador de Valencia y dentro de dos o 
t r ^ aemanas habré una combinación ds go
bernadores. 

Í I S I T A S 
H a visitado al presidente el Arzobispo de 

Burgos. 

COHSEJO D E MINISTROS 
Msiñana por la tarde se reunirá ©n la 

Presidencia el Consejo de ministros. 

E L DIRECTOR GENERAL D E ADMINIS
TRACIÓN LOCAL 

Es tá acordado eli nombramiento do direc
tor general de Administración local a favor 
de don Rafael Marín Lázaro. 

GRACIA Y JUSTICIA 

R E A L E S LICENCIAS 
Se han concedido reales licencias para con

traer matrimonio a doña María del Carmen 
Arévalo de Arestizábal, condesa de Troncóse, 
con don Cándido María Pimentel y Gamazo; 
a doña María da la Concepción Patino y 
Fernández Duran, hija de la marquesa de 
CasteJar y da la Sierra, con don Pedro Fer
nández Oastejón y Chacón. 

LOS SECRETARIOS J U D I C I A L E S 
L a Comisión ejecutiva de la. Asamblea de 

secretarios judiloiales, que acaba de celebrar
se en esta Corte, compuesta del presidente 
de la, misma, don Bernardino Garzón; del 
vocal don Epifanio Plores y "del secretario 
generad, don Luis Miegimoye, y acompaña
da por el ex subsecretario señor Montero 
Villegas, el oatedrátiéo señor Yanguas y el 
decano del Colegio de secretarios judiciales 
de Madrid, señor Su&oz, ha visitado al 
ministro de Gracia, y Justicia para hacerle 
entrega de las. conclusiones aprobadas en la 
menioionada Asamblea. 

Loe comisionados salieron muy complaci
dos. 

, GUERRA 

L"A BOLSA 
MADRID 

4 por ÍOO Interior.—Serie A, 69,25; G y 
H , 69. 

Carpetas proylsloaaies. — Serie B , 69,25 ; 
A, 69,25. . 

3 por 100 Interior (1919) .—Seria F , 69,95; 
E , 70 ; D, 70,15; C, 70,20; B , 70,30; A, 71,40; 
Diferentes, 70,20; G y H , 78. 

4 por ÍOO Exterior.—Serie P , 82; E , 8 3 ; D. 
8 3 ; B , 83,50; A, 84. 

4 por loo Amortlsabl©.—Serie C, 87,50; B , 
8 8 ; A, 87,50. 

5 por ÍOO Amoríizable.—Serie E, 92,50; C, 
02,75; B , 92,75; A, 92,75. 

8 por loo Amortlzable (1917) .—Serie G, 
92,50; B , 92,60 i A, 92,50; Diferentes, 92,50. 

Ayantamisnío de Madrid.—. Empréstito 
1868, 7 1 ; Ensanche, 90 ; Villa Madrid (1&Í8), 
88. 

Efectos exíraajeros.—Marruecos, 65,50. 
Códaias hipotecarlas.— Del Banco, 4 por 

100, 0 1 ; í dem, 5 por 100, 99,90; ídem, 6 por 
100, 109. 

Acciones.—Banco d© España, 540; ídem 
ídem (bonos), 292 ; Tabacos, '275; Banco Es
pañol Crédito, 140; Ídem Río de la Plata, 
260,60; í dem CasFUa, 9 8 ; Pémx, 190; Azú
car (preferente), contado, 8 8 ; ídem (ordina
r i a ) , contado, 8 3 ; Pelguera. 8 2 ; JEl58tra, A, 
7 6 ; B , 76 ; M, Z. A., coráado, 2 4 1 ; fin corrien
te, 24¿!; Nortes, contado, 234; fin corriente, 
.¿t j7. 

Obligaciones.— Alicantes, primera, 282; 
Nortes,' primera, 5S ; Id fm, tercera,' S I ; Ñor-
tes , quinta, 51,50; Riotinto, 102; Pefiarroya, 

Monoda extranjera.-* Marcos, 11,50; 
Francos, 60,40; í dem suizos-;-116 (ncrbffijfffí) ; 
Ídem belgas, 68,75 (no oficial) ; Libras, 27,68, 
Dólar, 7,12; Liras, 25,60; Escudo portugués, 
0,74 (no oficial) ; Peso argentino, 2,57 (no 
oñcial) ; Florín, 2,45 (ntr oficial). ' 

BILBAO 
Altos Hornos, 128; Pelguera, 82; Explosi

vos, 278 (dinero) ; Resinera, §72; Norte, 231 ; 
Papelera, 100; Banco de Bilbao, 1.726; ídem 
Vizcaya, 805; í dem Central, 100; Unión Mi 
ñera, 660; Sota, 1.800; Eobla, « 0 . 

P A E I 8 
Pesetas, 198; Marcos, 22,50; Liras, 51,375; 

Libras, 64,60;. Dólar, 14,24; Francos smzos, 
228; Corona austríaca, 4. • 

BARCELONA 
Interior, 70 ; Exterior, 82,30; Amortizable, 

9 3 ; Nortes, 47,05; Alicantes, 48,40; Andalu
ces, 8 6 ; Colonial, 60,50; Francos, 50,S0; Li
bras, 27,05. , , 

LONDEES 
Pesetas, 27,595; Marcos, 237; Francxis, 

54,15; í dem suizos, 23,976; Dólar, 3.8525; 
Liras, 104,75. 

_ • _ 
NOTAS INFORMATIVAS 

LAS SUBSISTENCIAS 

En Murcia se 
a vi 

:a 

Varios indusíriales son muiíaiios 
en Zaragoza por elevar el pre

cio de los tiríículos 
—a.—' 

En Madrid 

PBOVINCIAS 

aurragio de un vapoi 
griego 

UN PROYECTO D E L YIZCONDE D E 
EZA.—LOS OFICIALES D E LA RESER-
YA, PASARAN A LA ESCALA ACTIVA. 

Beoogiendo los. anhelos que en el Ejército 
existen respecto de la necesidad de atacar 
el problema de la recluta de oficialidad en 
la escala activa, a fin de poder contar con 
el númeto n e c t a r i o para todas, las atenloio-
nes mili tares, salvando a la, vez el escoUo 
de las promociones numerosas, que, al obs
truir laa escalas, privan a éstas de la movi
lidad indispensable a s.u .propia eficiencia, 
hemos tratado de inquirir ¡os planes del mi
nistro do la Guerra sobre materia, tan inte
resante, y la declaración recogida es termi
nante en orden a la pronta conclusión del 
trabajo que el señor vizconde de Eza viene 
preparando desde hace unos meses. 

Basándose en el «studio llevado a cabo 
por el Es tado Mayor Central, y oídaá diver
sas opiniones que ha,n servido para dar a 
conocer la idea dehtrq del Ejéiloito, así co
mo para ^c la recer los puntos de vista di
versos que el ministro necesitaba examinar, 
sólo queda ahora por resolver en breves días 
el punto legal de la forma en que la me
dida haya do dictarse, bien por real decreto 
o por proyecto de ley. 

E l proyecto par te del acceso a la escala 
activa de las clases' de segunda categoría, y 
este criterio del ministro concuerda en abso
luto con el formulado por el Es tado Mayoi' 
Central y demás organigmcM, informadores, 
hallándose persuadido de que sólo de esta ma
nera, unida a la de la oficialidad de oom-
plemento que en e i proyecto de ley de Re
clutamiento, ya, redactado, se plantea, po. 
dremos contar en su día son. todos los ele
mentos dé mando que ¡as guerras mode'rnas 
exigen. Cabrá prever alguiia modalidad aDá 
donde la índole espeoiaJi del servicio reco
miende mejor cierta forma auxiliar del man
do, pero desde luego la medida, en su carác
ter de general, está ya ísf-uelta. -A.sí, pues, 
sea un real decreto, sea un proyepto de ley 
que abarque otra porción de aspectos y de 
materias todas ellas oonesas, y que oonviena 
reunir en una sola disposición orgánica, el 
ministro nos ha asegurado, que los días que 
faltan para' la constitución del Congreso do 
los diputados son los que él se toma para la 
redacción definitiva y su promulgación en la 
Gaceta del decreto o la presentación al Par
lamento de su proyecto. 

• HACIENDA 

PETICIONES D E LOS GANADEROS • 
Una numerosa Comisión de ganaderos, 

presidida por el duque de Bailón y el mar* 
qUés de la Frontera, visitó ayer mañana a) 
ministro de Haíjienda para exponer la crí. 
tica situación on que so encuentran los ga-
naderos do España, especialmente ios mo
destos. 

Aseguran los ganaderos que están sin ven
der, y en poder do sus, propietarios, tres es-
quileos, y que ante la proximidad dol nuevo 
corta de lana y la carencia absoluta do de
manda para este artículo, han rogado al mi
nistro que estudie este grave problema, que 
puede acarrear la ruina d» loa pequeños v 
hasta de algunos grandes ganaderos. Arguyen 
éstos que si siguen las pieloa sin poder expor. 
tarse (pieles, según dic&n, que no se utili-
MU en España) , las lanas no se venden g 
ningún precio, tendrán quo cargar. La utiJi. 
dad que de estos dos impoi'tantes artíeulo.=3 
sacaban, sobre el precio d e . l a oarno. 

El señor Arguelles escuchó a ¡a Comisióa 
y dijo que estudiaría este asunto que se Is 
plantea, y que sería conveniente que la Co, 
misión se entrevistase con el mínisí ío da 
Fomento. 

— 8 — 

NOTAS VARIAS 

OTRAS ¥1SITAS 
Para gestionar asuntos de interés para su 

diócesis llau visitado al ministro de Hacien
da los señores Arzobispos de Burgos y Obis
po de Plasencia. 

Algo más moTida que la. anterior fu* la «esián de 
ayer, aunque de tcdM formas no hubo mueh» »c-
tividad 6n el negocio. 

IJ03 íoüdos pábUcos, con vacilaciones, coüsiguen 
rehacerse ua poco, sobre todo el Exterior, que 
gana 20 y 30 .céntitaos, Begiin las series. 

Los ámortizables, algo indecisos, se traían con 
irregularidad, eu general; y en franco descanso los 
del 5 por 100 nuevo. 

Be les valores del Ayuntamiento, el Erlanger se 
caracteriza y baja un entero. 

Laa cédulas híixitecarias, después de unos diaa de 
Bosteiiimsento, se decidou a elevar su cotización y 
suben un pimto las del i por 100 y 1-5 céntimos 
las del 5. 

Marruecos continúa el descenso iniciado en los 
pasados días y pierda un cuartillo. 

Bi exceptuamos los Ferrocarriles, que están fir
mes, el resto de los valores industriales siguen en 
lá misma situación de quebranto. 

Las acciones preferentes ds las Azucarertó, des
pués de vsírios días de ausencia en el mercado, vuel
ven a cotisiarse, haciéndolo con pérdida de cuatro 
enteros. Sin embargo, laa ordinarias 'discrepin y sa
ben -50 céntimos. 

Las acciones de la Cooperativa Eletotr», no negó-
ciadas desdé el mes de noviembre, resurgen, con 
pérdida de cinco enteros. 

Los valores bancarios prosiguen tratándose con 
firnieza, si bien las acoioneá del Btóioo de España, 
lo mismo que los bonos, bajan un duro. 

Las obligaciones, completamente abandonadas, pe
ro firmes en sus cotizaciones. 

-Bl mayor movimiento se observa en e! corro in
ternacional, aunque tampoco la negociación, alcanza 
proporciones elevadas. 

Francos y libras, en alza; dólares, sostenidos, y 
liras, en franco descenso. Los marcos se tratan a 
11,50 contra 11,10 el día primero dlel actual. 

* * ^ 
Se han negociado: 
600.000 francos, a 50,.56; 1.400.00(0, a 60,50, y 

1.000.000, a 50,i0. 
Un millón de liras, a 25,60. 
6.000 libraa, a 27,63; 25.000, a 27,65; á.OOO, a 

27,67, T 2.000, a 27,68. 
150.000 dólares, a 7,11, y 10.000, s 7,12, 
Y 100.000 marcos, a 11,.50. 

^ * * * 
La «Gaceta de Madrid» ha publicado ima real 

orden disponiendo que sean admitidas a. la cotiza, 
ción oticiai las obligaciones del Tesoro al 5 por 100 
emitidas con fecha 1 de enero de 1921. 

* « * • -

Los tenedores de obligaciones del Tesoro al 4,50 
por 100 emitidas en 1 de julio de 1920 y que han 
aceptado su conversión en las nuevas obligaciones 
al 6 por 100, pueden presentar sus títulos ca ía 
caja do efoctos en custodia del Banco de Bspafia, 
para proceder al canje por los nuevos valares, que 
tendrá iug,if previo reconocimiento y cancelación da 
las láminas antiguas por la Dirección general del 
Tesoro. 

UN P O B E B D E M E N T E 

En la Cárcel Modelo 
B 

Ayer circuló el rumor de que en la Cárcel 
Modelo se había producido un plante. Se 
agregaba que al reprimirlo resultó herido un 
oficial del Cuerpo de Prisiones. 

Tratamos de averiguar la certeza del su
ceso^ y podemos negar en absoluto que el 
rumor sea cierto. 

H e a.quí lo ocurrido, debidamente infor
mados : 

Anteanoche fué Uevadp a ia cárcel, pro
cedente do la Direcbión do Seguridad, un 
individuo que había sido detenido por la Po-
lioía por un delito vulgar. 

Al Degar a la cárcel sufrió un ataque de 
enajenación mental tan fuerte, que hizo ne
cesario que se le sujetara entre varias per
sonas para encerrarle en una celda ade
cuada. 

Y en uno de sus furiosos movimientos 
causó love« erosiones, en una mano a un 
empleado de aquel centro. 

¿BAJARA E L CAHBOK? 
El gobernador civil dijo ayer a los pe

riodistas que un almacenista de carbón tie
ne dispuesta una gran cantidad que . traerá 
a Madrid tan pronto como se lo faciliten 
vagones para su transporte. 

Esto—añadió el gobernador—provocará la 
baja de esto artículo, que podrá vsndersie 
a precio de tasa. 

Barcelona 
SIGUEN LAS MULTAS 

BAECELQNA, 3.—Continúa la Comisión 
de abastos imponiendo multas a los oonoo-
sionarios de puestos en los mercados, por 
faltas en ol peso. 

ESCAS'EZ D E PESCADO ' 
BAEOBLONA, 3.—A causa del mal esta

do del mar, hoy ha habido escasez de pes
cado, y por lo mismo se ha c/otizado a pre
cios superiol-es a los do estos últimos días. 

• Murcia 

Lo Acción Ciudadana de ¿laragoia | 
ofrece la presidsncia de-honor 

al Príucípc de Asturias 
—a— 

BÁBOELONA 

FALTA D E TRABAJO 
BABCELONA, 3 . — L ^ fábri,.».. a,j loji-^ 

dos de GranoUers, a causa de ia escasez' 
de trabajo, a partir de ésta, trabajs^ soia/il 
mente tres días a la semana. 

CÁDIZ 

BAJA BL CAFE. LA CARNE Y LOS 
TEJIDOS 

MURCIA, 8.—En la reunión celebrada 
por el gremio de cafeteros y hoteleros, se 
acordó halcet una rebaja de 10 céntimos 
en el café y demás servicios. 

Continúa la baja en el precio de la carne 
del ganado lanar. 

E l precio de los tejidos ha bajado un 25 
por 100 y él azúcar se vende a dos pesetas 
kilo. 

—•— 

Navarra 

•UNA INAUGURACIÓN 

Escuela para jóvenes 
-—m 

E l ' d í a 2 del corriente mes, fiesta de la 
Purificación do Nuestra Señora, se ha inau-
gurado en la calle de García de Paredes, US, 
una esü-uela práctica gratuita para jóvenes, 
a expensas de la Asociación de. Nuestra Se
ñora de la Medalla Milagrosa, de la parro-
quiá de Santa Tñi'osa, y Santa Isabel. 

Presidió ei acto el señor cura párroco, en 
unión del muy reverendo padre Sierra, di
rector diocesano d© la^ Aaociacionoa de la 
Medalla Milagrosa; la excelentísima señora 
duquesa de Nájera, presidenta general ; don 
Rogelio Jaén, director del Centro de Cham
berí, y la seíiorita Esperanza Ríaza y Eer-
néndez-Trellee, presidenta "Sel mismo Centro. 

Pronunciaron discursos el soflor cura pá
rroco, el̂  padre Sierra y don Rogelio Jaén . 

Las jóvenes matriculadas en la nueva es
cuela mostrai'on gu agradecimiento a sus 
pro.teotofes OOQ .VÍÍOWB J iiplB^^aa, 

S E PROPONE LA BAJA D E líAHIOS 
ARTÍCULOS 

PAMPLONA, 8.—La J u n t a de Subsisten
cias se ha reunido para tratar del precio del 
carbón, habiendo acordado proponer la re
baja, como asimismo de la oarní' de cerdo, 
por. haber bajado el precio de este ganado. 

Se trató del precio del pan, haciéndose 
notar que esto artículo se vende en Estella 
más Ijarato que en Pamplona. 

Maíiana se reunirá Ta ComÍBÍón de Gober-
.naoión del Ayuntamiento para t ratar de «ota 
asunto. 

. —•— 

Vizcaya 
BAJA DEL GANADO DE CERDA 

VITORIA, S.—En la sesión municipal se 
ha pedido la rebaja del-precio del pan, como 
asimismo la de la oairno de cerdo.* 

El mercado de hoy e© ha visto muy. con 
ourrido. Los huevos se venden a 8 pesetas 
la docena; las patatas a 0.15 y 0,20 pese
tas ©1 ki lo; la carne de cerdo, de 28 a 32 
pesetas, habiéndose noíado en este artículo 
gran rebaja, y el cordero, do 15 a 25 pesetas 
uno. 

El trigo a 52 pesetas losdOO kilos; maÍK, 
a 48 pesetas ; cebada, a 46, y avena, a 37. 

El gobei^nador civil, en vista de la baja 
del ganado de cerda, piensa llamar mañana 
a los ganaderos para indicarles la rebaja de 
la carne. 

— _ n — 

Zaragoza 
E L ALCALDE SIGUE MULTANDO A~LOS 
COMERCIANTES DBSAPRENSiYOS. CON

TINUA LA BAJA D S LOS TEJIDOS 
ZARAGOZA, 3.—El alcalde ha impuesto 

fuertes multa;s a algunos coinorciantos que 
habían elvado los precios sin autorización 
do la J u n t a de Subsistencias. 

_ E l vecindario ha recibido con satisfac-
oión lai baja del pan. 

Los comercios de tejidos anuncian la re
baja de precios en los artículos, pero el pú
blico se reserva el realizar compras en ex
pectativa do que la baja continúe. 

¿ U F A B O M B A ? 

En la calle de las Huertas 
Ayor, p-róximiameinte a i a s so i s y me;= 

d ía da la, t a r d « , dos •muchachos que pa 
s a b a n p o r l a p l a z a de d'a P l a t e r í a da 
M a r t í n e z e n c o n t r a r o n en e l suelo, cei-oa 
de l a ca l l e d e l a s H u e r t a s , u n obje to sos
pechoso . 

I n m e d i a t a m e n t e . íuiemn, a l a Comitsaría 
del diEJtrito de l Oongre&o, d a n d o c u e n t a 
déí ha l lazgo , y eg*ei c e n t r o lo comunicó , a 
su vez, a fe si ipeirioridad y a l a b r i g a d a 
d© Iniveistiigación or imioal . 

_ & p©rsonia(ron e n e l p u n t o d© ncferan---
c i a el inspec tor sitííor Y«rdú, e l a g e n t e 
señor S a n t o s y el je íe d e l a p r imeía , b r i 
g a d a , s e ñ o r \ e i g a a 

U n o s gnaaxiías c ) c (ii.i m di i u g a r del 
ha l lazgo , ©vitando i n 1% que ,jo apro^ 
x i m M a el públ ico , f i hj no t i c i a c i rculó 
r á p i d a m e n t e , dan Jo o i¡ i a q u t iuesion 
l l egando m u l t i t u d u". o i r iosos , que , sin 
hacerse c a r g o del pt hk p r l i g r o qu© co
r r í a n , p u g n a b a n po lii Í jr cc -ca del a r 
t e fac to . 

E s t e 6 ra u n coj-inot© envue l to con f u e r 
t e s a l ambras . 

Oon lias debidais í>recauei«rteB fxió t r a n s 
p o r t a d o BlI p a r q u e ;f.fe Airttllería, donde 
hoy m_ h a r á n l a s dcb.i.(L;)j.í oíperaciones 
con ob je to de c o m p r o b a r si se t r a t a d é 
u n explos ivo . 

E l ha l lazgo fué píxyaiM iñabido po r todo 
JMjadtnid, s iendo obje to do Jois c o m e n t a d o s 
n a t u r a l e s -

L a P o l i c k , ó!)edecieiado sin d u d a a or
denes isuperiores y r igurosas , se mnrituvo 
e n u n a impene t ra t i l e reserva. 

JNi en_ l a b r i g a d a d e Inves t igac ión cri
m i n a l n i e n l a Inspecc ión de g u a r d i a pu= 
dimois ob t ene r d a t o a l g u n o referento oon 
oí suceso. 

E n l a CJon)3,sarí.a de l Congreso t a m p o c o 
diei-on n i l a más i i g e r a mspucafca a las 
p r e g u n t a s que h ic imos bugicando la con
firmación oficial d e í a no t ic ia . 

E s t a fue luCgo daidaí a los l ícpresentan-
t«s_d© la P r e n s a en Gobarniación, al ser 
rec ib idos a la.s d o c e do l a noche . 

E n el J u z g a d o d e guai-dia, que lo e r a 
el del d i s t r i t o del Cou.ííreso (juez, don 
J o s é P r e n d e s Pando) , no so tenía, ' .a, i..-
u n a d e l a madru-gada, n.i aún el oficio 
d a n d o c u e n t a del halla-zgo, yn-nduclendo 
ello ^ algun.a e s t r a ñ e z a e n la Oa,sa de: Oa> 
nónigos . 

Ola-PO os que por tes t igos p resenc ia les 
t e n í a m o s y a el re.l;;i.f,o comple to dp¡ lo «'ou-
r r ido , conf oírme dcijamosi t r ansc r i t o , y 
q u e luego^ confií'/Baron ofi tdalmente fín 
Gobernac ión . 

I)W G O B E R N A C I Ó N 

E l subsec i e t a r i o dei G o b e r n a c i ó n roani^ 
festó e s t a m a d r u g a d a que el a r t e fac to 
ha]la/do_ en l a ca l l e de kis l l iuer tes , quie, al 
pr incipio se t e m i ó que fivCse u n a bomba , 
e s s implemente un c o j i n e t e con a l a m b r e 
enro l l ado , isin m e c h a y s in explos ivo . 

F u é l levado a l p a r q u e de Art i l ler ía . 

NAUFHAGIO DE UN ^APOR GRIEGO 
CÁDIZ, 8.—En el Estrecho de Gibraltar, 

continúa un fuerte temporal de niebla qtie 
hace muy peligrosa la navegación. 

Cerca del Cabo Espartel chocaron dos va-; 
pores extranjeros. Los daños sufridos fue-' 
ron levos y ambas embarcaciones siguieron' 
sus respectivos viajen. 

El vapor de la Compañía Transmediterrá-' 
nea «Sebastián Giner», recogió el día 1 a 
15 tripulantes del vapor griego «Timéis Sta-i 
rros», que había salido de Huelva con im--
portante cargamento de pirita. 

A conseSuenoia del temporal, el buque dio 
im bandazo, abriéndosele una vía de agua.' 
por la que ae hundió en seis horas. 

El naufragio ocurrió a 30 millas del cabo 
ie Boca. 

MUBOIA 

ACCIDENTE D E AYIACION 
MUEOIA, 8—Comunican de Totana que 

a cinco kilómetros de la ciudad en la cá-' 
rretera de Mazarrón aterrizó oon averias el 
aeroplano que hace el •servicio entre Francia' 
y Marruecos. 

El aviador Debim, que tripulaba el apara
to fué atendido en el domicilio del alcalde. 

— B— 
VIZCAYA 

LA TITNA LOGROSESA CUMPLIMENT5 
A LAS AÜTOBIDADES.—LA CRISIS • 

DE TRABAJO 
BILBAO, 3 — L a «tuna» escolar logroñesa 

estuvo hoy cumplimentando al gobernador 
civil y al presidente de la Diputación,' 
quienes hicieron donativos a la «tuna». 

Hoy dieron varios conciertos en diferen
tes Sociedades de recreo. 

—El presidente do ía Diputación ha re
cibido dos oficios de las Casas del Pueblo de 
Bilbao y Bai-acaldo, pidiendo que se acti
ven las obras én construcción y se hagan 
otras nuevas, con objeto de conjurar láTcri
sis do trabajo que se empieza a s m t i r en 
Vizcaya. 

Ei presidenta de la Diputación ha roga. 
do a los contratistas activen las obras. 

—-B— 
ZAEAGOZA 

I 

LA ACCIÓN CIUDADANA NOMBRA EL 
COMITÉ DE HONOR.—OFRBCE LA PRE-
SIDBNGIA AL P R I N C I P E D E ASTURIAS 

ZABAGOZ-vV, 3._-La Acción; fíindtóaaa 
ha celebrado una Asamblea, en la que acor
dó nombrar el Comité de hcoior. 

La presidencia le será ofrecida al Prínci
pe de Asturias, y estará constibuido por el 
Cardenal, el Obispo auxiliar, el capitán ge
neral, el gobernador v el alcalde. 

dol Círculo Mercantil. Bellas Artes, Centro 
Hijos do Madrid y de 80oieda,d, trajes de 
«smocking» hechos y a medida desde 110 ptas 
Gasa Ssseñn, Craz, 30, y Espoz y Mina 11 

GABAHES Y CAPAS CASI D E BALDE 

FIRMA DEL REY! 
ESTADO.—Su majestad el Rey ha firmado i 

los siguientes decretos: 
Concediendo los horones de embajador ex-: 

traordinario y plenipotenciario a don Manuel i 
García Jove, ministro plenipotenoia¡rio jubi-í 
lado. 

Ascendiendo a cónsul de primera clase, en i 
Gardiff, a don Bafael Triana, que lo era de ; 
segunda en Newcastle. ', 

Ascendiendo a cónsul de primera olasa, en • 
Panamá, a don Julio de Falencia, que lo era • 
de segunda en Hendaya? • ; 

€A,Í V / O '. 
ai • 

DestiHOS.—Destinase a la Pagaduría mi. 
h'tar de haberes número 3, de la Administra, 
ción Central, al comandante de Intendencia 
don.-Ernesto EipoUós. 

Queda de reemplaao el capitán de la Guar. 
di acivil don Antonio Carpallo. 

H a sido nombrado capitán del- Cuerpo de 
Seguridad de la provincia de Valencia, al de 
este clase de la Guardia civil don Eamóa 
Alfearrán. , 

Queda disponible en la Comandancia"'ge. 
neral de Larache el veterinario primero don 
José l'lanells. 

Conoprso.—So anuncia a concurso una va
cante do comandante que existe en la Dele-
gaciÓD da la Cría Caballar de Lugo, y otra 
de la mUiaia, oíase en !a de Zamora. 

AYUNTAMIENTO 

^ * « | í " val 
Ha sido fijado en ¡os s i t ios de costumbre 

el ca r te l anunciando las fiestas d;el Carna
val, or iginal d.el señoír Pedraza Ostos, y 
adquir ido por 'el Ayun tamien to en con
curso celebrado el año ú l t imo. 

E l domingo próximo S3 ca lebrará el con
curso de carrozas y coches engalanados, 
con los sigTiientes ptamiom 

Carrozas .—Primer premio, en metálico, 
3.000 pese tas ; segundo pnamio, en metá-
lieo, 2.000 pesetas ; tencoi- premio, en ras-
tál ico, 1.000 pesetas . 

Carruajes cn^a l rn ido.̂  \ 
H a s t a .ahora se han i " • t 
objetos :de les beíiore i i , 
Guerra , Marina, Go * » 
ción públ ica; c i p i t j n •̂ i i i 
Madrid. 

Las tribu.na.s que ^~ 
en el passo de L'o 
la,s del Ayuntamionl! <, 
d© Madri.di, Círculo '• 
.Aero Club, Círculo <-!"• 
.TOííoras del Casino, Cr̂ i u o dp Hi jo s ' dé 
Miadrid, Unión de Bomberos y Asociación 
Benéfica disl d i s t r i to de la Inclusa , 

También se ins ta larán tribuna-s pa ra los 
Jurados de admisión y adjudicación v pa
ra la Prensa . . •' '^ 

Quiosco de EL DEBAT&, 
¡Calle de Alcalá, freato a ías Calatmaái .) 

c ] l 

sto& de arte. 
> 011 este fin 

a de Estado, 
' c Instruc 

V d c a l d e de 

ion Iruyencto 
í^nire otras, 

T'fñp, Casino 
Artes, Real 

ü u i o n Mercantil 

file:///eigaa


HiBEÍB--Año XI^Nfem. S-We (5) Eir. DEBATE^ Ticníes 4 d» fcl)rero de I s a 
:^>=: 

CRÓNICA 
DE SO_CIEDAD 

r a l l cc imien to 

/ Aveír falleció en Madr id don José Aroze-
«a y E a r i q u e . , p a d r e pol í t ico de m « t r o 
dis t inguido compañero, d t o Manuel Delga
do Bar re t e , difrector de «La Accjón». 
^ Habla sidto admittistradtor d e es te diar 
rio, eargo qu© dejó a acausa de ^u "fif^-
t ado de salud, y que ac tua lmen te teem-
ipeñatoa en «El Menti^ero». Gozaba de 

grandes s impat ías . ji,-„4.:„ 
Reciba nues t ro sinoero pésame la dis-cm-

gvwáa fami l ia del finado. 
^ AniTersarios 
i Mañana se compite el seg^mdo d e i a 
m u e r t e é e l a eeñor i ta C a r m e n Rubio Mar-
¡tínez, y e l tencieTo del fa l lec imiento de 
¡1» ij?OTQUjesa 4« Aiedo, ambas d e g r a t a me
moria» 
I j ^ vacioe t emplos d e Madrid, Astorga y 
iMiaMia a s diVto misas por el « t e m o des-
Icanso d e las finadas, a cuyas dis t inguidas 
í f a ^ l a á rersovamos l a expresión de nues-
' t rp senftmienito. 
; u_Se lian ce lebrado í imera l y misas en 
ipf lmw aniversar io por el a lma de la 
'sefio^^dofi^ Angela Mateo-Sagasta y San-
iírato, /ondtesa «Je Torrec i l la de Cameros, 
Iqufl ^íh&am e n San t i s t éban del Pue r to 
! ( í aén) len e l mi©a tde enero dte 1920. 
I Coa ^ t « nuotiyo rec ibió m a c h a s demos-
Itraciones de pésame isu viudo, don Jena ro 
ÍÁlonso-Castrillo y Bayón, y demás fami-
¡lia. 
; —.También se b a n celebrado misas al 
'cramplirse «1 p r i m e r aniviersario de la 
íimuerte del genera l die división d b e Joaquín 
I Martínez-García, rieciMendo muchos pésa-
imies l a fami l ia del finado, y en, especial 
Isa hijo, el a rqu i t ec to don Luis Mart ínez 

NOTICIAS! 
UN APIíAZAMIKNTO 

—Por la señora dioña-Consuelo Fe i to Gu
tiérrez ñe Süves t re , que falleció en casa 

•de su hijo político^ dbn Ramón Antol ín 
ÍBaeeiTí>, se han dicho misas en la iglesia 
;«te la Magdalena, siiendto la famil ia de la 
I finada objeto de deniosfr aciones de pé
same. 
• —Y en l3.s Reíiigiosas Jus t in ianas . se han 
icelelwado mis;»:-; da arJvisrsario por el al-
Ima d e dbña Vi rg in ia Lo'renzo d e Pad ín y 
'su hijo, don Manuel Pad ln y Lorenzo, ma-
!dte y herm^ano, r e spec t ivamente , de nues-
!t-ro compañero en la P r e n s a don Ernes to , 
a l cua l acompañamos en su dolor. 

Enfermo 

S e h a l l a «Micacío d e sa lud e l marqués 
)de S a n t a Ana, qiie acaba de reg resa r a 
'Madrid, p roceden te de Busot , con su fa
mil ia . 
i T o m a de háb i to 

• En el convento d s Religiosias Hijas de 
Marlai ñe N u e s t r a Señora de l a Paíz, d)e 
Sanlficar, ee h a celebrado aye r con g ran so
lemnidad l a t o m a d e h á b i t o d e l a señor i t a 
madr i leña CaMüíein Ventosa I radier , sobr ina 
dal p re s iden te del Consejo de minitetros, 
don Eduardo Da to . 

El acto «stuvo conicrarriidísiino, asist ien
do las autorildadles, e l Clero y muchas fa
mil ias a r i s tocrá t i cas . 

A l n m t e a m l e n t o 

La bel la señora d e dtei Pedro P ida l y 
Guühpn (Carmen Berm^ji l lo y Schmidt -
fóin) h a d'ado a luz can felieildad u n niño, 
el cual recübátá en l a p i la bau t i sma l pl 
nombre qu» l levan sox p a d r e y su. abuelo 
paterno, e l marqraés de Vill'avidoBa de As
tur ias ; será, apaidriJnado por su abuela ma
terna , ma rq u esa dfe BeirmejUlo del Bey. 

\ Bodas 

Anteayer h a dIebisJo t e n e r lugar e n P a u 
el anunoiaxio en lace d e l a ma rque sa de 'Yu-
r r e t a Gamboa con ©1 duque dls Andria. 

Les deseamos feldcidlades. 
—En la iglesia r ea l ide las Calaitravas se 

v-orificó ayer l a bada d e l a eniciantador,a se-
ñori ta María Josefa Pérez oon el joven 
don Miguel Mar ía d e l a Mesa, hi jo de l jefe 
del Ensainche de Madrid, dion Leopoldo d© 
Mesa. 

La novia lucía r iquís imo t r a j e y joyas 
de g ran valor. 

Fue ran padr inos el p a d r e del noviOi y l a 
t í a d e la desposada. 

La concurrenc ia fué obsequiadla con un 
espléndido banque te . 

Los rec ién casados m a r d i a r o n anoche a 
SevUla. 

Bestablecídos 
La marquesa d e P e r i n a t h a salido ya a 

la calle en automóvil , r es tab lec ida dé la 
dolemcia que la h a aquejado, 

—^Se e n c u e n t r a n res tab lec idas de las 
enfermedades que han sufrido l a bel la se-
fiorita doña E lena Her re ros de Tejada y 
don Manuel Luengo y Pr ie to . 

San Kicarflo 

El 7 serán Ips días de l a señora de Diez 
de ü l zu r run , 

Hievsrendo p a d r e Cirera . 
Duque d!e Mandasi y de ViUanueva. 
Marqués da González de Castejón. 
Condes d e Puñonirostro, Veiga de Sella 

y Val de Agq.ila. 
Señores Velázquez, Díaz • MeKry, Gar

cía Guereta , La Cierva, Codtorníu, Mille, 
Bermúdea d s Castro , Guillen, San José, Ló
pez de Carrizosa y Marte l , Gasset y Alzu-
garay, Dessy y Martos, Bar to lomé y Más, 
Soriano, Soles y dfel Olmo, Caltafiazor, La-
rips, Ruiz y Benl tez de Lugo, Spot torno , 
Cuadrado, Cámara, Rueda, Gastón, M * e n o 
de Tejada, Hernández^ Pozoi, Or tega , Mu-
riedas. Novillo, Ortizy Torija, Belmonte , 
Burgos, Calderón, Montojo y Méndez de 
San Ju l ián , Agui lera y Matrtínk Mar tore l l y 
Téllez Girón, Hernández P igueroa y Baeza. 

Lea deseamos felicidades. 

De lairgo 
La bel la seifiorita Rosi ta García Ascot 

rocib© muichas fel ici taciones por h a b e r s i
do pues ta de largo. 

Tlajeros 
Han salido piara Suiza el dtique de Dür-

ta l y la marquesa de la Mina y su hijo, 
don Be l t rán Falcó y Álvarez d,e Toledo. 

Regreso 
Han lliegado a Madrid: procedentes de 

la cap i ta l de Guipúzcoa, los' señares de Li-
zar i tu r ry ; de Bilbao, la señor i ta Chepi 
Lazúrtegui , y de , Algeciirasj, el marqués de 
Moratalla, hijo del ex m i n i s t r o d'e Ins
t rucción públ ica marqués d e Por tago . 

El Mate FARia 

CONCURSO CIENTÍFICO 

La Ee,al Academia de Ciencias Exactas, 
Físicas y Naturales de Madrid abra un oo.n-
ourso entro autores españoles, portugueses^ e 
iberoamericanos para adjudicar tres premios 
a las Memorias que desarrollen satisfacto
riamente los temas siguientes: 

Primero. Necesidad del cálculo diferen
cial absoluto. Exposición de los principios 
fundamentales y de las más importantes 
aplicaciones del mismo. 

Segundo. Teoría de los motores asincr^D-
nioos monofásicos. 

Tercero. Estudio de algún grupo de hon
gos de la flor^ española. 

El concurso quedará abierto desde el día 
de la publicación de este programa en la 
«Gaceta dei Madrid», y cerrado en 81 de di
ciembre de 1922, a las diez y siete horas ; 
plazo hasta el cuat s s recibirán en la secre
taría da la Academia, calle de^Valverdé, nú
mero 26, cuantas Memorias se presenten. 

PERDIDAS 

E n !a tenencia de Alcaldía del Congreso 
se enoueptran depositados para entregar a 
su dueño una rueda de automÓTÍl y un ba
rril, hallados en la vía pública, y en la del 
Hospicio una manta y una servilleta. 

«LA YOZ MUNICIPAL» 

Con este título ha empopado a publicarse 
el periódico órgano de la Federación de em
pleados y obreros del Ayuntamiento de Ma
drid, que aparecerá' meneualmente. 

Deseamos a la citada publicación toda cla
se de prosperidades. 

ESPAÍÍOLES FALLECIDOS 
EN E L EXTRANJERO 

FA cónsul de España en Bayona partici
pa al ministerio do Estado la muer te en 
aqueUá ciudad de Francisco Usagai-ra, de 
Mondragón (Guispúzeoa) ; de Mariano Po
ma Laguna, da cuarenta y cuatro años ; de 
José Mendigaren, de Asteasu (Guipúzcoa); 
de Cristóbal Palacio Bolufer, de Jávea (Ali
cante) , y la de José Contavelia S.aucho, 
ocurrida en Púmel (Lot y Carona). 

E l oóiMiuI genera! de España en T o n d t ' 
oomunioa la muerte de José Costa, de P-ii 
tander, soltero, ocurrida en el,naufragio <' 
un vapor inglés el 13 de junio de 1917 P' 
cónsul en Nueva York, la, de, José Mai n 

El Concurso Nacional 
de Ganados 

E n la Real Casa de Campo s e están rea
lizando importantisimas obras para formar 
un recinto dedicado a eiposioione«s ^ c o n 
cursos de ganados que permita celebrar es
tos certámenes con el mayor esplendor, y 
deduciendo las enseñanzas prácticas deriva
das de los mismos. 

E l amplio plan, que comptená© numero
sos pabellones y multitud, de servicios, ha
ce presumir que el local .para concursos 
con que va a contar España será de los 
más notables de Europa. 

L a Asociación General da Ganaderos ha
bía anticipado su propósito de celebrar un 
importante concurso, y exposición de ma
quinaria, 'iadustriag derivadas, ,avioultiura, 
etcétera, el próximo mes da mayo, inaugu
rando con una gran damostración de los pro
gresos realizadoa por la ganadería, aquellos 
locales, para cuya construcción tantas faci
lidades y oarifiosas solicitudes ha dado su 
m ai esta el Rey. 

Pero des mo*¡vos esenciales obligan _ a 
aplazar la celebración del Concurso Nacio
nal de Ganados anunciado. 

I/a glosopeda, que., aunque va decayen
do, todavía no ha desaparecido de algunas 
regioíies ganaderas muy importantes, por 
una parte, y la situación, cada vez más cri
tica, de loa transportes íerroviarios que im
piden disponer en fecha tija del material 
preciso para transportar con la necesaria 
rapidez los animales y' productos de m.éri-
to que deben, figurar en el concurso han 
thotívado que !a Asociación General de Ga
naderos haya adoptado el acuerdo de 'apla
zar el Concurso Nacional de Ganados para 
celebrarlo en la priniavera del año 1922, 
para cuya época es de esperar que hayan 
desaparecido las -causas indicadas. 

ACCIDENTES 

En u n a i m p r e n t a d© la g lo r i e t a d e l a 
j~lf>írta, de Chamber í , 60 produjo d u r a n t e 

t í abajo l a grave f r a c t u r a del brazo 
1 v e c h o el jornalero Mariano Mar t ínez 

Queipo, die véante años, con domici l io en 
MoríUa, en el tofpedeamiento: del buque , j,-,„p^jjjg^^j^ g 
americano «St,- Heletas» el 16 do octubie de 
1917; el de la ,Paz , la de Vicente Berenguei 

Mota, de Bañeras (Alicante); si da Touíouse, 
la de Domingo Anladell, de San Mart ín de 
Provensals (Barcelona), y el de Nevcast le , 
la de Domingo Santos García, de Alajero 
(Canarias). 

— B — 

No es opinión de uno sólo; 
lo certificó la Ciencia, 
que para el Llooff del Polo 
de Orive, no hay competencia. 

_ H — 

CAMPAÑA MUNICIPAL 

E n el Coliseo de Lavapiés s© celebró ano
che un mitin do protesta contra la gestión 
del Ayuntamiento madrileño. 

Fueron los oradores los señores Soria, Ba
rrio y Morayta, Escola, Torres, Sálazar y 
Vidal Espinosa. 

C O N T R I LA TUBERCULOSIS 

E l Real Dispensario Antituberouloep 
Príncipe Alfonso (paseó Imperial , 6) ha 
realizsido en el pasado me,s de enero 783 
asistencias, admitiendo 38 enfermos de nue
vo ingreso y rechazando a cinco, por no ser 
tuberculosos ni pobres. H a n sido repartidos 
775 litros de leche. 

— B — 

E n la Casa del Pueblo dio ayer, a las 
siete de la, tarde, una bonferencia don Ángel 
Villegas, sobre el tema «Prevención contra 
la tuberculosis, especialmente en los niños». 

— B — 

Para empapelar, Cañizares 11. T."> 22-09 M. 

BL PLEITO DE LA 
PLAZA DE TOROS 

El ministro de la Gobernación ha firma
do una real orden, en la que, revocando el 
acuerdo de la Diputación provincial y en 
disconformidad con el informe del Consejo 
de Estado, dispone se saque de nuevo a su
basta al arriendo da la Plaza de; Toros de 
Madrid. 

Seguramente dicha subasta será anuncia
da en un plazo muy breve, dada la proxi
midad de la fecha em que tradicionalmente 
se inaugura la temporada taurina. 
LA SIBMENS-SCHUCKERT-

W E R K E , D E B E R L Í N 

E s admirable testimonio del desarrollo 
de la industria eléctrica alemana, crecien
te aún, a ,pesar de enormes dificultades, la 
Memoria del último ejercicio do la Socie
dad Siemens-Sohuokertwerke, de Berlín. 
Según el balance, la potencia financiera de 
esta Sociedad es de 90 millones de marcos 
de capital social, 25 de fondo de reserva y 
204 en obligaciones. 

Reoientemientle esta; Oompañía !ia~ esta
blecido un consorcio con otras análogas, el 
más amplio que se conoce en la histeria 
eoónónjioa del mundo. E l capital nominal 
asciende a 1.267 miEicaies da marcos, que., 
según las últimas cotizaciones, representan 
aproximadamente 2.500 millones. 

PUNCIÓN B E N É F I C A 

Mañana sábado, a las cinco de la tarde, 
se celebrará en el teatro d^ la Princesa una 
función a beneficio de la Institución «Cu
nas de Jesús» y la dé «Hijas da María del 
Pacífico». 

Se pondrán en escena el monólogo «¡Po
bre M a r í a b , el drama «La fuga de un án
gel», la pieza cómica «Los monaguillos», y 
los monólogos «La niñera», «Quien da a k » 
pobres da é Dios» y «¡Callad, que no se 
despierte I» 

Tomará parte en la fiesta Pastora Im
perio. 

Están invitadas BUS majestades' y altezas 

— Eulogio Qu in tana Pozo, de c i acuen t a 
y ocho años, domici l iadb en l a ca l le de 
Ceuta, 15, sufr ió lesiones de pronóst ico 
reservado t r aba jando en la d e Femandio 
el Católico, 29 y 31 , obra. 

En el paseo d e Mar ía Grisitina» t r a b a 
jando en la colocación del m o n u m e n t o a 
V a r a de Rey, s e produjo leaioaws no gra
ves Valen t ín Sánchez Biaiz, d e ve in t i t r é s 
años, 

QUEMADURAS 
El niño d e seii? años ¿ e edad Agus t ín 

Bonil la sufrió, en su domici l io quemaduras 
d e segando gsraido, q u e s e causó a l caer 
sobre u n brasero . 

PAQUETES ROBADOS 
El dír&ctwr d e l a a j c i edad d a Ómnibus 

de Maxirfid, don l í a rc i so Maur i Vidal , de
nunció a l mozo d!e l a c ^ a , José Moreno, 
p o r sustíracCión de var ios p a q u e t e s d e 
mercanc ía s , valorados en 429 pesetas . 

AGRESIÓN 
El sábado ú l t imo fué agredido por uñ 

sujeto que s e desconoce e l buñolero An
ton io H e r r e r a Vicentei, de diez y seis 
años, e n la ca l l e d e Bravo Muril lo, cau-
s t o d o l e u t ia h e r i d a inc isopunzante en el 
t ó í a x . 

Ayer An ton io se encontró peor y fué a 
l a Casa d e Socarro a que l e curasen. 

E n e l l a se calificó la her ida de pronós
t i c o reservado. 

HURTOS T BOBOS 
D e la azotaa de l a , c a s a n ú m e r o 3 de la 

cal i» die Cadarso se l levaron unos «cacos» 
desconocidos var ias ropas, va loradas em 50 
pesetas , propiedad de Mar ía Velázquez Gon
zález. 

UNA PEDRADA 
E n l a Tiravesla del Reloj fué her ido 

d e u n a pedrada Franc i sco SánchiK! Mar t í 
nez, d« ocho años, que vive en la cal le del 
RAO, 4. 

L a piedi-a la lanzó otro niño quo viví 
en aquella barr iada-

La her ida es de pronóst ico reservado. 

Escuelas y maestros 
VELADA CATEQUÍSTICA 

La Congregación de l a Doc t r ina Cris-
t ianaj es tab lec ida en l a p a r r o q u i a d e San 
Andrés, d e Valladolld, com el fm d e pres 
t a r syi concurso pecuniairio y act ivo a la 
enseñanza del ca tec ismo que all í rec iben 
unas 1.500 niños, h a celebrado u n a velada 
1 i t e r ario-music al. 

E l d i rec tor da la «Revis ta Catequís t ica», 
don Daniel Llórente;, cul t í s imo y vi r tuoso 
sacerdote , pronunció u n a conferencia nota
ble, acerca de los motivos que nos obligan 
a ser ca tequis tas , extendiéndose en .muy 
a t inadas indicaciones respec to a k» que 
debe hace r el ca t equ i s t a en la sección que 
le es té encomendada. 

Tan e r u d i t a y amisna d iser tac ión, s a tu ra 
da de unción evangélica y admirab le sen
t ido prác t ico , fué escuchada y aplaudida 
con entus iasmo por el numeroso auditorio, 
en el quie figuraban maes t ros do p r i m e r a 
enseñanza de ambos sexos y catedi 'á t icos 
de d i s t in tos Cent ros de enseñanza, que si
guen con in te rés l a provechosa labor que 
real iza el doctor Llorentei, d is t inguido pro
pulsor de la pedagogía ca tequ í s t i ca en Es
paña. 

DE ASOCIACIONES 

Bilbao.-^En sesión ce lebrada p o r l a J u n 
t a d i rec t iva provincia l de l a Asociación 
de maes t ros nacionales dte Vizcaya, se 
adoptaron, e n t r e oíros, los acuerdos si
gu ien tes : 

Que en el caso de que haya fusión de 
lo® dos escalafones, deben ingiresar, en el 
da p l e n i t u d de derechos, los quie en l a 
fecha d e l a fusión ac red i t en diez años de 
servicios esa propiedad, oancelando así la 
no ta de derechos limitadtos, y los que en 
aquel la fecjia no acred i ten t a l e s servicios, 
p rec i sa rán r a l i za r oposiciones p a r a for
m a r p a r t e del primier escalafón, y, por 
t an to , p a r a cance la r aquel la no ta . 

Que a fin de l iqu ida r los gastos del año 
1920, se es tablezca u n a cuota ex t raord ina
r ia , análoga a l a ord inar ia , y a sa t is facer 
en l a n ó m i n a d© enero. 

Que deseando el Magis te r io d e Vizcaya 
con t r i bu i r e n la miedlda d e sus fuerzas a 
al iviar la s i tuac ión del maes t ro de I lá-
rragia (Álava) , preso por homicidio en de
fensa propia , al ser agredido en su misma 
escuela, S5© ab re una suscr ipción voluntar ia , 
cuyos donat ivos los r ec ib i r án los respec t i 
vos habi l i t ados o sus r ep re sen tan t e s . 

Que l a J u n t a d i r ec t iva provinc ia l quedé 
cons t i tu ida t iara 1921 en la forma si
g u i e n t e : • 

Pres idente , don Antonio Mendir i ; vi<^-
pres iden te p r imero , don NTorberto Santa
mar í a ; v i c e p r ^ i d e n t e segundo, don Rai -
mundio Balcabao; t esore ra , doña Mar ía J . 
Ser rano ; vocales, don Pedro Ruiz, don Ma
nue l Alonso, don Melquíades Pinado, don 
M a r t í n Molina, don Anastasáo Agustino, 
don Francisco Calles y doña Amal ia Gon
zález; seicretario, don Luis López Mú-
gica. 

ESTUDIOS E S P A S O I E S 

Sgún dice e l «Suplemento pedagógico» 
del «Timies», el día 15 del co r r i en t e se ha 
odebaradb en la Univers idad de Liverpool 
la p r i m e r a r eun ión genera l d e la «Sooiety 
of Spanish Studies», reo ien ten ien te creada. 

La p r i m e r a p a r t a del p rog rama de aqué
l la fué unia j u n t a de maes t ros de español, 
en la que se discut ieron los s igu ien tes pro
b lemas : 

Primero.- *Pu6d© enseñarse eñc ien te -
meaite el espiafiol como u n a m a t e r i a ex t r a? 

Segundo.—La ensieñanza de la pronun
ciación española. 

Tercero.—Métodcs de enseñanza y ma te 
r ia les p a r a los maes t ros d e español. 

La segunda p a r t e d e . l a reun ión consis
t ió en u n a conferencia sobre Astur ias , da
da en español por don Pedro Penzol, de la 
Univers idad de Leeds, quien después de 
dar u n a breve descr ipción del paisaje, po
blación y costumbres , dissertó con a lguna 
extensión sobre la mi to logía y la poesía 
día Astur ias . 

INFORMACIÓN OFICIAL 

Oposiciones y concursos 

NOTARÍAS 
E n las oposiciones a No ta r l a s e n t r e no

t a r i o s aprobó ú l t i m a m e n t e don Ignacio 
Alonso Linares , con 16,14 puntos . 

SECRETARIOS J C 1 > Í C Í J 1 L E S 

T ^ m i n a d a s estas oposiciones, han sido 
aprobadOB, con plaza, los s iguientes seño
res : 

N ú m e r o 1, dion Fernandb Sáacheiz Pérez ; 
2, don Pascual Díaz d^ ia Cruz; 3, don Pa
blo Mu'i^a Casino; 4, don Fi l iber to Carr i 
llo de Albornoz; 5, don Gabriel Alón Ber-
na t ; 6, dan Daniel Fenoii Fol lana; 7, don 
Rafael Valvarde Grimaidi ; 8, dbn José Ma-
rtta P l a t e r o Sancho; 9, don Joaqu ín Fuer
t e s García ; 10, don Carlos P. L a r a Guerre
ro ; 11, don Aíoli 'o Velasco Ja lón ; 12, don 
Andrés Gallego Mar t ínez ; 13, don Luis Gi
rón Rubio; 14, don Ramón R. Chan t re ro 

DONAX-ryO BEGIO 

A LA VIUDA DE UN 
GUARDIA CÍVIL 

Su majestad el Bey se ha dignado haoei 
un donativo do 500 pesetas para la viuda del 
sargento d^ la Comandancia de CabaUeíía del 
18 tercio de la Gi;ardia civil Jo:-,i O!.aro Bac
hero, que falleció el díit Ifi del dctual a con
secuencia da liericlns que se produjo un Ja 
noche del día 12 al caerse de im puente, au 
ocasión de haJlarírs prestando ol ssrviiio de 
vigilancia en la :̂G iclrrcLi con motivo del 
viaje reglo fi íieviila. 

COACCIÓN 

UN OEITBr^ !DO 

R o d r í g u e z ; , ^ , dbn José Mai'ía Pr iego Go / p-rcocr, que, oa- actitud levai: 
dtay; 16, don Manue.1 Rueda Roldan; 17, 'Jieron que. los que trabajaba 

Los donativos pueden enviarse a la ex
celentísima geñoíra marquesa (|e Reinos.a, 
plaza de Santa Bárbara, 5. . 

PARA HOY 

Sociedades y conferencias 

ACADEMIA DE J Ü R I S P R U D E N C I A . - -
A las seis y mtsdda dte, la t a r d e , l e c t u r a 
de la Memoria de don Pedro Cabello de la 
Sota: ;sLos del i tos sociales y la; legisla
ción penal v igente», que se d i scu t i r á en el 
presente eurso. 

INSTITUTO ESPAÑOL CRIMINOLOGI-
00.—^A las sei,3 de la tard'e, en ©1 Museo 
Antropológico, paseo d s Atocha, 13, la 16 
conferencia del curso de Ps iqu i a t r í a fo
rense, q u e explica el doctor César Juar ros . 
Tema: «Las psiconeuro-sis.» E n t r a d a pú
bl ica . .• . 

LA • GAGETA" 
—•—— 

SUMARIO DEL DlA 3 
Estaao.-Ilai decreto concediendo IOB honores á& 

Z t ^ i í ^ a -s^teaordinario y plenipotenciario a don 
MTOuel García JOTO, enviado extraordinaiio v mi. 
niatoo plempoteuoiario, jubilado. 

Otro asoandiendo a cónsul do primera olaee'j 
destinándole con esta categoría a! CoUBulado de h 
Na,oión en Cíxdüf a don Eafael Triana y Blasco, 
cónsul de segunda ciase ea Hewcastle 

Otro Ídem id. id. al Consulado de ¡a Nación en 
Panamá a don JuUo de falencia y Alvarez. con 
3Ul de segunda ciaae en Heudaya 

Graom y JMMoía.-Beai, decreto haciendo merced 
de.titulo del Eamo, con la denominación de conde 
lie Urbma para sí, sus hijos y sucesores legítimos 
a Qon ledenco de Amores y Ayala. 

Otro admitiendo a don Luia de" Landeoho v 
Orries la dimisión que ha presentado del cargo de 
vocal dó la Comisión Asesora de Eeforma de l u 
Prisiones y Organización del trabajo penitenciario 

Otro nombrando vocal de la Comisión Asesora dé 
Beforma de las Prisiones y Organización del traba 
lo penitenciario a don Juan Alvaiez Mendoza, ar-
quiteoto y vocal inspector de la Junta de Construo. 
Clones civiles. 

Otro jubilando con el haber que por dasificaoión 
le corresponda y los honores de presidente de Bala 
de la Audiencia territorrial de Madrid a don Enri. 
que Eodríguez Lacín, presidente de Sala de la de 
Granada. 

Otro Ídem id. id. y ¡os honores de presidente de 
Sala de la Audiencia territorial de- Madrid a don 
Sebastián Agnilar y Fernández, presidente de la 
provincial de Valencia. 

Otro nombrando para la Canojla vacante en la 
Santa Iglesia Primada de .Toledo al presbítero li. 
oenciado don Juan González. 

Otro ídem id. id. en la Santa Iglesia Catedral de 
esta Corte a,'don Benjaciin de Arriba Castro. 

Otro promoviendo a.la dignidad de maestrescuela 
vacante en la Santa Iglesia Catedral de (¿lahorxa' 
al presbítero doctor don Valeriano Cruz Ordofiez •» 
Bujanda, Canónigo de la Colegiata de Logrofio. 

Beal orden aprobando !a permuta de sus cargos 
solicitada por don Pedro Ivars Pastor y don Salva, 
áor Amores y Mora, registradoreB de la Propiedad 
de Dolores y Torrelagnna, respectivamente. 

Otra admitiendo lá renuncia del cargo de vocal 
del Tribunal de oposiciones entre notarios, convo. 
cadas en 15 de septiembre último, a don José Ma
ría Agoirre y Serrat-Calvó, notario (Je Barcelona: 
y nombrando para dicho cargo a don Alejajidro Ariz' 
cun Moreno, notario de esta Corte. 

Présifiencía.—Beal orden disponiendo se pubüque 
en esto periódico oficial el acuerdo adoptado por la 
Comisión Protectora de la, Producción Nacional ea 
relación con los expedientes, incoados al amparo de 
la ley de Auxilios a -las industrias do 2 de marzo 
de 191'i', y cuya tramitación tiene en suspenso por 
los motivos que expresa.. 

Gnerra.—Beales órdenes disponiendo se devuelvan 
a los individuos que se mencionan las cantidades 
que se iadican, las cuales- ingresaron para reducir 
el tiempo de su servicio en filas. 

Otra concediendo el ingreso en Inválidos al herra
dor de segunda clase S ^ m u n d o pchoa Blanco. 

Se deses t ima ins tanc ia de doña Ete lv i -
na Presnad i l l a y doña Socorro Roces, maes
t r a s d e n iñas de la cal le de Cabralés de 

*j [Gij(5n (Oviedo), en sol ic i tud de p e r m u t a 
^ de cargos. 

—Se nombran en propiedad maest ros 
de sección del g rupo escolar « C e r v a n t c » , 
d^ es ta Corte , a don Dionisio P r i e to 'Per-
nández, don Emi l io Gazapo Abellá, don 
Manuel Alonso Zapata , don Lorenzo de la 
Peña y Sobón, don Joaqu ín García Ojeda, 
don José César Rodríguez, doña Elisa Ld-
pez Velasco y a dbña J u s t a F r e i r é Bíén-
dez. 

—Se nombran , con c a r á c t e r provisional , 
a don Modesto He r r a s , d i rec to r d« l a gra
duada d e niños de Mata ró (Barce lona) , y 
a doña Anunciación J a i m e Medéndez, di
rec tora de la die n iñas de l a ca l le de Ca-
bra les de Gijón (Oviedo). 

—Se aprueba nombramiiento de m a e s t r a 
de San Fél ix de Recó (Barce lona) , hecbo 
a favor dé dbña Mar ía Vic to r i a Ventura . 

—Aprueban p e r m u t a s d e cargos e n t r e 
don Pablo Rodríguez, maes t ro de Vplilla 
(Val ladol id) , y don Isaac Higuera , de Sal
vador de Zapard ie l ; ídem e n t r e don Abe
lardo Sáneheiz, de Henarejos, y don Timo
teo Ecr ibano , de T r a g a c e t e (Cuenca) ; en
t r e don Feder ico García, dfe Castellón, y 
don Severino Merca, de Alcora, idiem; e j -
t r e doña Leovigilda Llama, de Linarejos, 
y doña Elv i ra Pérez, de S a n t a Cruz de 
los Car ragos (Zamora) , y e n t r e doña Sas i -
l isa Fernández , de Argesi l la (Guadalaja-
r a ) , y dbña Danie la Pardos , de Almazán 
(Soria). 

—Se deses t ima in s t anc i a de, doña Vi
cen t a L lo ren t sobra reconcc imien to de ̂ r -
vicios. 

—Se dec la ra exaedesiie a doña Gloria 
González, de Baracaldio, y a don Celest ino 
Andrés, da Riot i rón . 

-—Se concede permiso p a r a ac tua r en 
opioeiiciones a don Antonio Ramajo, de 
Peralonso. 

•FM 
,'^,-V/V/' /•• \/^^\J'\/'\/\/^ 

fiUTSiinfiviiES V eamigiifs 
A PLAZOS Y AL CONTADO 

AUTOMÓVILES ítond Oakland, Velmo-
reí , 12-16 H P . Ber l ie t , Talbot -Darracq , 

e t cé t e r a . 

CAMIONES Ford, Bulford, Ber l ie t , P ié rce 

Arrow, Benz, e t c é t e r a . 

MOTOCICLETAS Indian , Harley-Davidson, 
Excolsior, T h e James , e tcé te ra . 

dbn Luis R i e r a SoHs: 18, don Pablo Gui
l len Guillen; 19, ílon Jesús Alvarez Ar ranz ; 
20, don José Gaicfn Asenjo; 21, don Teófilo 
P r a d o . Guerra ; 22, don José María Ginés 
Meseeguer; 23, don Luis B. Sánchez Sanz; 
24, don Evar is to Monzó Vázquez; 25, den 
Antonio Velasco Mar t ín . 

AI>L'AN.\.S 
El oposi tor número 223, don Carlos Roa 

Nava r r e t e , fué aprobado ayer en ol pr i 
m e r ejercicio. 

Terminado és te , se anunc ia rá opor tuna
m e n t e cuándo d a r á comienzo el segundo 
ejercicio. 

CUERPO AUXILIAR DE COGITABILIDAD 

H a n sido aprobados los opositores nu
m e n » 701, don Miguel Gamzález Piquero , 
21,00; 702, doña Mar ía Pérez Lorenzo, 24; 
703, doña Honoria Molina Romero, 25,40; 
704, don Luis Garc ía Se r rano Fernández, 
24; 708, dton Leopoldo Alonso Sspt ién , 29. 

INSPECTORES DE SANIDAD 

La «Gaceta» de ayer pub l ica u n a rea l 
orden del min is te r io d e l a Gobernación, 
po r l a q u e se convoca a oposición p a r a 
nueve vacan tes de inspactores provinciales 
d e Sanidad. 

. Dispone la real oráten que los oposi tores 
aprobados q u e n o ob tengan plaza queden 
como asp i ran tes al Cuerpo, en t a n t o no 
ocupen u n a v a c a n t e p o r med io de concurso; 
que quienes deseen t o m a r p a r t e en las 
opiosicioneB h a b r á n d e p r e s e n t a r las ins
t anc i a s ©n el mín i s t s r i o an tes de 21 de 
marzo venidero, y quo los ejercicios de la 
oposición se hagan conform,e al p rog rama 
aprobado en 25 de octubr© de 1919, pu-
Mifeado en la «Gaceta» el 28 del mismo 
mes. 

Kn una obra da la calió de Montesa se 
preseptaron unr-A índjvidiioí 'aibañi'ies, ' e l 

atitoa, preten-
an sü la obra 

abandonasen la tarea. 
Estos no le hA"'u von el üienor caso, y 

C'.^ntinuaro/i cî  .-,:.; puesr'.t,. 
Entou-.eb 1; :L, ilel j;ri,po so prepararon a 

cometer a-QUní, íe¡.~bor¡a ; jnsg llsgarcn loa 
guardias y huvciun despavoridos. 

Fué detenido ' m o . d e los coaocionadores, 
quo so ilam-i Tr-mi-lsco Carrascosa. 

So lo ocupó i.a gruüso garroí-e. 

LA BAJA DE LOS 
AMTICÜLOS 

TEL£fcílíA?IA ÍMPOBTANTE 

Ayer maüraia. en lu, callo da Fuencarral , 
anto los Grandes .-MmaceneM de «La Brasi- ' 
leña», iÜAiiidos cu ¡A ui'jincro 100, se fcon-
glomeró un numero,^:) público, que comenta
ba apasionadamente un telG^r:ima qne había, 
sido puesto on el oacaparato de dicho esta
blecimiento, i 

El telegrama, cuyo int,íjrcs lo considera
mos excepcional, dec'a s s i : 

«Barcelona.— (<'La Brasileña». Fuencarral , ' 
100).—Habiendo comprado importantís'maa 
partidas de géneros, un 50 por 100 más ba
rato do los p i c i o s conientfes, bajad los ar
ticulas en la misma i'rcpcii'iÓ!i y preparad 
liquic!ación para dar cabida a esta partida, 
que iré loiriitiondo.—Luis Garoia.» 

FA grupo de curiosos liego a aumentar en 
tan co;i6idorable proporción, que el apó3era-
do do los Almacenes «La Brasiíefia» s e vio 
precisado a cerrar al establecimieato para 
organizar la venta, con la rebaja del 50 por 
100 da todos los ariloulos, que oometizó 
avcr mañana. ' 

E n Ja mesa, ' ligeramente» ref r igerada , es 
deliciosa la SIDR.4, 

CHAJIPAGNE 1̂ Gaitero 

UN^ OFERTA CONVi^CEÜTE 
^saasa^Ti usteá e! 30 twr fOO de tiempo, redat^a «1 consump 

4e iíSsúá y suprimirá el desgraste de ia roí» en cudnío uae ei 

6t El 
Muevo aparato patentado, de fácit nianeío y duraciótt eternas <<ps 

vendemos á prueba. . 
Si d ios ocho dfas de asarlo ño está asted satisfecba te i&mU 

vemos 81) dinero. 
Precio. 13 pesetas, y por 1,90 ac remite & cualouier éata&iia 

de ferrocarrii de Espafia. •~~- .,;.;-, -;..;.« 4 

L ASÍN PALAOlOS.-PBEOiADOS, 23.-fliAÍ!l!IB 

Grito litio! i Miiilipe 
E,iáncÍB€, 18 y 20,—MADRID ' 

TRANQUILO T S£6U ' 

BO SE OBTIENE SIN 

INCONVENIENTE AL-

0UNO USANDO AN-

Í E S DE ACOSTABSE 

EL 

ELIXIR VERQNAL del doctor BUSTAMANTE F^artxia.ciaia 
y DrogTuer ias 

jumHi 

SBire osied mimi fieifeiieiiia 
el desequilibrio nervioso ie consume 

Utilice el V I N O P l NEEDO 
poderoso alimento del sistema nervioso 

íiEXTRAIMüEROSÜ ||E3PANOUESS» 
VENBO DE OCASIÓN 

COJIPRO P O B TODO ^ U VALOE 
Albajas, Ant lgnedades , Abanicos an t ignos , Belojes, MaletaSi Objetos de arte» 

Regalos, e tcé te ra , e t cé te ra . 
L A A L M O N E D A . — C R U Z , 1 0 , M A D R I D 

{Próximo 9 l a plaza de Canalejas) 

E S T Ü P I M P A S G A S 
PODÉIS ENCONTJt . \ l t i:S ASTICULOS DE OCASIÓN, ALHAJAS, ANTIGÜEDA
DES, PIANOS, AUTOPÍANOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS J DE ESCRIBIR, BI
CICLETAS, HELO.ÍES ORO ¥ TODA CLASE » E OBJETOS PINOS ¥ DE YALOB, 

EN T.V GUAN EXP0.SIC1ON DE LA ACRLDITADA í .4SA 

SEMNA. HORTALEZA,' % iülfJliS K iOISlíH ' 

I.OS SOPOR^Á-LIBB^OS DE «SOENNIiKSN» 
Son de grac rtilidad en toda K-
bliotecs,, pues evitan que caigan ea-' 
htá los dsm.ís (liando SL íocaa da 

yt'iwSl^i'^ los estantes, y }i8rimien agriiparlosi 
."ómodamante snbrs nuestra mesa p: 

doa'is &ñ iiiílsra,. ; 
Son do mei-al negro chajoLid.o. 3Ii-| 

E'TSKSf W^f'^'^^S^ den 14 ooBtínietros da ¡iUura por: 
iS ds ancha. ;• 

ToDftinos en-dos íomiy?: una corao! 
muestra el grabado, o'iyo número i;s' 
d 1.933 y '••••úe '3,ÍK1 p-iselaíi, y oirá i 
di t'crroia úc án̂ ->j!í> rocto sia crifiiápi 
r:\ 3aiieait«. Ssiií uiodoio es; aaricSo' 
TEAS «¿Hífc, tiíwio el núiaero 1.^7 j 

y vs,lp il.'Xi pesetas, 
.JL. ASÍN PALAClQB^'-'P'SmmámOSi MiMmO 23.'.mABUm 

Agq.il
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DEPORTES 

DE LONDRES A NUEVA YORK E 
VEINTICUATRO HORAS 

Campeonato regional de marcha libre.-Derrota del famoso luchador 
Petersen.-Paríicipación de España en las próximas regatas 

internacionales 

. En vez da cuatro motores, bastarán dos, 
y ya no será, necesario acoplarlos uno de-; 
tras del otro, sistema que íia resultado de í 
gran gasto, insuficiente e ineílcaz. ' 

Se podrán llegar a aprovechar 5.000 oaba-

a su mejor semental, «Sirius», para padrear 
allí. 

—El marqués de Martorell, secretario de 
la Sociedad de Fomento de la Cria Caballar 
de España, se encuentra en cama de a l 

líos de fuerza y transportar a 2 » pasajeros, j g^n cuidado. Le deseamos su pronto resta-
Con este avión gigantesco, se podrá realizar | bleoimiento. 
un servicio regular t ransa t lán t ico 'que , aun | _ _ M . Chkrles Porest, ©1 director de las 
eon_ escala en las islas Azores, hará la tra- cuadras de carreras del barón de Velasoo, 
vesia a Nueva York en un día. 

MARCHA L I B R E 
Anunciado ya pstra fecha próxima el cam-

íeonato de España de 100 kilómetros, orga
nizado por los Bxploradore>s, la Sociedad 
Kiris. Sport», para oyientar e interesar a la 
bficióa madrileña, ha creído necesaria la ce
lebración previa de un campeonato regional. 
Pero de aquí a la fecha anunciada para di-
ího campeonato nacional, no puede ultimar
se la organización de una ma.cha de 100 ki-: 
tómetros, ya que además de necesitarse que 
coincidan dos días festivos, lo impide tam
bién la premura del tiempo. Por esta razón, 
dicha Sociedad deportiva ha resuelto dar ca-
irácter da campeonato de Casflla, a la mar
cha do 75 kilómetros que tenía proyectada, 
como concurso social del mes de febrero, 
ampliando, como es consiguiente, la inscrip-. 
ción a todos los individuos que en ella de-
íeen participar. 

DEPORTES D E INYIERNO 
L a marcha libre sobre nieve, que la Sooie-

Bad «Los Amigos del campo» organizó para 
pí domingo, tuvo un gran éxito, tanto para 
¡BUS organizadores, como para los concurren
tes , que fueron favorecidos por un tiempo es
pléndido. La concurrencia fué extraordina
ria, pues la casa alpina del Ventorrillo estu-
yo materialmente atestada. 
I Sa había dispuesto que el recorrido se hi-
biera por campo y nieve, pero la gran canti
dad de nie^e que cayó durante la noche pu-
60 a loe participantes 'én condicionéis de ha-
'cer ei recorrido sobre nieve desde, la salida, 
'lo quQ procuraba mayores dificultades y daj-, 
por lo tanto, a la prueba más importancia y 
feeguridad. H e aquí la clasificación: 

JUEGOS O L Í M P I C O S 

EIO drANEIB.O, 3.—Ss activa la construc
ción de un estadio de colosales dimensio
nes, destinado para juegos olímpicos. Será 
inaugurado en 1922, con ocasión ciel cente
nario de la independencia del Brasil. 

LUCHA L I B R E 

BRUSELAS, 2.—En el circo Real de Fer-
mo, en presencia de una inmensa rr.uohe^ 
dumbre, el famoso luchador danés Joss Pe-
tersen, conocidísimo del público nadr i leño, 
«siete veces» .campeón del mundo de lucha 
grecorromana, ha sido vencido por el aficio
nado («amateur») belga Emile Debackeri 
Este resistió a su adversario durante «diez y 
siete segundos», por lo que se le proclamó 
:vencedor. 

N . de la R.—Esto de ser vencido en «diez 
y siete segundos», le extrañará sobremanera 
ál lector, y creemos necesario aclarar la an
terior noticia telegráfica. 

E l formidable Petei-ssn había • -sado un 
nuevo «vSport», una especio de «lucha libre», 

de regreso de Sevillaj ha marchado a La
sarte para activar la preparación do los ca
ballos de dicho propietario. 

T<f̂  O ^ ' 

1, GONZÁLEZ VIGIL , quien obtuvo una 
valiosa copa de p l a t a ; 2, Joaquín Colera,, a 
quien le correspondió una medalla de plata, 
y 3 , Francisco Carabot, que ganó también 
otra medalla de plata., 

SOCIEDADES v 
Anteayer, y en el domicilio de la Sociedad 

Cultural Deportiva, la Sociedad «Los Ami
gos del campo» ha celebrado su, junta gene
ral anual, reinando gran cordialidad y sien
do, aprobados sin discusión *3dos los asun
tos de trámite. 

PUGILATO 
Comunican de París que el apoderado del 

campeón europeo, Georges Carpentier ha m a 
nifestado que si f el encuentro de su repre
sentado contra Jack Dempsey no s© puede 
celebrar en América, y se niega éste a ve
nir a Inglaterra, reclamará de los poderes ^ , 
deportivos internacionales que se declare a y que el lo tituló «Troque-Queque», confia-

VÍDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Día 4.—¥ieraes.—Santos Andrés Corsino, Obis
po ; José de Leonisa, Aveutino y Gilberto, confeso
res, y la beata Juana de Valois, viuda. 

La misa y oficio divino son de San Andrés Cor-
sino, con rito doble y color blanco. 

Ave María—A las once, misa, rosario y oomidí 
a 40 mujeres. 

Cuarenta Horas.—Sn las Carmelitas de Maravi. 
lias. 

Corte de María.—De los Dolores, en las Eeligio-
sas Servítas, en las Arrepentidas, Caballero de Gra
cia, Santo Cristo de la Salud y parroquias de San 
Luis, San Sebastiin, Chamberí, Santos Justo y Páâ  
tor, Carmen, Santa Cruz y Santa Bárbara. 

Parroquia fle San Marcos—Al anochecer, conti
núa la novena a "Nuestra Señora de Lourdes. 

Carpentier campeón del mundo de todas las 
categorías, alegando que no puede seguir 
ostentando el título de campeón, quien «le 
niega,Su defendeiree. 

A ¥ I A C I 0 N 
LONDRES, 2.—La casa Napier acaba de 

construir, con éxito parai la aviaeiónl, un 
nuevo motor de l.OOO caballos de fú5I-za. 

Se ha ensayado en un , «destróyer» aéreo, 
que tendrá ún radio de acción de 2.400 ki
lómetros; pero la mayOr importancia está 
en la aplicación a usos comerciales. 

El nuevo motor t iene doble fuerza que 
todos los' construidos hasta ahora. Podrá 
transportar de vemis a treinta pasajeros y 
reducir los g ^ t o s del viaje aéreo. 

do en sus, enormes facultades, que los ma
drileños pudieron aprecinr en la Ciudad Li
neal, ha ofrecido siempre una prima de 100 
pesetas a todo «amateur» que le podía re
sistir durante «quince segundos».-

Por lo visto, el tal Debacker aceptó seme-
j a i t e desafío, consiguiendo veoce-rle «tian» 
sólo por «dos segundos». 

H I P I S M O 

Don Manuel d© Braganza, el ex Rey dei 
Portugal, acaba de ser admitido como miem
bro del Jockey Club francés. 

E l marqués- de Valderas, uno de los pro
pietarios que más se preocupan de la cría 
de los «nacionales», ha enviado a Cáceres 

munión general, y a las cinco y media, ejercicios 
de la novena, predicando el padre Echevarría, j 
reserva. 

tiSCilías tlel Sagrado Coraidn.—Triduo a Nuestra 
Séflora del Sagrado Corazón de Jesús. Por la tar
do, a las cinco, rosario, plática, ejercicio y reserva. 

San Pascual.—Novena a Nuestra Señora de Lour
des. Por la tarde, a las cuatro y media, los ejer
cicios, rjredicando don Cipriano Grima. 

Sagrado Corazón de Jesüs y San Francisco «e 
Borja.-^A las once, misa de la Archicofradía de I 
Señoras de Santa Bárbara do los Artilleros. 

San Manuel y San Benito.—A las diez, misa de 
«Bequíem», 

CULTOS DEL PRIMEE VIERNES 
Catedral.—A las ocho, comunión general para el 

Apostolado do la Oración y ejercic'o 
Parronia cíe San Ildefonso.—A las ocho, oomu-

nióu; al anoclaecer, ejercicio del víacrucís. 
Parroquia del Salvador y San Nicolás.—Al to

que de oraciones, visita de cruces y explicación de 
un punto do la Doctrina Cristiana. 

Parroquia de San Jerónimo.—A las ocho y media, 
misa do comunión y ejercicio; por la tarde, a la-a 
cinco, visita de altares. 

Parroquia del Corazón de María.—A las ocho, 
misa do comunión y ejercicio de desagravios al Sa
grado Corazón de Jesús. 

Parroquia de los Dolores.—Por la mañana, a las 
ocho y media, comunión del Apostolado de la Ora
ción; por la tarde, a las cinco, ejercicios de des
agravio con manifiesto y sermón. 

Calatra¥as A las ocho y media, comunión ge. 
neraJ para la V. O . T. de San Francisco, y a las 
seis, ejercicios, predicando el señor Causapié. 

1 Comendadoras Reales de Calatraia.—^A las nue-
I ve, comunión general para la Archicofradía de la 
Guardia de Honor. 

I Cristo de la Salud.—A las ocho y media, misa 
de comunión para la Guardia de Honor; de once 

la tarde, a las seis, ejercicio y predica el revereiub 
padre Gamarra. i 

Sagraiio coraión y San Francisco de Bor]a.—A: 
las ocho, misa de comunión para el Apostolado do' 
la Oración y Guardia de Honor; por 'a tarde, a las 
seis, ejercicios, prcaicando el revendo paclra Luis 
Zaldívar» 

Salesas Reales (Santa Engracia, 14).—A ks ccUo, 
•comunión general; a las 'cuatro y media, exposición, 
santo rosario, sermón por el paire Eubio, S. J., ŷ  
reserva. 

* * * 
(Esta periódico se publica con censura eclesií-tlca.); 
^—__ -̂ -̂̂ -̂ ^—' ' ~_ 

Parroquia de San Jerónimo.—^Novena a San Blas. , . ̂ , , „ T^- . -,, ^ i 
. ^ - , ,J.^ __:_- soléteme; por la!» «na, exposición de Su Dmna Majestad, misa ao-

' lemne, trisagio y reserva, y de cinco a siete, expo
sición de Su Divina Majestad con ejercicio y ser
món. 

Cristo de ,San Ginés.—Al toque de oraciones, 
ejercicio, predicando el , señor Terrero. 

Cristo de los Dolores (San Buenaventura, i).— 
Por la tarde, a las seis, exposición, viacrucia y 
sermón, que predica don Leoniso de Santiago. 

Esclavas del Sagrado Corazón (paseo del General 
Martínez Campos).—-A las nueve, misa de Comu
nión. 

Olivar A las seis y a las ocho, comunión gene-

Por la mañana, a las diez, misa, ..—^^~, r— — i . .* . -, • • L 
tarde, a la. cuatro y medil. los ejercicios con ma-, lemne, ^tnsagio^3.__reserva,^j^ de cinco a siete 
nifiesto y sermón. 

Parroquia da los DMores—Por la mañana, ds 
siete a doce, misas; al anochecer, rosario. 

Parroquia de San José—Continúa la novena a 
Nuestra Señora de la Purificación. A las seis, ex
posición de Su Divina Majestad, sermón, que pre
dica don Enrique Vázquez Camarasa, y reserva, 

Asilo de San José de la Montaña—T?oi la mafia-
t» , a las, siete y a las ocho, misas; por la tarde, 
de tres a cinco y media, manifiesto y preces. 

Carmelitas de Maravillas (Principe de Vergara). . ,, 
(Cnárénta Horas.)—Novena a la, Purificación. Poi ' ral para el Apostolado de la Oración; por la tarde, 
la mañana, a las ocho, misa cantada de exposición; I a las seis,̂  ejercicios, predicando un reverendo pa-
a las diez y media, la solemne; por la tarde, a las dre Dominico. 
cinco, los ejercicios, predicando don Diego Tortosa. Perpetuo Socorro—A las ocho, comunión para el 

Corazón de María.—Continúa la novena a Núes-' Apostolado de la Oración. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

Q 

REAL.—No hay función. 
ESPASOL.—A las diez y media. La tierra. 
COMEDIA.—A las diez y cuarto, El oficial cuar-' 

to y La-3 pecadoras. ^ 
LARA.—A las seis, Pasionera y La Argentina. 

A las diez y cuarto. La escondida senda y La Ar
gentina. 

CENTRO A las diez. El orgullo de Albacete. ', 
E3LAVA A las seis. La chocolaterita.—A las 

diez y cuarto. No te ofendas, Beatriz. ' 
INFANTA ISABEL.—A las seis. Su alteza se, 

casa y Así predicaba Diego.—A las diez y media, 
Amor es vida. . ,! 

COLISEO IMPERIAL A las seis y media y a 
las diez y media, La república de la broma. 

LATINA A las diez y cuarto. La noche roja. 
APOLO A las seis y media. Trampa y cartón. 

A las diez y media, El parque de Sevilla. 
CÓMICO.—A las diez y cuarto. Los dos pilletes. 
KO¥EDaDBS.—A las seis, Del Sacro-Monte.—A 

las siete y cuarto, La romería del odio.—A las nue
ve y media, El lobato.—A las diez y media. La, 
millonaria.—A las once y tres cuartos. El compa-, 
fiero cocido. ' ^ '_ ', 

PKICE.—^A las cinco, concierto extraordinario | 
por ¡a. Orquesta Filarmónica.-Sinfonía en «si» me-, 
ñor (incompleta), Schnbert. — Campesina (rondó), 
(primera vez), P . Sanjuán.—Aria de la Suite «a 
«re?, Bach.—Tres canciones, J. Marx. — Traüme,i 
Wágner.—CecíUa (lieder, con acompañamiento de, 
orquesta), por Carlota Dahmen (primera vez), 
E. Strauss.-Der Frcyschütz (obertura), Weber.—; 
per Ereysohütz (aria de «Ágata»), Weber.—Invita-' 
ción al vals, Weber. 

* « • 
(El anuncio de las oteas en esta cartelera no a-

de Lourdes; a las ocho y media, co- Pontlflcia.—A las ocho, misa de comunión; por pone sn aprobación ni rscomendación.) 

EL SEÑOR 

Don José Arozena y Enríquez 
ADMINISTRADOR-GERENTE DE LA EMPRESA EDITORIAL «EL MENTIDERO» 

Ha liiieciflo en esta corte el dí i 3 de feürero de 1921 
Habiendo recibido los auxilios espirituales y la bendición 

de Su Santidad 
ih« • • B'"" a 

Las Redacciones de La Acción y de El Mentidero; su desconsolada viuda, 
doña Hermógenes Quintero y García; sus hijos, doña, Feliciana, don Fernan
do, doña COTina, doña Néíida y don Arecio; hijos políticos, don Manuel Del
gado Barreto, don Manuel Artero y Bosque, doña Carmen Paredes y don José 
Arévalo Carretero; hermanos políticos, nietos, sobrinos y demás parientes 

PARTICIPAN a sus amistades t an sensible per-
dida, y les ruegan encomienden a Dios el a lma del 

finado, y asistan a la conducción di cadáver, hoy 
viernes. 4, a las tres y media de la tarde, desde 
Ja casa' mortuoria, calle de Antonio Acuña, núme
ro 5, al cementerio de Nuestra Señora de la Al-
mudena, favor al que quedarán reconocidos. 

No se reparten esquelas n i se admiten coronas. 
Se suplica el coche. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
IiA SENOKITA 

Carmen üsislii Jüilíiiei 
FalM el É i je letrero É W 

Después de recibir los Santos • Saoramestos y 
la bendición de Su Santidad 

R. L F. 
Sus atribulados padres, don Delfín y doña 

Buf ina ; hermano, don Delfín; tíos, -primos 
y demás parientes 

RUEGAN a sus amigos la ten
gan presente en sus oraciones. 

Las misas que se celebren el día 5 del ac
tual, en el santuario de Nuestra Señora del 
Perpetuo Socorro (Manuel Silvela), de esta 
Corte; las que diebo día sa digan en Astor-
ga, en la Santa Iglesia Catedral, parroquia 
de Santa Marta y padres Bedentoristas, serán 
aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

Varios señores Arzobispos y Obispos han 
concedido indjilgemcias en la forma aoosíum-
brada. ' 

C A F E S 
y TES de todas clases. CHO-
G O L A'T E S elaborados a 
Plaza •nB SANTA ANA, J2. 

SELLOS DE CAUCHO 
Fuentes, 7 

:-T3l o n o 415-M -éf; 

OFIOiSlífFOeiAISUIl 
OE íñÉmm 

íüappas de Cubos. 3 

EXPOSICIOM UNI¥ERSAL 
MADRID-JUNIO 1921 

Se adnilleii ÉMmu MU ei ]¡ k M p É i o 
P a r a da tos c in fo rmac iones , ÁNGEL D E GREGO
RIO, A p a r t a d o 763. Espoz y Mina, 7, MADRID 

AVISO.—interesa a todos 
coaocer los precios que paga por joyas, objetos de oro y plata, 
papeletas del Monte, encajes, damascos, abanicos, miniaturas, 
camafeos, mírñles, bronces, tallas y toda clase do objetos an
tiguos y modernos el SUCESOR DE JUANITO.—PEZ, ,13. 
Eealiza a precios muy baratos 1.500 cuaílros antiguos él 

, SUCESOR bB JUANITO.—PEZ, 13. 

En sn obsequio el gran Consolidativo Eamon.—Tratamiento excelso. 
No operatorio, breve y radical, sin molestisa ni viajes, de las 

hernias (quebraduras), dislocaciones uterinas, riñon móvil̂  etc., por el especialísta-hemiólogo 
(ion Pedro Eamon, de fama mundial, refrendada por la suprema jerarquía oientifica de la~-
nación, ccn la augusta felioitacióú de orden da su majestad el Eey (q. D. g.). 

e | ;«P| |gí3 | j | f i i Cpnsnltorio: Arrieta, 11, piso bajo, Madrid, a cargo de Eamon 'hijo) 
LurnIiísll iS» Central: Carmen, 88, primero, Barcelona, a cargo de Eamon (padre), a 

quien debe dirigirse toda la correspondencia. Gratis folleto ünstractiYO. 

BIAREITZ 
Ghetary y jdemás; villas al
quiler y venta, con fotogra-
-flas, planos y diseños. Chu-
rruoa, 23; 2 a i. Caballer. 

EMILIO CORTÉS 
'AGENCIA DE ANUNCIOS 

TERCER ANIVERSARIO 
LA EXCELENTÍSIMA E ILDSTBISIMA SBSOEA 

DisjoseiaC 
Viuda de Vergara 

I V I i O i R Q U E S A . D E A l _ E D Ó 

falleGiiiMsrGiielÉlilreroie1i1^ 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y 

la bendición de Su Santidad 

R. i. P. 
Bu hermanar, la exoeleoitísima señora mar

quesa de Eeinosa, condesa viuda de Antol ; 
Bobririos, sobrinos políticos, demás parientes 
y testamentarios 

RUEGAN a sus amigos la en
comienden a Dios en sus ora-
clones. 

Todas las misas que se celebren el día 5 
del corriente en la iglesia de Nuestra Señora 
de la Consolación (calle de Val verde) , y el 
mismo día en la iglesia de Santa Eulalia, de 
Murcia, serán aplicadas por el alma de dicha 
excelentísima e ilustrísima señora. 

Varios excelentísimos e ilustrísimós seno-
res Prelados se han dignado oonoedeir indul-
•gencias en sufragio del alma de la finada, 
en la forma acostumbrada. (10) 

Para esquelas, Baijién Domíngnez Vives, Barquillo, 39, pral. 

' VEMTA PE HOTEL 
sin estrenar, esplendida orientación, todos adelantos, tres 

• plantas, az(>tea y fárdín, hierro, ladrillo cerámico y cemento 
Asland, 26.000 duros. Tratar y verle, diez a doce y tres 

a cinco. Trato directo con comprador. Covs^rrubias, 19. 

POLÍGRAFO "LA BLANCA" 
Patente de invención número 47.838, por selnte afios. Bl 
mejor y, más econóinico aparato para reproducir escritos, mú
sica, dibujos, etcétera, hasta 200 COPIAS en una o en VA-

EIAS tintas, con UN SOLO O E I G I N A B . 
Precio, 26 pesetas. Tinta, 3 pesetas fraseó. Kilo, 10 pesetas. 

Pídanse próiipectos, remitienclo este anuncio, a 
M O Y A F. D E B S S T E E R A H E B M A N O S 

yiTORIfl (Alaya). 

^ O V O I D E S , 5 PESETAS 40 K I L O S 
Tonda. 115 ptas. domicilio. Fábrica de estos despachos:, San 
Vicente, 3; Pez, 14; Aguilera, 47; J. y María, 8; Barco, 13; 
CalatraTO, 16; Alcalá, 130; Valencia, 2; Glta. Quevedo, 3 ; 
Sta. Brígida, 33. Almacenes, Peñuelas, 10. Tifos. K. 604, 

J . 1.355, J . 673, S. 1S5. 

Para el reumatismo, arterieesclerosis (vejer pre. 
toatnra),, artritismo, escrófula, obesidad, bron
quitis crónica, asina, se, emplea con éxito la 

- IpDASA BEi.L®T 
i-orque aJivia los dolores, evita congestiones y 

ataques, purifica la sangre, fluidificándola y ase-
gurando el riego sanguíneo normal, y la rege, 
ñera y depura del exudatos y detritus, estimula 
el apetito y la nutrición. 20 gotas obran como 
un gramo de ioduro; pero no irrita ni fatiga el 
estómago ni los ríñones, no tiene mal sabor y 
es do uso, fácil, seguro y eficaz. 

4,S0 pesetas en todas las farmacias 
FOLLETO GBATIS 

R . S E l_ L. O T 
Martín fie los Heros, 63.—Madrid. 

visitar esta 

ilL .'/Mi 
MAQDALEMA, 21 

Grandes rebajas de precios.. No comprar sin 
casa.—li'abrioación propia. 

TALLERES: 

Pretil de los Consejos, 5 

HORTALEZA, 14 (esquina a Saina). TELEFONO 212 M. 
Notifica a su distinguida clientela y público en general la, 
rebaja do precios én BUS CHOCOLATÉÍS ; y otros artículos. ¡ 

Especialidad 'en CAFES, tueste natural. • • 

MATRTA'CAÑ^OSAÍ 
Baterías de cocina, aparatos para alumbrado y caleÍMoián ddi 
petróleo y acetileno; braseros, filtros y , máquinas de picar,' 

CRUZ, 31. Y GATO. 2. 

para CONVALBCrENTES y P E E S O N A Ü vEBVbüS es el 
mejor tónico y nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, ane

mia, tisis, raquitismo, etc. 
Farmacia Ortega, León, 13, Madrid. — Laboratorio, Puente 

de Vallecas. 

SE^ DESEA 
en Badajoz algún oficial dci 
Bjército o sargeinto, cabo o 
individuo de la Guardia civil 
retirado para cargo de' con
fianza. Escribir dando deta<-
Ues a Andrés Fábregas. Ea
mon y Cajal, 87, cuarto, pri
mera. Barcelona. 

En el quiosco de | 

se vende toda la 
Prensa católica 

de España 
01U6INAUDAIII 

ECONOüíglA 

La mujer que con crema PECA .CüEA 
no cuida su belleza, 
es cual frasco de esencia destapado 
que pierde su fortaleza. 

Jabdn, 1,50. Crema, 2,50. Polvos, 2,50. Agua CutSnea, 5,30. 
Agua de Colonia, 3,50, 6,10 y 16 pesetas, según frasco. Locio
nes para el pelo, i,SO, 6,50 y 20 pesetas, según frasco. 

Ultinnas cr©3ciones 
Productos serie «IDEAL» 

Acacia, Mimos» Ginesta, Eosa de Jéricó, Admirable Matinal, 
Cblpre, Eoolo, Flor, Rosa, Vértigo, Claxel, Muguet, Violeta 

Jazmín. 
Jabón, 8. Polvos, 4. Loción, 4,50, 6,-50 y 20 pesetas, según-
frasco. Esencia para el pañuelo, 18 pesetas frasco con estudie. 

COBT£S HERMANOS.—SARRIA (BARCELONA) 

Tintas 
Las TINTAS MARTZ están adoptadas por los más renombrados calígrafos, ministerios, no^ 

tarías. Tribunales civiles y militares. Direcciones generales de Telégrafos, Teléfonos, y alum» 
brados, y grandes casas comerciales, industriales y de Banca, que usan las TINTAS MARTZ, 
colocadas por su autor frente a extraños colosales que anunciaban no tener rival en España. 

Variedad completa en tintas pa ra escribir, fijas y de copiar, para todos los sistemas de 
pluma, máquina v telegrafía. Poligráfica pa ra sacar copias a la gelatina, y pa ra sellos de 
goma y metal, de todos colores. Tinta especial pa ra marcar ropa. Tampones nuevos, entintados 
en todos colores, para máquina de escribir, a seis pesetas. Se da tinta a cintas de máquina 
usadas, a una peseta, y a tampones usados, a tres pesetas. Paquetes de tinta en polvo para 
oficinas, fija y de copiar. Paquetes de tinta en pdivo p a r a escuelas. Tinta de estarcir, para 
marcar cajas y sacos. Buenos descuentos al comercio. Pídanse en todas las papelerías. Despa-
clio al por mayor y menor. 

A d u a n a , 2 7 , M A D R I D . Teléfono M-32-83 
Todo pedido vendrá acompañado de su importe o muy buen.is referencias en esta plaza. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE.—No se hacen remesas menores de diez pesetas, y no sé 

admiten sellos de correo. 
¡ E L D E B A T E 

Teléfonos de 
Eedacoión 365 M. 
Administración 398 M. 

BEBIÓDIGOS Q U E SE VENDEN" E N E L 
d 

mosco 
EL DEBATE Madrid 
Ei Correo E s p a ñ o l . . Madrid 
El S i g o F u t u r o . . . . . . . . . . . . . Madrid 
E. Universo . Madrid 

El Pensamiento Español Madrid 
E! Eco del P u e b l o . . . Madrid 
La Lec tu ra Dominical Madrid 
Vida Ésp^ño 'a . Madr id . 
La Semana. Catól ica , Madrid. 
La Es t re l a de! Mar Madrid 

Revis ta Social y Agra r i a . Madrid 
Ln Independencia Almer ía 
Diario de A v i a Aviia 
Ei Not ic iero E x t r e m e ñ o . . . . . ; . Badajoz 
E! Correo G a t a á n . . . Barce lona 
La Gaceta de Cata luña Barcelona 
La Hormiga de Oro. . , , , Barcelona 
E l Amigo Barcelona 
El Castel lano . . . ; . , . Burgos 
La Gaceta del N o r t e . . » Bilbao 

El Pueblo Vasco Bilbao 
E! Euzkadi Bilbao 
La Tarde Bi lbao 
Diar io de Cáceres , . Caceras 
La Montaña Cáceres 

El Correo d e Cádiz Cádiz 
El Pueblo Manchego Ciudad Real 
Vida Manchega , Ciudad Real 

El Defensor de Córdoba . . 
E l Ideal Gaüego 

La Gace ta d e ' Su r 
El Pueblo Católico 
Diar io de León 
Diar io de la Rioja 
La Voz de la V e r d a d . . . . . 
La Verdad 
La Región 
E l Carbayón. 
E; Correo de M a l l o r c a . . . 
Diar io de N a v a r r a , . . 
El Pensamien to N a v a r r o . 

E; Diar io Montañés . 
El Pueblo C á n t a b r o . . . . . . 
Diario de Galicia 
El Pueb 'o Vasco 
La Información 
El Correo d e A n d a l u c í a . . 
I b é r i c a 
Drario de Valencia 
Rosas y Espinas 
El Regional 

Vida G a l e g a 
El Correo d e Z a m o r a . . . . . 
E l N o t i c i e r o . . . . . . . . 
El Pilar . 

Córíjoba 
Corana 
Granada 
Jaén 
León 
Logroño 
Lugo 

Murc ia 
Orense 
Oviedi» 
Pa lma de Ma'Iorca 
Pamplona 
Pamplona 

San tander 
San tander 
Santi£^0 
San Sebast ián 
San Sebast ián 
Sevil la 
Tortosa 

Va 'encia 
Va 'encia 
Valladolid 
Vigo 
Zamora 
Zaragoza 
Zaragoza 

ALQUILERES 
ALQUILO hermosísimo ho
tel amueblado; media hora. 
Eazón, Montera, 19. Anun
cios. 

COMPBAS 
SELLOiS colecciones, anti 
guos, en cartas y sueltos, lo
tes toda importancia. Paga 
remos valor máximo. Car. 
men, 16. E. 

COMPRO oro, plata, plati
no, dentaduras. Pago más 
qne nadie. Huertas, 22, pia-
tería. 

BELLOS espaCoIes, pago los 
txiia altos precios, coa pre-
tereneia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros antiguos y 
modernos, t e l a s antiguas, 
muebles antiguos, abanicos, 
bronces, talla», porcelanas, 
müiiatmras. Galerías Perreros. 
Plaza Bon Miguel, 8, prin
cipales. 

DEMANDAS 
CRIADA para todo, que sepa 
guisar bien. Jardines, 20, 
principal izquierda. 

EMSEHANZa 
AUXILIARES Gobernación. 
Apuntes, 15 pesetas. Edito
rial Campos. Princesa, 14. 
Preparación, Eey es, 11. Co
legio. 

HUESPEDES 
PRECIADOS, particular cede 
g a b i n e t e caballero C6l4-
ble, con. Eazón, PrrcÍMios, 7 
Continental. 

SE ADMITEN huéspedes en 
familia. Montera, 32, tercero. 

PRESTAMOS 
MIL PESETAS producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas, lieán, 23, se
gundo. 

VARIOS 

POLICÍA PARTICULAR. In 
formes reservados. Gestión de 
toda clase de asuntos j'udicialeE 
y particulares. Barbieri, 9, 
principal. Tres a seis. 

A. W. B. Sácanos de angus
tia. Vuelve o escribe, sin te
mor a nada. Tus padres. 

SEGURA, fotógrafo. Especia
lidad en retratos de, niños. 
Puerta deí Sol, 4. Teléfo
no 4.152. 

POR 7,50 pesetas, 8,50 pro
vincias, cortaremos patronea 
medida vestidos sastre, fanta
sía. Fueucarral, 19. Modis
tos. 

VENTAS 
LLEGO el mejor camión. 
Franz, marea suiza de pri
mer orden. Eepresentante, 
Drake, Prim, 3. 

URGE vender caja rí£;ÍE-tra-
dora, muy b.irata. Apartado 
Cerreos 409. 

VENÍJO m.-lquiíias bacer me
ditó ,•• Â 'QjSiií. So c<'mponon 
r-eíiis. Carmen, 23. 

LUTOS. Antes de comprai 
sombreros de luto para seño
ras visite la Casa Ángel Bo-
dríguez, sucesor de Eidel Gon
zález, Montera, 43. Tienda. 

GARAGE 20.000 pies, sitio 
inmejorable barrio Salamanca. 
Hotel Pozuelo, con 70.000 
pies terreno, 25.000 pesetas. 
Cas^ todo lujo barrio Sala.' 
manca; otra, 30 metros Puer
ta Sol. Garrido, abogado, 
agente matriculado. San Ber- • 
nardo, 3. Horas, diez-doce; 
dos-cuatro. , 

LUTOS, sombreros de señora, 
la más surtida. Palacio de la 
Moda. Montera, 36, principa-
les. 

PIANOS, autopíanos, armo 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Val-
verde, 22. 

OCASIÓN. Magnífico comedor 
Eenacimiento español, 4.000 
pesetas. Goya, 21. No prca-, 
doros.' 

VENDO familiar mallorquín, 
nuevo. Fuencarral, 124. 

PIANO Pleyel, magnífico, sa' 
vende barato a particular. 
Eodrlguez San Pedro, ro,' 
portería. 

eOLSiOEL TRABüiO 
NECESITAN TRABAJO 

COSTURERA, modista oa 
blanco y ronaao. Jesús de! 
^^alle, 1. 


